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DIRECTOR do Banco do 
Credito Mercantil tem si- 
de um paladi- 





que 
operam principalmente dobre a 
massa de depositos, alargar as 
Suas operações ao commercio. 
E' de um atrazo innominavel 
conservar o publico o dinheiro 
em casa; não só porque lhe não 
assiste o direito de perturbar a 
circulação monetaria, diminuin- 
do o seu volume, como tambem 
não retira delle os juros, que lhe 
pagam os bancos, Os factos es- 
tão demionstrando a utilidade 
do emprego do cheque. Be esse 
instrumento tivesse a diffusão 
merecida, a crise, por que está 
passando o commercio e o par- 
ticular com o fechamento ban- 
carlo, estaria de certa maneira 
minorada nas suas consequen- 
clas, Quanta gente com depo- 
sito bancario, não. se viu pri- 
vada de fazer despesas, para as 
quaes necessitava de numerario 
immediato. E" que o commercio 
não está habituado a receber 
pequenas quantias em cheque, 
Do comprador elle só quer rece- 
ber em dinheiro. Ha, por em- 
quanto, o recelo da emissão do 
cheque sem fundos, Esse recelo, 
porém, deve ir sendo. afastado, 
Nem todo o commerciante dis- 
tingue a nota falsa da verda- 
deira; não raro essa distincção 
reclama conhecimentos espe- 
clalizados. E, no emtanto, qual 
o commerciante que deixa de 
vender a dinheiro, por: descon- 
fiar que este não é legitimo? 
Dir-se-á que é mais facil emittir 
um cheque sem fundos do que 
falsificar dinheiro papel. E' evi- 
dente. Mas, ao começo não se- 
ria assim, quando as notas do 
overno não haviam attingido 
perfeição graphica, que hoje 
apresentam. O cheque tambem 
se aperfciçoará, dependendo tu- 
do da sua diffusão. Crelo que 
uma das campanhas mais uteis 
promovidas pelo director do 
Banco de Credito foi essa, da 
divulgação do cheque. 

E' preciso que ella prosiga, lo- 
£o que o ambiente permitta a 
renovação . daquellas campa- 
nhas de utilidade social, 


Cumplido de SANT'ANNA 
FALLECEU LORD BROTHERTON 


Kirkhman ABBOY, Yorkshi- 
re, 22 (U. P.) — Falleceu lord 
Brotherton,.com setenta e qua- 
tro annos, depois de uma jon- 
ga enfermidade. O fallecido era 
considerado, um dos homens 
mais ricos da Inglaterra, sendo | 
o maior acclonista Individual 
das Industrlãs Ohimicas do Im- 
perlo. ; 


FALECIMENTO; DE UM ASTRO: 
'NOMO EUROPEU 


BERLIM, 22 (U; P;) — Falle- 
ceu o conhecido astronomo pro- 
fessor Adolf Marcuse, com a 
idade de setenta annos, 





OS POVEIROS 


Reportagem generalizada, a proposito de um com- 
municado telegraphico — Legenda e realidades — 
À Povoa do Varzim e os sentimentos de ternura pelo 
Entrevistas — Noticiario 


Brasil — Reminiscencias — 































4 Povoa do Varzim, para 
uma grande maioria do publiço 
ledor, e sem qualquer propost- 
to.de irreverencia, é apenas. a 
cidade onde Eça de Queiroz 
nasceu a 25 de novembro. de 





Sr. Caetano Júnior: 


nossa iniciação :literaria, sabe- 
mos de cór.' Parte dós leitores, 
familiár á obra de Raul Bran- 
dão, o chronista' d"'Os pescado- 
res”, conhece à epopéa dos'po- 
veiros,“e na qualidade de leito- 
res' dos jornaes 'portuguezes ha 
ao decerto quem saiba a legen- 
da aqmiravel'do Cégo- do Mato, 
recordada pontualmente na 
imprensa por occastão das jJes= 
tas! tradicionaes de agosto e de 
setembro, quando os noticiaris- 
tas! evocam as tradições da.ct- 
dude; Alvida, a otvilização e os 
aspectos * contemporaneos' da 
Povoa de “Varzim, inclusive a 
reminiscencia dos'jastos de sua 
historia local, interessarão par- 
ticularmente neste momento: — 
mesmo com o caracter apenas 
de'reportagem que é o que lhe 
poderemos dar -— quando che- 
ga ao Rio de Janeiro o: seguin- 
te despacho telegraphicos; 


A séde do Centro Republicano Affonso Costa, á rua 
Visconde do Rio Branco, que serve para as assem- 
bléas dos poveiros, no Rio 


Auou sempre.o amor de 

























“LISBOA (U. P;) — O jornak 
officioso “Novidades”, publica 
um artigo do sr. Vasquez Ca- 
Infate, aconselhando o governo 
a realizar um inquerito entre 
os poveiros do Brasil, afim de 
conhecer se desejam regressar 
& Povoa de Varzim, após à re- 
construcção do porto de abri- 
&o, afim de ser assegurada a 
amortização das despesas sem 
ingratidão para com & hospita- 
Hdade do Brasil”, 


Não é, propriamente, o tn- 
querito proposto pelo sr. Vas- 
quez Calafate e referido: no te- 
legramma, o que nos propuze- 
mos realizar, e sim, uma repor- 
tagem allustva sob o ponto de 
vista geral à actividade ou 
“modus vivendt” da colonia po- 
veira, tudo com o caracter de 
simples reportagem em redor 
de uma collectividade e reje- 
rencias a uma cidade e popu- 
lação dignas da maior dijusão 
nas suas caracteristicas apre- 


ciavels, 
“.. 4. 


QUEM E' O SR. VASQUEZ CA- 
LAFATE 


Afim de contribuir para o 
esclarecimento do valor do 
appello, ou conhecer a autori- 
dade de quem suggeriu a me- 
dida a que se refere 'o despa- 
cho telegraphico, procuramos 
ouvir na colonia poveira quem 
pudesse fórnecer, com 'autori- 
dade por sua. vez, dados bio- 
graphicos do sr. Vasquez Cala- 
tate. Assim é que decidimos 
falar ao artista José Caetano 
Calafate Junior, o actor Cne- 
tano Junior, nascido na antiga 
rua da' Areia, hoje rua 31 de 
Janeiro, na Povoa do Varzim, 
e representante de uma legiti- 
ma e tradicional fâmilia de 
povelros,' artista que nos seus 
espectaculos sempre se annun- 
clou como “actor poveiro", e 
que ha trinta e dois annos sé 
encontra no: Rio'de “Janeiro, 
onde sem prejuizo 'de seu de- 
votamento ao nosso paiz, cul- 
sua 
terra lendaria e esteve sempre, 
espontaneamente a serviço da 
propagatida dos “adventos da 
civilização de' Povoa, contri- 
huindo para a divulgação do 
conhecimento no Brasil dos 
melhoramentos introduzidos na 

XContinua na. 2*.pag.), 












RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 23 DE 


7 Os theatros sob o ponto de vista de incendio 


UMA SEVERA APRECIAÇÃO DE “O BOMBEIRO”, ORGÃO 
OFFICIAL DA CORPORAÇÃO CARIOCA DE BOMBEIROS 


COMMANDO DA ESCOLA 


DE CAVALLARIA 


FUNCCIONARIOS QUE PO. 
DEM PRESTAR SERVIÇO 
MILITAR 


OFFICIAES VETERINA- 
RIOS A' DISPOSIÇÃO DO 
DIRECTOR DE SAUDE DA 

ERRA 


tado ao 
cita 


Os srs, Placido e Matheus, e os “garçons” 
quando falavam hoje ao DIARIO DA NOITE, á uma mesa do antigo estabeleci- 


mento da rua do Ouvidor 


Quando estivemos esta ma- 
nhã no Restaurante Rio Minho, 
na grande sala em que pela 
ouccessão dos. reflexos nos es- 
pelhos o salão se reproduz até 
O ínfinito, tambem se multi- 
blicaram as imagens, persona- 
“idades e adventos, — que evo 
cavamos nas rejlexões a que 
fomos instinctivamente levados 
entrando naquella casa, Como 
que se projectaram, espilhadus 
em nossas proprias reminiscen- 
clas de, chronistas figuras e 
aspectos . representativos das 
diversas civilizações da cidade 
é como nos crystaes “bisautés' 
que; circundam. a sala, agrun 
dados ou apenas lobrigados na 
visão subjectiva, os perfis e' a 
caracteristicas da época e dao 
obra de um a um dos vultos que 
q seu tempo; tiveram, na poll 
tica, nas letras, na sociedade é 
no theatro actuação marcante 
e que Jrequentaram o velha 
restaurant da rua do Ouvidor 
Porque, no dia em que se es- 
creverem as-memorias do Res 
taurante Rio Minho, eo histo 
riador ajustar ilustrações: aos 
capitulos que. complzer, tere- 
mos uma galeria tão suggesti- 


k 
ua 


DA NOITE 


Direcção de Assis Chateaubriano -» vumplido de Sant'Anna -- Frederico Barata 








O ultimo numero de “O Bom- | tas, as 


beiro”, revista technica ee 
fissional, orgão official do - 
de Bombeiros desta Po eo 


ponto de vista de Incendio. O 
editorial de "O Bombeiro” t 
o transcrevemos para sua r 
divulgação, dado o Interesse 
que encerra; 

“A' medida que a sclencia 


descobre novos meios de pre- | deiro 


ver-se dos perigos de Incendio, 
parece que o ig rise mate- 
rial da humanidade, augmen- 
tando as suas socines, 
multiplicando de todos os mo- 
dos, pelo trabalho e pelas fes- 


Rem , "a Eita: 





que se ostentam nas paredes 
do Instituto Historico, ou se-re- 
produzem nas edições dos com- 
pendios de Historia do Brasil. 
E, isto' mesmo, por outras pa- 
lavras, começamos a ouvir de 
um dos actuaes proprtetarios 
do Rio Minho, o sr. Matheus 
Furtado Rodrigues, que hoje 
com o sr, Manoel Placido Ro- 
drigues Fampo constitue a fir- 
ma Placido & Matheus, e quo 
entrou para o serviço daquela 
casa em 1807, depois de haver 
trabalhado no. famoso restat- 
rant “Globo” da rua 1º de Mar- 
ço e de ter sido estabelecido 
com a mesma especialização 
commercial á rua Sete de Se- 
tembro, O sr, Matheút, que 
Das completar muito proxima- 
mente setenta e sete janeiros, 
— porque está tão forte e ant» 
moso como se os'annos que tem 
Divido fossem todos tão ama- 
vels e promissores como no ge- 
ralo primeiro mez de cada um, 
— ha sessenta annos que se 
dedica no Rio de Janeiro ao 
ramo de negocio com que. é 
ngora estabelecido, tem uma 
memoria invejavel, e, fala. com 
uma simplicidade 'enternecedo- 


va talvez. como a dos retratos | ra dos seus “freguezes” de mais 


RUA 


rações, numeros 

accrescenta, fatalmente, ús 
causas de perigo. 

Mas. embora assim seja, não 


ão | devemos cruzar os braços mu- 


sulmanamente e deixar sem 
protestos que os nossos thea- 


tros continuem tão mal defen-| da 


didos. Comparando as condi- 

ções em que se achava a Opera 
com qualquer dos 

uossos theatros, o nosso 

por exemplo, sentimos verda- 


errei pro de 
aca a ra Comi- 
ca — ou do Novedades. Em- 
quanto no primeiro havia 34 
registros no interior do edifl- 
clo e 6 no exterior, aqui ha 





| “Garçon”! “Garçon”! 
“O Barão do Rio Branco tratavamos pelo nome de cada um, 
e dispensava a todos uma familiaridade da mais grata me: 
moria”, diznos um antigo garçon do Restaurante Rio-Minho 


ALGUMAS IMPRESSÕES DOS ACTUAES PROPRIETÁRIOS DO 
TRADICIONAL RESTAURANTE DA 


DO OUVIDOR 


aro" E 








do tradicional] Restaurante Rio-Minho, 


de melo seculo, referindo phra- 
ses, contando episodios, recon- 
stituindo e: blographando pelo 
modo nunca fasítdioso, feitos e 
grandes homens dos dois ulti- 
mos regimens da nacionalida- 
de. Dir-se-há que as suas lem- 
branças tém o sabor dos pratos 
tradiclonaes do Ric Minho, não 
enjastiam, e o interlocutor de- 
sejarta poder ficar apreciando- 
as sempre, repetidamente... 
Collaborador admiravel do 
Sr; Matheus, o seu socio sr. 
Manoel Placido Rodrigues Fam- 
Do, apesar do seu ultimo nome 
bizarro, é outro homem simples 
quando jala e attende cordial» 
mente: mesmo áquelles que co- 
mo nós, tenham ido ao Rio Mt- 
nho dispender tempo, e assim 
mesmo no proprio proveito, 
Tanto um como outro dos pro- 
prietartos do tradicional esta: 
belecimento conhece de 'expe- 
riencia propria o trabalho nos 
restaurantes e o publico: clien- 
te dos mesmos. Ambos.porém, 
solicitados pelo reporter a dar 
opinião sobre omotivo destas 
chrontcas, replicaram-nos que, 


talvez porque estejam desde 


(Continúa na 2º pag.) 
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apenas um interior e outro ex- 
terior servidos pelo mesmo en- 
canamento, nem sempre em 
carga!!! Na Opera existiam 
duas caixas dagua directamen- 
te abastecidas, 2 bombas de In= 
cendio e 8 bombeiros de guar= 


O nosso Lyrico dispõe para 
substituir todos esses elementos 
de defesa, de dois bombeiros e 
uma ou duas mangueiras. Só! 
A Opera tinha sido construida 


to que neste theatro | segundo todas as regras e era 


considerada um theatro de 1º 
ordem; o Lyrico dispõe de uma 
só salda para os actores, 4 
para os espectadores e longos 
o estreitos corredores onde a 
multidão se comprime, ao aban- 
donar as salas do theatro mes- 
mo calmamente! Se a Opera 
como tantos outros thentros, 
apesar de todos esses recursos, 
não posto escapar no desastro 
de 1887, conclue-se logicamen- 
to que o nosso Lyrico, o Res 
crelo, etc. qualquer dos nossos 
theatros emfim, estão mil vezes 
mais sujeitos a semelhante de- 
sastre, dados os nullos recursos 
com que contam — no nosso 
ponto de vista. 

Resalvemos, aqui, um pouco, 
a nossa responsabilidade sobre 
este assumpto, 

A guarda de bombeiros nos 
theatros, durante as represen- 
tações tém por objecto princi= 
pal o serviço preventivo con- 
tra incendios, afim de assegu- 
rar a vida dos concurrentes e 
so mesmo tempo a proprieda- 
de. Nenhuma lei ha a este res- 
pelto, mas para que os bom- 
beiros cumpram o seu dever 
satisfatoriamente devem os 
theatros estar dotados dos soc- 
corros necessarios. Se se inicia 
um incendio em um theatro e 
os bombelros que o “guardam” 
não têm os recursos para ex- 
tinguli-o “desde o princípio”, é 
Indubitavel que quando os re- 
cursos vindos do exterior che- 
parem, os bombeiros terão per- 
didas todas as vantagens do 
ataque immediato, o fogo terá 
tomado rapido incremento e a 
destruição do theatro com to- 
das as consequencias, resultará 
Inevitavel, como se vlu do nos- 
so Carlos Gomes, e “Novidades 
de Madrid, ultimamente, 

— E' do córonel Paris, com= 
mandante dos bombeiros de Pa- 
ris, a seguinte asserção: 

| “Quando um Íncendio de 
theatro não é clreumscripto 
dentro do 5 minutos, haverá 
grande Incendio e o theatro es= 
tá perdido, 9 vezes sobre 10”, 


Conclue-se desta Judiclosa 
observação que serão sempre 
poucos todos os recursos de 
que se dote um theatro para 
que o fogo seja promptamente 
extincto no seu inicio. 


Verifica-se ainda que, mais 
pela sua insufficiencia de sal- 
das que pelo proprio fogo, o nu- 
mero de victimas se eleva tan- 
to, nestas catastrophes, Para ge 
ter a certeza disso basta lêr q 
relatorio de varios incendios, 

NG incendio do Ringthenter 
de Vienna, em 8 de dezembro 
de 1881, quando o fogo e 'ma- 
nifestou devido é inflammação 
da. cortina, os espectadores que 
enchiam as salas procuraram 
uns as portas, outros as janel- 
las, donde se” precipitavam ú 
rua. Quando os bombeiros che- 
garam, foi-lhes impossivel en- 
trar no theatro devido ao 
amontoado de cadavyeres de en- 
contro ás portas de saida, Nada 
menos de 450 pessoas se encon- 
travam asphixiadas junto & es- 
Sas portas, O mesmo se deu na 
Opera Comica, onde os especta- 
dores foram asphixiados por 
procurarem saidas do Jado op- 
posto áquelle em que ellas 'se 
achavam, Identico facto mos-' 


(Continúa na 2º), 
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oliação Mancelra da Amerie do 





qi/Uma visita ao ex-Raiser Cuidado com as tíntas!/0S POVEIROS 























































annos que se 

radicou entre nós mantenss 

como hoje, aasidua cor 

com ua famis 

estando a par do desenvol. 

vimento sua terra, dia a 

dia, m dizer, Procursos 

pelo D DA NOITE asim 

nos falou o ar. Caetano Junior. 

e: O doutos 1 * Oulata 

laureado ia 

cuté na nho uentemente, Das suas clinicas, | Acegemia de Colmbra, é náto. 

financeira do Bra- com à “rem” | ral da Povoa do Varzim, pro- 

demo as aibiluação”, sob fessor do Lgceu da Povos, e cs 

occorrida em do tem, mas dericas, ra uma escola superior do Porta, 

RENO DRCT Cas eia diantes, emotivas, por injeoções, tem sido um paia dor tn» 

dores ae mala seria a “lo conhecidos factos nume- prsanTa am Uxendoma da mnensa 

mail “dio entrAqueSeS , rosos da mem de acção, e amigo incor- 

Mota Vol Gm GNNENAOS e nie em relação | Medicamentos. | arrasa! dos pescadores, À rua 

meses do foram como a alimentos, pelos Qua | nes am dos poreiros «é 

por grande desronão o| algumas pessoas manifestam PUim fm, BIOL Cm, poreiros é 

Entretanto, em absoluta intolerancia, EMQUAR- | nas o seu nome merece q 

cambio melhorou de to outras 08 supporiam Pe | mar aestamento. Ninguer: 

cont odor feltamente bem. mais do que o dr. uez Ca 

estabilização, Esta (y- 

Teneetiu-sa POO Maq em deriéns a venenos, sy AA ção do porto de alludido 

nho do o cam. o nitrato do prata, ee. substan- no despacho telegra 










































cases casos, porém, existe ef- 

"| fectivamente a nocividade das|nalidade maguanima que vo 
substancias em depen- recursos pa- 
dendo a sua actuação da maior | ra a ed! do predio á rua 
ou menor sensibilidade dos que poaeando o das 
as usam. desem cabal de uma 

[+] ha de interessante na | obra de previdencia onde Já se 
yiaxia, isto é, nessa sen- encon ternados muitos 
sibilidade propria à cada tem- daquelles que o mar poude 
peramanto, (6! qua eua a vencer, a que só a passagem 
manifestar mesmo em R| dos ânnos força re- 
3 substancias completamente Ino. ter na terra, E' um benemer!- 
cuas para quasi toda gente. [to a quem a Povoa muito de- 
não Como quer que seja, O facto | vg, e sabe reconhecer e procia- 
+ Visto que ha-| & que nos reportamos e de Que! mar um de seus filhos dile- 
via empregado para o | 8º occupou a justiça francesa, é | ctog”, 
Quito, pestido uma tinta universal- | inédito é interessante, COntribU-| oras gomRE O PONTO 
um credito até 100 milhões de pes mente conhecida e usada, Ci-| indo para exp to, Persa DE ABRIGO 

sos papel, pelo periodo de dois an- tou casos de pessoas que, co-| Sem causa apparente, que iq á do e Ceas 

nos da data do aocordo. Estes mendo ovos absolutamente fres- | Pessoas és vezes experimen: Ainda á gentileza do sr. 
creditos seriam empregados na | d0t emprestimos estrangeiros, que cos, se intoxicam e adoecem se-|º que são verdadeiros choques | tano Junior, devemos as notas 
aequisição de manufacturas britan- | (eve logar na ultima parto do an riamente, sem que devam ser, | Anaphyiacticos. qro De parana O (que iraprds 
compra de oetos. argentina a do catê. a siiuação a Velhas bi, no riste ny Vga bend CONHOCIMENtO ÀS ASTUMEÃO HO” 

NOTerhO Ja GA reta es do governo eu proprie de restaurants ou | Sê meta arma e rem 
to, no fim do anno esse sc- | muitos dos Departamentos e cida- outras pessoas que os forne-| productos emprega- | mentoso. 
condo ainda não havia sido appro- | dts er no fim do anno ditrici, cam. ua REA DÃO 19000 16! Gts | pátio do ponto de 
vado pelo Senado argen nto predio bg contra ol AN motard died rap 10 | envenename entos causados por mas ndlerreaiomo Emas do D. 
adido rd pl are a ; lero totem Do a pemanha, Ho so =) Eca só qdo matado (da guerra) AO da aid vis sa tintos de preto com Lute 1. dedo or tampos, de Jo: 
pESDeRaÇãO, a y . mamente, um , ' é 
motam-es ou decorrentes da entra: | 19,8 ETA destavoravels as condi- O depolmento do general Wa-| maiores períodicos. britannicos | ez varias experiencias, a O precedente Judiciario, agora | 9é Modrigues Maio (O Cego 
da em vigor de algumas das re- | 08 Weraes financeiras. ters sobre Guilherme TI é mais] declarou, com effeito, que tive- | cando do vestido so aberto em Paris, não 6, porte, e está perpetuado no bronze 
cogan ações feitas Dela Com: | condições aatistaciorias Ave maçons | UMA palavra de justiça que se inclusivo Mobre a de iu Proad: de molde a animar as viclimas | expressivo de Teixeira Lo 
na mia . 

É Bolivia co NR Convem Jem Jeceram na primeira pasto am. te, que tornou a adoecer. seus tintareiros ou 04 98 | no largo de 8. José, na Povoa 


Ina- 



















Da visita de Waters ao ex- 
imperador, patentela-so a sem 
razão de taes 


enorme sommas a seus vence- 
(Conclusão da 1º) japreço da fregueza, o velho 


dores, mas os antigos Alliados 

Só recentemente chegaram a 
sempre habituados à privar rases ções 
com uma clientela de "elite, deli rito api pe 


um accórdo concreto sobre as 
mesmas. "Sc se fizesso justiça 
em 
a acham que a providencia dos “ 
esses milhões de marcos seriam que trabalham nos restauran. deiramente histo 


devolvidos", — “Olhe, o Barão do Rio 
tes, cafés, hoteis e bares de Pa- ES 
dedos recordamos as declara- | ris para obrigar o publico q eia dede d 
gem! politicos Allindos du- | fratal-os com maior considera- dispensava a todos nós, E psi 
Coser Conferencia da Paz, ção, nesta capital não tem ca- | serviamos, uma familiaridade 
OE EUPDONÇÃO: para a ideeo| lménto. Tambem, e embora | do que erardanos “nnlatidade) banhos formosa 
Por supposição, para a Irlan-| não encontrem no tratamento memoria. Outros freguezes de | coberta de um cêo de anil 
ST Tp dae DOR respetibilhos; | de “garçon” algum sentido pe- ue estou sempre me lembran-| Em cada canto uma rosa 
Polonia, declasonaça tie (À | forativo, não fulgam necessaria | QoS etou Sempre me quem po- | Dos seus filhos no Brasil” 
olonia, declarou-me: “Menos | qualquer iniciativa destinada a deria, se me permitissem tolo . 
de dois terços de sua popula-| fazer substituir esse chama- muito, e sempre bem, foram,| AI ttpirada ás conítia 
São é polaca”, E tinha perfeita | mento nos estabelecimentos por exemplo, Dias Braga, O rm do Brasil 
razão, cariocas, porque no o ao me- | grande Pç pa de sua época, Ar-| so - engran E tm MA RTRIA 
Hpnddis bôa pois não via | thur Azevedo, o escriptor thea- | terra a quadra desse hymno 
reclamar a presença "dos at: | tral mais famoso do seu tempo, | que é como que official na Po- 
ceiros pela palavra “garçon”. |º Saudoso comico Machado Ca-| voa, dis melhor do que qual. 
De tod pedia acilitar nas teca, o "Machadinho" quando | quer desenvolvida citação nesse 
pra plc hu papas ra eu vim oa O Prior "| sentido que transpusessemos 
aquelle discurso um tanto ari- | 4tu restaurante, e indicaram- | py tratamento menos delicado ate (eins DEÁRIO 
do, intercalando varias obser- | nos mesmo um dos mais antl- do publico, e raramente tenho DA NOITE inicia hojs e para o 
vações suas, muito sagazes, co- | 908 que servem no Rio Minho. sido chamado “garçon”... desenvolvimento da qual” Já 
asseguramos subsídios deveras 
interessantes, comportará re- 


mo se fizessem parte do orlgi- VETERA-| Confesso allás que gosto da 

nal, E' tambem um narrador | À doble nb ANTIGO | Palavra, que me rejuventsce de 

excellente e theatral de histo- NO q Tt Do ferencias a passagens histori- 
cas, coploso anecdotario, rela- 


rias dramaticas Suas descri- ore osgratiliças RUA DO 
cão de figuras representativas 


p ões os paia de Winston 
ure a eres em 1914, 
afim de reforçar a linha belga Sr ndo bd Pã Se 
cl ei Gem penca Pobres fortuna” do | avr ds a Baena, Ta doc, 
na historia, são duas verdadel- a, do commercio e de to- sido lee apart an is 
ras obras-primas. das as artes, entre os “meus”, | colorido é vibração maior do 

Em 1907 um estadista britan- que aquellas compendiadas nas 
nico teve uma grande confe- obras a que poderiamos recor- 
rer como toda gente para a 


rencla com o Kaiser e manifes- 
tou-lhe, com effeito, que devia obtenção de detalhes geogra- 
phicos, sociologicos, etc. 


el iequçes a construcção de 
PAGAMENTO DE GRATIFICAÇÃO 


vasos de guerra. Attitude 
to a respelto dos ministros bri- amençadora pr rescentiu vi- 

4 O ministro nro iara TARA 

ou ar & gra po x 

ires dnarios 


OBITUARIO DA: CIDADE | tanicos, opinião que não con- vamente Guilherme II. “Repll- 
segulu modificar durante minha | quel-lhe como” merecia” e Ma 
Foram inhumados hoje: estadia em Doorn, em 1928, E'| clarou-me o Imperador. 
No cemiterio de 8. Prancisoo|certo que todos estavamos de Quand ttitude d presta 
Xavier — Damião da Bllva, filho/accôrdo em que, se não fosso Dae POD O BOVOE: mez de setembro ultimo, pelo aju- 
dante de inspector Antonio Lor 
mardo, na importancia de 9285, 
roveniente de cooperação e fisca- 
fração do commercio de frutas. 


dr. Vasques Calafate”, 


& FOVOA DO VARZIM 
E O BRASIL 


Para reaffirmar os sentimen= 
tos da ternura com que a Po- 
voa do Varzim tem sabido res 
tribuir o acolhimento do Bra- 
sil nos poveiros, nenhuma alle- 














res carregadas, que lhe tinham 
dado o terrivel jornalismo da 
“Entente”, antes com proprie- 
dade, como uma personnlidad 
ra que procurou cumpr 
Os seus graves deveres de mo- 
narcha, com equilibrio e va- 
Fr. 


0 SR CUNHA LEAL TENTA ps porém, o que diz o 
FUGIR INUTILMENTE general Waters: 


Tendo perdido meu filho unl- 
co na frente occidental, diz 
Waters, é evidente que não ha- 
via acreditado nas historias 


em Banco Central. 'Tal transfor- 
mação foi finalmente, approvada 

los accionistas em 30 de abril de 
9"* e o Banco Central começou a 










Cumplido de Sant" Anna 


Adrogado 
BUENOS AIRES n, 98, 9º 
Phone 3-4884 






— disla-me o Kaiser — todos 
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Os theatros sob o ponto 
de vista de incendio 
(Conclusão da 1º pag.) 


trou o “Novidades”, e a trage- 
dia de Paysley. 


No incendio que a 20 de mar- 

ço de 1888 reduziu a cinzas o | | unchal 
theatro Baquet do Porto, ainda 
O mesmo phenomeno se verifl- 
cou, Esse Lheatro achava-se en- 
cravado entre grandes predios, 
na rua mais commercial da cl- 
dade. A platéa deste thentro| No Posto de Assistencia do Meyer 
acha-se muito abaixo do nível |fol soccorrido o menor Humberto 
da rua, Era uma platéa subter- | Espinola, 
ranen e todo o edificio uma 
verdadeira arapuca- 


Nunca se chegou a saber a 
causa do sinistro, manifestado 
pelo fogo. O publico, precipi- 
tou-se em tropel para as pou- 
cas portas de saida, e como es- 
tas se achavam fechadas e 
abriam para o Interior, desde 
logo ficaram obstruidas pelos 
corpos pela asphixia. Retira- 
ram-se 80 cadaveres das gale- 
rlas onde familias inteiras fo- 
ram asphixiadas. A luta junto 
às portas foi terrivel! e facil é 
Imaginar as tragedias, que all 
tiveram logar... Attinglu a 300 
o numero de mortos. 


Estudando cuidadosamente as 
causas que originam essas he- 
catombes nos incendios do 
theatros, logo se vê que estão 
em primeiro logar a falta de 
salda e à asphixia, A asphixia 
provém do gaz produzido pela 
combustão da scena, que, não 
tendó nenhuma salda, se espa- 
lha immediatamente pelas sa- 
las e, em vista de sua pressão, 
enche os corredores á cata sem- 
pre duma saida, .Os espectado- 
res são perseguidos até Rs por- 
tas, onde se amontoam, por 
ess nuvem negra carregada de 
oxydo de carbono, que em pou- 
cos Instantes os asphixla, Ora, 
para que esto phenomeno não 
ge dê, e os espectadores possam 
salr, seja qual fôr a vivacidade 
do fogo, basta abrir no madel- 
ramento:do palco e da sala, lar- 






Estive em Doorn um domin- 
&o em que Guilherme II leu as 
preces da ceremonia e um ser- 
mão preparado pelo capellão 
da Córte. Deu um caracter 
summamente attrahente a 






e nos allemães — sobretudo ao 
imperador — como rematada- 
mente culpado, 

Um estudo de innumeros do- 
cumentos authenticos em dif- 
ferentes idiomas havia me es- 
clarecido bastante a situação, 
mas o melhor era procurar o 
Kaiser para uma formação 
ing directa sobre certos pon- 


Estava convencido de que ne- 
nhum dos membros do gabine- 
te Asquith, talvez com uma ex- 
cepção desejou a guerra; mas 
nosso partido militarista, movi- 
do a meudo por preconceitos 

ssoaes, havia alarmado indu- 

Itavelmente nosso ministro, 
que não soube prevenir a tem- 
po a inextricavel sede de intri- 
gas em que o haviam envolvido. 

Kaiser mantinha um ponto 
de vista diametralmente oppos- 
































Um menor victima de uma quéda 
no Collgio 28 de Setembro 














A reportagem do DIARIO DA 
NOITE & proposito do protesto 
dos “garçons” parisienses con- 
tra esse modo de chamal-os pe- 
lo publico, e algumas outras | dustri 
exigencias dos que servem nos 
estabelecimentos do genero na 
capital franceza, relativamente 
É maneira porque os clientes se 
dirigem aos empregados dos 
bars, cafés e restaurantes, tem 
encontrado a mais lisonjeira 
repercussão entre esses auxilia- 
res do commercio do Rlo de Ja- 
neiro, e não ha, quasi podemos 
aflirmar, um representante 
dessa classe prestimosa que não 
acompanhe a publicação das 
entrevistas que editamos diaria- 


































nho posto a mesa, com 
Procoplo, o caricaturista. a 
de quem mereci até uma “char- 




































de Eduardo Gregorio, H. 8. Fran- no francez, a respeito do pa- 
cisco de Assis; Francisca Sampaio, oie a x aa RO cto de Algeciras se tornava mente. O nosso entrevistado n 
rua Emilia Guimarães, 55; Felis- rarlam a ser anniquiladas, decididamente hostil à Alle- Restaurante Rio Minho, £ Tê 
bella da Natividade Amit, rua São Talvez a invasão da Belgica | Manha, o imperador achava-se liar do assumpto de au mei 
Christorão 633 cam li; Jul ão 0 ponto Je RelRICA) na Grã Bretanha. Por essa 00- e) st e a çã 
Laurinda da Conceição, rua B, Ja- rtant o 1 discutir | CAslão Informaram-lhe de que decl 1 d dao 
nuario, 108; Maria da Conceição| portante que deseje ho. | O governo britannico se propu- | declarações fazendo-nos confl- 
Silva Kurt, rua General Caldwell) com Guilherme II, que conhe- nha apolar a seus amigos com dencias, e referindo detalhes e 
178; Eduardo Augusto Rodrigues, |cla a importancia apparente pormenores de suas impressões 
rua Eleone de Almeida, 48, caãa 1; para o governo britannico de | 0, PiPOSito de Feforçar NOSSA | gobra q publico que frequento o 
Merla Justa, filha de Josá Augus-| ser respeitada a neutralidade posição no Egypto. O Kaiser Restaurante Rio-Minho que in- 
to de Freitas, rua Quinta do Osju',| dessa nação, Facilmente pode-| SUtPrehendeu-se muito, como é teressarão vivamente o leitor 
pitiear Cesar da liva, E. São Be-| ria manter um exercito em sua | ERtutal, de tal declaração poll- Depois de citar-nos na sua con- 
bastião; Carolina Gonçalves de tronteira e invadil-a no caso tica, tendo em conta os termos versa ao acaso, accldental 
Soura, rua Barão da Gambos, 21, JFontelra 6 Inva tado ou nor | do pacto, e observou: “Nesse te, alguns nomes de frog 
— No cemiterlo de 8, João Ba- ot poa pe ar las ll a caso, vejo-me obrigado A amo: 1 remtaurante taos como ca |d 
ptista — Arminda Theodora dei ços gia neutralidado, O Eai. | SR: 2 chao, a minha politica. | dos titulares, Visconde de Me” 
raes, Barão de Peixoto Berra, e “Rio 


Bilva, H. Nossa Senhora da Baude; Como quer que seja, não - 
y ser manifestou-se: “Conscien- Ê 
mente , consideramos a | cutem mats os que estão infor- | 4 a oa que servira 


mados — e são multos — de 
questão repetidas vezes e re-| quo p decisão do kalser de Im- 
solvemos invadir a Belgica 10-| agir que a crise de Agadir de 
go, porque este pais já havia j911 acabasse em guerra geral 
quebrado sua neutralidade, Tan- foi o que salvou a sittiação. O 
Berão inhumedos amanhã: to os senhores (inglezes) como | ombnixador russo em Berlim, 
No cemiterio de 8, Francisco Xa- | OS francezes haviam enviado) tastemunha hostil, informou a8- 
ss : s | Para ali reservas e munições de | sim q seu governo, na occasião. 




























— O publico, talvez Fr 
Preços dos pratos de Pa ado 
predilecção tenham baixado 
nunca foi mais “camarada” do 
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Julla Mendes Cavalcanti, Avenida 
Pasteur, 72; Marietta da Concel- 
ção, H. Prompto Boccorro, 

— No cemiterio de 8, Francisco 
de Paula — Anna do Nascimento 
Britto, rua Therezsinhs, 29, 





















muita vez o jornalista e parla- 
mentar Leão Velloso (Gil Vi- 
dal), e mais recentemente o sa- 
nador Fedro. Lago, alludindo t 
producções de certos “gour- 
meta” por algumas especialida- 
des do “Rio Minho”, — a “sôpa 
& Leão Velloso”, os badejetes, 
pescadinhas e grelhados, allu- 
dir ao vinho verde de particular 
importação da casa e malorilu 

























gas chaminés, sara oo ae ET 24 guerra, antes do mez de agosto,| Todos os allemães, monar- 
ma do telhado, pelas quaes se 
CECADRIÃO BS chamimes e à fu- 
maça”, 

















com o consentimento do go-| ohistas ou republicanos, com 


lo, rua Benador Euseblo, 348, 4s'9| verno belga. 
horas, 


Eu não podia aoreditar que (Continúa ma. B*) 






N . 


+ 






PR A dida q Cérd 
RÉ elle 


o Mion Se 








SER, Ke ONES RO 28 | PPP ço Sa REA TE EPE Tio PM 








23-16-1930 








Como vivem, como se divertem e como são garantidas 
pela lei — À reportagem ligeira de um excursionista 


(Especial para o DIARIO DA NOITE por João Canali) 





NOVA YORK, outubro de 1930, 

“Helô, good sport” 

Gosto da tua boca, da cor 
dos teus olhos, dos teus cabel- 
los... “and so on”,,. 

“My delicious nº... 

Podemos derar isto cos 
rio uma declaração *standard“ 


João de Canali 
Se 0 negocio é para casar. basta 


uma telephonema e 
não tardará, 

"Peaches"! 

Posltivamente, o sentido mais 
apurado nos homens deste con- 
tinente, é o palladar. Nós 
chamamos ás cariocas: “Uvas”. 
Os norte-americanos chamam 
As suas “girls” “peaches”, 

Que poder de synthese tem 
esto “pecego"!,.. 

Esbeltas, admiravelmente 
bem proporcionadas, chetas de 
saude e vida, as “girls”, de fa- 
cto assemelham-se a essas gus- 
tosissimas frutas... 

E que pernas! Var pernas, na 
America, é uma medicina para 
hypocondrincos-,., 

— Olhe baixo e verá um pa- 
ralso.,.. Foi o “mot d'ordre' do 
meu sympathico amigo Darke 
Mattos, 

Excessivamente protegidas pe- 
la lei? A meu vêr, não. Ape- 
nas o sufficionte para serem 
respeitadas como merecem, De 
resto, o homem é apenos o 
Igual e nada mais, Antes de 
tudo precisamos ter presente 
que a America é o paiz da 
Igualdade, razão porque não 
nos devemos admirar que a 
mulher tenha obtido os mesmos 
direitos do homem, e, este con- 
sentido. 

Mas, ha mais, 

A mulher goza, na America, 
duma situação privilegiada, 
perfeitamente explicavel por 
motivos historicos e ethnologl- 
Cos, 

Quando vieram para a Ame- 
rica os primeiros emigrantes 
fixar residencia nestas regiões 
immensas, necessitavam com- 
panhelras para a formação de 
seus “ménages”, Fez-se então 
sentir a lei immutavel da pro- 
cura e da offerta, A mulher 
formava a minoria, Precisavam 
culdar de leis capazes de zelar 
pelo futuro da raça. 

Esta é uma das razões mais 
fortes porque a mulher gor 
za, na America, de uma é&l- 
tuação unica no mundo, em fa- 
ce da lei, 

A mulher é a soberana da 
America, 

Ella dispõe de duas magnifl- 
cas armas que, manejadas, per- 
mittem-lhe viver como quer: o 
casamento e o divorcio. Releva 
notar que a lei, invarlavelmen- 
te, dá razão á mulher, desde 
que o homem não possa provar 
que ella está errada. Trata-se, 
pois, de um divorcio requintado. 

Segundo as estatisticas, na 
America existem dois homens 
para uma mulher. Deste modo 
ella pode escolher á vontade. Se 
error na escolha, utiliza-se do 
clivorcio e troca por outro que 
supponha melhor. 

A “lei secca”, fechando as 
portas de milhares de centros 
de diversões, contribulu para 
que o casamento se tornasse 
mais facil e até precoce. 

O rapaz que deixa o seu es- 
criptorio as 17 1/2 horas, só tem 
tols caminhos a seguir: o sport 
e o cinema. Mais cedo ou mais 
tarde elle busca uma compa- 
nheira para repartir com ella 
cstes prazeres, mas como ella 
conhece admiravelmente bem & 
protecção que a lei lhe confere, 
com a mesma tranquilidade 
com que vae ao cinema ella 
chamará o pastor. . 

Dirigir a palavra na rua & 
ume senhora estranha é dell- 
cto; segull-a, é dirigir-se para 
n polícia, A menor famlllarida- 
do tomu o aspecto de um ul- 

trage. 

Você deseja uma americana? 
E' simples, se ella consente. 
Casa-se, 

Ao contrarlo do que aconte- 
cla na Casa de Caboclo, como 


o pastor 





precisos lo 
homem, a mulher 
eo pastor, E o pastor não de- 
mora mais que & policia; é bas- 
tante uma telephonema, 

A americana tem um object!- 
vo na vida: dominar o homem, 
casando-se, divorelando-se ou 
fazendo-o divorciar-se, 

Para conduzir o homem a 
qualquer destas alternativas a 
americana 


Esta coisa de fazer gente ho- 
nita tambem é “standard” 
quando a gente se vol- 
ta para vêr uma mulher bonita, 
5 com um “team”, A 
producção americana é em 
massa, 


A americana encanta, sobre- 
tudo, pelo seu equilibrio physi- 
€o, conseguido à custa de sports 
e hyglene, 


De uma petulancia e vehe- 
mencia encantadoras, a ame- 
a é uma mulher que faz 

O que multo bem quer, porque 
Ge Fublimemento Hvre, indepen- 


Convidado por um amigo a 
assistir a um “cock-talis-party” 
num hotel, em Brooklin, onde 
Se commemorava o anniversario 
de uma joven sua companhel- 
ra de escriptorio, fui pupe: 
hendido por um quadro m 
engraçado: A certa altura da 
esta, quando o alcool já mon- 
tava alto, as “girls” resolveram 
desembaraçar-so das roupas 
mais longas, é, Felativamente 
despidas, aram num 
charleston notavel. Devo dizer. 
em Abono da verdade, que ne- 
nhuma perdeu o seu controle, 
apesar do horrivel whisky que 
se bebia, 

A mulher é igual em toda a 
parte do mundo no que se re- 
laclona com o damn Aqui, 
à lei secca viciou as mulheres 
que adoram um traguinho. 

O meu amigo, que conhece 
bem o Brasil, chamou-me a at- 
tenção: 

— So isto se passasse no seu 
paiz seria um escandalo, hein? 

— E", diriam que são... me- 
nos sérias, respondi eu. , 

No emtanto eu encontrava a 
razão de tudo aquilo. Cheins 
de vigor e de vida, esse dyna- 
mismo comprimido nellas por 
um clima violento, um regimen 
fortificante e um atavismo tu- 
multuoso, elias descarregavam 
todo o seu magnetismo, scr- 
vindo-se da valvula da turbu- 
lencla, sem esquecerem-se, po- 
rém, que se acaso perdessem a 
cabeça lá estava a lei para ga- 
rantil-ns, 

Por Isso, ellas podem offero- 
cer á tentação dos homens a 
sua quasi nudez, de uma bel- 
leza harmoniosa, De resto, isto 
já faz parte da paisagem ams- 
ricana, 

Bellas, orgulhosas e llyres! 

Com o casamento ella não 
alicna a sua liberdade, Se ella 
trabalha, continuará a fazer a 
sua vida de sempre, isto é, fre- 
quenta as suas amigas, re- 
uniões, seu club, desde que não 
tenha de sair com o esposo 
Bómente a vinda de um “baby” 
modificará esta existencia. Ss 
a situação do marido permitte 
que a mulher não trabalhe, en- 
tão ella passará o seu tempo 
em visitas, compras nos gian- 
des armazens, partidas de ten- 
nis, chás e tão depressa o “spo- 
so esteja no seu club ella dará 
uma fugida para se deliciar no 
compasso de um “plue”. 

Elia dansa, dansa, dansa! 

A americana, casada ou sol- 
teira, pode viajar toda a Ame- 
rica completamente sózinha. 
que a organização americana a 
garante, 


No theatro, no cinema, por 
toda a parte, emfim, ella tem 
os seus salões: “Ladies lounge”, 
onde é expressamente prohibl- 
da a entrada de homens. Quan- 
do ella entra num ascensor to- 
das as cabeças se ' descobrem 
automaticamente. Ella orgu- 
lha-se de saber que nenhuma 
filha da sua raça se encontra 
numa casa de tolerancia, como 
acontece em outros paízes: o 
governo de seu paiz está atten- 
to e zela por ellas. 

Se alguem pecca por Igno- 
rancia, ella não tem mais que 
dizer: “I am american glrl”, 
E' o bastante. Isso quer dizer 
coisa, como diabo, 

Deste modo, ella póde fa- 
zer ns mais longas viagens. 
Constata-se isso nos grandes e 
magníficos trens que cortam os 
Estados Unidos em todas as dl- 
recções, Lá estão os vagons 
destinados ás mulheres. Lê-se 
esta simples palavra:-“Ladies". 
E' um aviso mais do que suffl- 
clente para um bom entende- 
dor. Se formos obrigado & atra- 
vessar este carro, anda ligeiri- 
nho. Nada de passos morosos, 
A! esquerda e & direita, soltei- 
ras e casadas repousam com 
toda a segurança, defendidas 
apenas por uma simples e deli- 
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Incisão a bisturi de aço (bordos regulares), figura A; 

Incisão a bisturi diathermico (bordos irregulares), 

figura B; Incisão pelo bisturi electrico de Heitz 

Boyer, mostrando os bordos, perfeitamente regula- 
res, figura C, . 


Da Europa nos chega uma no- 
vidads selentífica do alto valor: 
A invenção, pelo dr. Heltz-Boyer 
de um bisturi electrico, que pres- 
tará os melhores serviços, assi 
gnalando um notavel progresso da 
Clrurgia moderna. 

Como se sabe, não é nova q 
idéa de empregar-se a electrici- 
dade para seccionar os tecidos do 
corpo humano, utilizando-se, já 
ha multo tempo, o galvano-cau- 
terlo para pequenas operações no 
paris garganta, ouvidos, bexiga, 
etc, 


Mas a incisão resultava somen- |] 


to dos. cffeltos thermicos do me- 
tul encandescido pela corrente 
electrica e a operação era lenta e 
penosa, devendo-se limitar q pe- 
quenas incisões, Depois da inter- 
venção, era impossivel a reunião 


Immedinta dos tecidos. Assim, O 
galvano-cauterio poucas vanta- 
gens offerccia sobre o fhermo- 
cauterio, sendo quas! exclusiva- 
mente utilizado pelos oto-rhino- 
Jarygologistas e pelos urologos, 
Em 1909, o grande Doven inven- 
tou o bisturi diathermico, cujo 
poder coagulante, permittindo “a 
obturação Inta dos vasos 
Incisados, tornava possível operar- 
Se com mais segurança sobre cer- 
tas regiões muito sanguineus, 
Estas acquisições, porém, não 
representavam senão vantagens 
ocaes, accommodando-se mal & 
grande cirurgia, elegante e precl- 
sa, a Gosset e de Martel, a essas 
incisões anfractuosas, bordadas de 
um lado e doutro de uma zona 
mais ou menos destruída, que não 
permittia a sutura immedinta. 


e em 


cada cortinazinha verde, Fraca 
protecção, direis vós? Mas é 
que por detrás dessa cortina 
está m lei, Ella representa sim- 
plesmente esse modo de vida 
delicado que se chama: traba- 
lhos forçados. E não se póde 
allegar ignorancia pelo facto 
de ser estrangelro, E' um dos 
aspectos do que o americano 
fez para proteger a raça. E' a 
mesma colsa que acontece no 
leiteiro que cair na asneira de 
falsificar o leite, addicionando- 
lhe agua, o carnicelro que ven- 
der carne sem estar controla- 
da, o emlttente de cheques 
sem fundos, Na America não 
existe orgulho de classe, ha o 
crgulho de raça, 

Está claro que ha coisas pas- 
sivels de critica á primeira 
vista, Num hotel, por exemplo, 
não é permittido a um homem 
receber no seu quarto a visita 
de uma senhora, ou vice-versa: 
Mas se alugardes um quarto 
com um salão, quer dizer, com 
ume pequena ante-sala, pode- 
reis receber todas as mulheres 
do mundo. Se comprardes no 
armazem em frente uma peque- 
na valize por um dollar, Já 


podeis penetrar em qualquer 
hotel, acompanhado, porque 
pareceis em vlagem. 

Devo dizer que isto são In- 
formações que me foram for- 
necidas por amigos. Não falo 
por experiencia propria, 

O espirito destas coisas é 
muito simples: Quando não é 
possivel prohibir-se de todo, ar- 
ranjam-se costumes para mo- 
derar E' o“espirito da lel sec- 
ca, Admirando-se estas en- 
cantadoras criaturas exhube- 
iantes de saude e magnifica- 
mente bellas, que nada têm a 
invejar do homem, não pode- 
mos deixar de meditar e sorrir, 
ante a differença de methodos 
empregados pelos americanos e 
orientaes. O americano para 
trabalhar descansadamente no 
sou “business”, certo de não 
correr o risco do ultraje à sua 
dignidade de homem, prendeu 
p» mulher, dando-lhe a mais 
ampla lberdade. O orlental 
enjaulou-a no harem, Qual dos 
dois andou mais acertadamen- 
te? 


Casa de maribondos.., 
As senhoras têm a palavra. 


O bisluri elecirico e seu emprego na cirurgi 


produeção . 
pa apparelhos complicados e vo- 
o que muito prejudicava 

o amu emprego pratico. Foram as 
lnmpadas de telephonia sem flo 
Problema Dechinioo 6 peritir a 
ema technico e rem a 

medico-cirurgica d 


Minuciosas pesquisas histologi- 
cas permittiram explicar o meca- 
nismo interno da secção dos tecl- 
dos por este novo bisturi. O autor 
de um artigo sobre o invento diz 
que se trata de uma pulverisação 
das celulas, resultado de um ver- 
dadetro “bombardeio” destas pe- 
los milhões de scentelhas partidas 
do electrodo secctonante, O entor 
é quas! nullo, Sua acção é essen- 
clalmente mecanica, fria e muito 
limitada, por isso que ndstricta no 
ponto de applicação, A secção ob- 
tida assemelha-se à do bisturi do 
aço — estreita, mitida, permittin- 
do a sutura immedinta, 

Entro as vantagens do bistur! 
electrico do Heltz-Boyer, apon 
tam-se as seguintes: 

1º — n secção é hemostntica, ts. 
to é faz sangrar muito menos da 
que com os outros processos ds 
incisão, o que será preciosa numa 
sério de operações sobre orgãos 
sanguíneos, como rins, fiprdo, 
corpo thyrolde, pulmões, particu- 
Jnrmente, cuja cirurgia o bisiurl 
electrico parcce destinado a tran- 
sformar, 
| Neste particular, podem-se nu- 
trir bons esperanças, não só quan- 

to nos abcessos do pulmão e a 
gangrena pulmonar, como talvez, 
tambem, quanto és proprias ca- 
vernas tuberculosas, 

Já Heltz-Boyer, Baumgnrtner e 
Monod, nllás, fizeram una sério 


| feliz de intervenções no pulmão, 


tirando mesmo po desse or- 
gão, com o bisturi electrico, sem 
que se houvesse produzido he- 
morrhagia, 

2* — o novo bisturi permitto 
operar com uma Incomparavel 
segurança nas regiões infectadas, 
preservando os pacientes das In- 
fecções gernes, septicemia, etc. 

3º — ha, além disso, uma niti- 
da acção “anti-chocante”, não se 
verificando os conhecidos cstados 
de “shock” post-operatortos. 

4º — na clrurgia do cancer, a 
acção benefica do bisturi electrico 
prece provada, podendo a estlr- 
pação scr mais bem feita, de modo 
8 se evitar as recedivas. 


Boletim commercial 


MERCADO DE CAMBIO 
O Banco do Brasil, segundo com- 
municação feito ao Inspector da 
&“landega, fornecerá de hoje em 
deante, vales ouro para pagamen-= 
tos de direitos alfandegarios á ba- 
se de 5$190 por 18000 ouro, 
MERCADO DE CAFE' 


Apesar de ter sido decretada a 
prorogação dos ferindos, para ef- 
feitos de vencimentos bancarios, 
não fol hoje nffixado no Centro de 
Café, preço, para esso producto, nem 
tenlizado o pregão em bolsa, entre- 
tanto foram observadas pela ma- 
nhã negocios em condições calmas, 
08 quaes attingiram a 6,073 sac- 
cas e por preço que não ultra- 
passou de 21$500 por arroba. 

O movimento estatístico fol o 
seguinte: embarcaram 7,411 sac- 
cns, floando em existencia ,.ses 
“45,670 ditas, 


ALGODÃO EM RAMA 

Em condições paralysadas, per= 
maneceu o mercado algodociro, na 
ebertura de hoje, não tendo sido 
observado negocios, estando as di- 
ao cotações em posição nomi- 
nal, ; 

O movimento estatístico fol o 
seguinte: entradas não houve, sal- 
das 94 fardos, ficando em existen= 
cia 2,599 ditos. 


MERCADO Dk ASSUCAR 

Na abertura de hoje não fol evi- 
denciada para este mercado, me- 
lhor posição continuou paralysada 
e sem negacios reristrados ficando 
para o branco cr:5t-| mantida a 
base de 245000 e 275000 e ns de- 
ninls em condições nominacs, 

O movimento estatistico fo] q 
seguinte: entraram 7,408 saccas, 
sairam 1,972 ditas e floaram em 
existencia 333.049 saccag, 





OPPORTUNIDADES 


Cauda ieitor do DIAKIO DA NOFTE deve passar os olhos meta 
| secção, onde corumento encontrará algum annuncio que lhe 





interesas 









































BREVIARIO DAS MÃES 
E DAS ENFERMEIRAS 


livro de Irk e Mayer tradumt 
do pelos dre Jorge Ban'Anns, 
Martinho da Hocha Jor, € Jor 
eé Martinho da Hocha, Nas 
principaes lvrarina, 


| APARTAMENTO 


Fenhor respeltavel precisa, 
com qu sem refeições, bem mos 
biliado com todo conforo mos 
dera e cem quiros Inquelinos, 
onde poses morar como em 
“ua propria residencia, de pres 
ferencia Viamengo, Hotafogo € 
Copacabana, 


FERROGLOBINA 


Tabletes compostos de Ferro, 
Hemogiobina, Arsenlco, Whos- 
phoro, Calelo, ete, Tonico pos 
deroso, reconsitulnte energico 
de acção especifica para aug- 
mentar os globulos vermelhos 
do mangue e de herolco effeito 
nas anemias chioroses, neurna, 
thenias, pállider e em todos os 
Casos de fraquesa organiea, 











COLCHOARIA 


n. V, da Patria 395 A, lol, 
E-FHeL, 


DOENÇAS DOS OLHOS 


Dr. H. Rodrigues Ca6, De 
volta da Alemanha, Erat, nas 
clínicas Kruckmann, Elschnia, 
Mecemann e Meller, E, Alres 08 
De 3 4» 6, 


BONS DISCOS 


Todos os podem possuir nas 
melhores condições, dando em 
troca os seus discos velhos, 
mesmo inutilizados!,., Oppor- 
tunidade unica, até hoje conce- 
dida, € que só fazemos = tigulo 
de reclame, Ilus da Alfande. 
Es, 90-1º, 


“JURUPINA” 


REMEDIO DO 
Fiendo, aço e Eine 


VIAS URINARIAS 


Dr. Eranóino Corrta, As: 
sembita 33, sobrado, 


==" 





FALLECEU REPENTINAMENTE 
QUANDO IA ALMOÇAR 


5 


guia das autori- 
8* districto, fot removido 
para o necroterio Hahnemanniano. 


NATURALIZADO BRASILEIRO 


Vicente e de Antonto Ermelinda 
Pereira, casado, residente no Es- 
tado de São Paulo, 


O INSPECTOR DE SEGUROS 
REASSUMIU O CARGO 


O Inspector de seguros dr, Pedro 
Vergno de Abreu, reassumiu O 
exercicio do cargo, do qual se 
achava nfastado por estar em 
commissão de Inspecção do norte. 


LICENÇAS NO MINISTERIO DA 
AGRICULTURA 


O ministro da Agricultura nesst- 
mou portarias. concedendo as se- 
ruintes licenças: do 4 mezes, a 
José Nestor de Palya Lima, do 
Serviço do Povoamento na Bahia, 
nor motivos de doenca em pessoa 
de sua familin; de 6 moezes, para 
tratamento de saude no pratico 
de Industrias Agricolas do Apren- 
dizado A. de Jonzeiro, na Bahin, 
Annibal Salgueiro, o de 30 dias, 
para tratamento de snude, no me- 
dico do Patronato Arricola de An- 
nitopol's, em Santa Catharina, dr. 
Zalro Silva, 


e 


Uma explosão num vapor Inglez 


BERLIM, 22 (H) — Despacho 
rediotelegraphico annuncia que se 
verificou forte explosão a bordo do 
vapor Inglez “For-Afric", quo na- 
vegava em demanda de Hambur- 
Bo. A noticia acerescenta que ha- 
via dois feridos graves, 


Desrespeltaram o regulamento 
da Saude Publica 


Na delegacia fiscal do Thesou- 
ro Federal no Estado do Rio, en- 
contram-se os seguintes autos de 
multas applicadas nos infractores 
do regulamento da Bnude Publica: 

Joiio F, dos Santos, rua Bete de 
Setembro, 172; Januario Simões, 
rua Azevedo, 26; João Domingos, 
rua Mauricio de Abreu, 372: Levy 
Carneiro, rua Coronel Moreira Ce- 
sar 26; José de Moraes, rua Mem 
de Sá, 440; Vianna Botelho, Ala- 
meda 8, Boaventura, 41; Jayme de 
Souza, rua Marquez do Paraná, 
325; Antonio Guimarães, rua Nilo 
Peçanha, 103 O, e Alcldia Vieira, 
rua, Benjamin Constant, 314, 


INSPECTORIA 
DE VEHICULOS 


Abandonado: P, 11455, 

Interromper o transito: P. 6347 
— 11002, 

Estacionnr em logar não per- 
mtitido: P. 2033 — O, 2939, 

Contra mão. P, 840 — 11552 — 
C. 5135, 

Excesso de velocidade: P, 2008 
— 2078 — 2004 — 2200 — 22660 — 


QNT — 2447 — D4p5 — 649] — 
G634 — n69B — 408 — 510 — 
8242 — Bá9a — 8530 — 8500 — 
B575 — B746 — 8148 — pI87 — 
cuba — 9018 — 0025 — B593 — 


B741 -— 0864 — 10020 — 10025 — 
10327 — 10658 — 10851 — 10907 
— 10013 — 10021 — 11018 — 11422 


— N0I9 — 11718 -» O, 350 == 1535 


meiaois — TICS — 9900 uu 9008 cu 

4216 — “") — cn gg — 

4695 — Bl! — eroy, 
Desobedlencia po nmasto mo uam 


— 728 — 143 — Wi — 15] o. 
Mb — 4091 — 4187 — 49, 
4005 -» BBBL == G580 -- G5) — 
1044 — 11970 — O, 1817 — dys2 | 
— 2900 — 4708 — 4884, 








Dr. Annibal Varges 
AVENIDA GOMES FREIRE, 99 
TEL 2-1202 





O alcool tem sua parte de 
responsabilidade nos acci- 
dentes de rua 


UMA ESTATISTICA AMERICANA 


WASHINGTON — Setembro 
13 — Segundo uma estatistica 
realizada pelo senador Bu, 
15.000 pessoas foram mortas e 
de 300.000 á 500.000 feridas 
nos Estados Unidos por auto- 
movels e carros, cujos condu- 
ciores estavam sob a acção do 
alcool. 


O referido senador attribue 
ao doutor Binghan, presidente 
da commissão de investigações 
das causas dos accidentes de 
rua, as seguintes palavras: 


— “Está mais do que provado 
que a embricquez é a causa des 
terminante de um muito mator 
numero de accidentes de aque 
tompvels, que não se quer re- 
conhecer ofiiciaimente, 


E' necessmio qua se estude 
de uma marcira mais ampla, 
os cffeitos sobre um conductor 
de automovel, do alcool absor= 
irido em quantidades que, em= 
hora não sejam sufficientes pa- 
ra provocar uma intoricação 
visivel, tendem entretanto mut- 
to poderosamente a enfraque- 
cer as faculdades e a diminulr 
O senso da responsabilidade, 


— Um simples copo de bebt» 
da acoclica é sulficiente para 
fazer um homem sentado ao 
volante de um automovel, cor= 
rer um risco, que elle jámats 
conharia de correr, se não ti- 
vosse feito uso de qualquer es- 
timulante”. 





O commercio de vinho 


portuguez com o Brasil 
JESFAZENDO UMA NOTICIA 
QUE PODERÁ PREJUDICAL-O 


Tendo alguns jornses desta ca- 
pital publicado 
da United 
pelo 


venda de 
bebidas alcoolicas, resolvemos Os 

filial daquelia com- 
Panhia, nesta cidade, afim de que 
nos informasse as razões determi- 
nantes daquelle despacho telegra- 
Pphico, 

Recebeu-nos o chefe da 
Magalhães & O, agentes da Com- 
panhia, nesta praça, que prompta- 
mente nos esclareceu sobre o as= 
sumpto, 

Disse-nos então, que o que mo- 
tivára aquello telegramma, tinha 
sido, a noticia que fôra espalhada 
em Portugal, por meio de boatos 
mentirosos, de que o governo bra- 
sileiro havia prohibldo a venda de 
bebidas alcoolicas, causando esse 
facto" grande Surpresa no melo dos 
exportadores de vinhos portugue- 
zes para o Brasil, 

Apressaram-se a pedir urgentes 
informações sobre a veracidade da 
noticia, afim de saberem se pode- 
riam ou não continuar a fazer os 
Seus embarques. 

Havendo constatado a falta de 
fundamento daquelia Informação, 
communicou-a, o agente da Com- 
panhia, nos referidos exportadores, 
fazendo-a publicar nos jJornses de 
Lisboa, afim de tranquilizal-os, e 
de não prejudicar o embarque do 
vinho portuguez, para o nosso palz, 

— E' esta à razão da nota en- 
viada peia United Press, concluiu 
O nosso informante, 


o 
O rel Jorge V vas Inaugurar 
à Conferencia da India 
LI GUNRES, 22 (U, P) — An= 


firma 


O eli fra De SPO 
ebasporcerão Ca py Tr mta da 
Proa: GD UA 4 vm E" da Ca- 


mara dos Lords, no dla 12 de 
novembro proximo, 


Ea 





Na Sociedade 


ANNIVERSARIANTES 
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EPILEPSIA SssEs 


Olegarto 35, Vrtação de Piedade, 
declara em beneficio de todos que 
sotírem de ataques epilepticos, que 
seu filho Carhos, com a idade de 
23 ennos, votfria de epilepsia ha 13 
longos annos «chegando q dar € 
ataques disrismente, e depuis de 
tomar todos os medicamentos am 
muncisdos para o referião film ser 
resultado sleum, está hoje radicat- 
mente curado depois de ter feito 
uso de € vidros do sacrosanto mes 
dicamento chamado Amtieplieptica 
Narmerh. 

io de Janeiro, 5 de agosto de 
1930. (Ansigrado) — Pedro Vieira 
de Carvalho Trindade, 

Firms reconhecida, 


O Amilepllepiico Narmsech é ven- 
dido em todas as Tharmacias é 
Drogarias do Hrasl! « nas Hepubli- 


toa Argentinos, Verá e «nile 





NOIVADOS 





Com a senhorita Elza dícilo e 
Souza Campos, filha do sr, Raul 
Nobre de Campos. contraciou ca- 
samento o avio de Andrade 
Queiroz, industrial nesta capital. 





RADIO: 


PROGRAMMAS DE HOJE 


RADIO CLUB DO BRASIL — 
(Onda de 320 metros) — Das 18 és 
17 horas — Discos seleccionados: 
das 17 às 17,30 horas — Radio 
Jornal do Radio Club, (Secção da 
tarde); das 19 às 20,40 horas — 
Discos esleccionados; das 20,40 ás 
20.50 horas — Palestra sobro & si- 
tuação pelo sr. Viriato Corrta, tr- 
radinda simultancamentoe com a 
Sociedade Radio Educadora Pau- 
Jista; das 20.50 ás 21 horas — Ra- 
dio Jornal do Radio Club, para o 
Interior do paiz; das 21 ás 21.15 
hcras — Discos seleccionados; das 
21.15 horas em deante— Program- 
ma da Scciedade Rindio Educadora 
Paulista , irradiado  simultanta- 
ae piso com o Radio Club do Bra- 
sil, 
RADIO SOCIEP*NE DO RIO 
DE JANTIRO — (Onda de 400 
metror) — A's 17 “tros — Hora 


cesta, Jamal da caio. Bupmo- 
mento musical Ag 1º horas — Eos 
ra custa, Eupulca > nus'co), 
Diseco: é 23.350 horas — Fro- 
pramema espetal de discos! és 
=.35 horas — Ephomerides Brasi- 
letras do Durão do Rio Branco. 
Notos do sclencia. are € Iicratu- 


Pedro Vieira de Carvalho Trindas 
dr funcionario da E. de Verro 
Central do Hrasil e residente à rua 


ra. Concerto do Studio da Radio 
Boctedado do Pio de Jansiro, com 
o concurso dos srs. Iberê Gomes | 
Grosso (cellor, Merlo de Azevedo | 
(piano) e o:chestra da Radio Eo- 
cisdade do Rio de Janeiro, 

RADIO EDUCADORA DO BRA- 
SIL (Onda de 350 metros) — Das 
15 és 18 horas — Discos seleccio- 
gudos; das 20 horas ás 21,50 — 
Progrumma de discos; das 21.50 
fu 22,15 horas — Irradieção de um 
programme especial executado pe- 
ja orchestra da Radio Educadora 
sob à direcção do mncstro Alvaro 
Pinto de Ollvelra: 
22.25 Lotus — Intervallo no qual 






ertniço à er dã 

estação de tod AMME 

ld, ara or fatiado = 

CASAMENTOS tita ae Toy com 300 metros 
Rest do em “| Os que podem pelos for 
ameno do mr, Oes .—- pre qedho 
gem oo & Rena | uma circular da admiração, 60º 
- de hoje cm 8. Prado | direclor do Conta Ria aa 
compenio do dr. Vis Miro, independente de 
“Ea. Ta o ça, da prio, martias o at 





Michesal, irmá dos que ao mpaqões cnvim hajo 
us 
dos 

SR ad EEN 
DIPLOMACIA = A tm dprnela adro óreçeu 

hontem por conta de diversos 
A bordo do “Infanta Isabel nisterios e repartições publicas, 
Bourbon”, passou em transito - é ropriçõs publeas 
Lá Pas Carios Lois | Draraççoo: 
Pros de minuaro 
da Hespanha na 





Bias 
il Fit 





Valle, commemorando os 42º e 21º 
anniversarios do fallecimento dos 


O horas, no altar de sum padroel- 
ra, é rum Buenos Aires n, 


Após a ceremonia 

feita n distribuição de vestuarios 
e donativos a 63 orphãos, filhos do 
associados, 


— Mandada dizer pela sus fa- 
milia, será rezada no al- 
tar-mór da igreja de 8. Francis- 
co de Paula, às 9 horas, missa do 
trigessimo dia por alma do antigo 
negociante Bernardino Cardoso, |1 
failecido em Portugal. 


* Tira manchas de 
qualquer Lecido 


Lava com agua 
à Salobra 01 Sal 


MINISTRO DA AGRICULTURA 


O ministro da Agricultura sott-? 
citou providencius à delegação do| 
Tribunal de Contas no Estado da 
Dubia pura que pela Delegacia 
Fiscal daquolle Estado sejr pago, 


das 22,15 45 |como adenntamento, ao auxiliar do 


Serviço de Protecção aos Indios, 


será transmittide a previsão do [Vicente de Paulo Teixeira da Fon- 


tempo, hork certa, e notas de in= 
teresse geral; das 24.45 às 23 ho- 
ras — Segunda parte do prosram- 
ma de studio 











AAA APPA 
ANTIGO RESTAURANTE 
CAMPESTRE 
RUA DOS OUIMIVES N, 47 
TELEPHONE: dattuz 
Amunhã, o nimoço: Colossut 
raboda & CDespanhola e yieli- 
nha o; urroz do forno, Peixadus 
em panellinhas 4 Campestre, — 
Bacalhau assido nas brosas, — 
No juntur, sempre pratos va- 
rlades, 


[dd dd 


seca Vasconcellos, a importancia 
do 64:225$, pura ser applicado no 
4º trimestre do corrente anno, 


““ÇERA VERNIZ" 


Para o sonlho é a melhor e dá 
menos trabalho, Unica que não 
mnncha e não é encaroçada, E' le- 
tHima tendo o nome Wanderley, 


Um C, Commercial reconhecido 


O ministro da Agricultura, em 
nome do presidente da Republica, 
essignou hontem o acto reconho- 
condo officinimente o curso com 
'mercial da Escola de Commercio 
“Bento Quirino”, com séde em 
Camplnas, no Estado de 8, Paulo 


Bio 


pa importan 
fornecimentos feitos & E. F. Cen- 
tral do Brasil 


pio que, & 
a 
duzida à quantia de 47:1088533, a 


doce 
ada 
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VAE SER PAGA MAIS UMA 
CONTA DA VIAÇÃO 





REDUZIDA À QUANTIA DEVIDA 


Á 6 M DE O, E MATERIAES 


O ministro da Viação, 


presidente do Tribunal d 
hoje ao en o [o 
- losada na medição |ra 


de 1:8208, fica re- 


mportan 


Nacional de Obras e Materines, 


DIARIO DA NOITE 
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Benhora do Monte do Carmo, é 
matriz de 8. Jost, às 9 horas, 
Centenario 


Evangelho, communhão reparado- 
pelo Brasil para que Jesus Hos- 
tin lhe conceda a paz 


dainha de Nossa Senhora. 


era sabão KRAMER an 


sei fornecedor habitual 
KRAMER e Cê 


rua Alfandega, 97. 





RES PRIMÁRIOS DO D, FEDERAL 


Palestra pedagogica da Mme, 
Arthur Perralet 


Mme. Artur Perrelet, educadora 
eulasa que oru se encontra nesta 
enpital, realizará amanhã, As 16 
horas, no salão do Lyceu de Ar- 
tes o Officios, ume priestra peda- 
gogica sob o thema : “O valor dos 
jogos na educação das crianças — 
Como orlental-os”. 


RAMON FRANGO DEIXA O 
EXERCITO HESPANHOL 


MADRID, 22 (U. P) — O jor- 
nal "Hernldo" notícia que o fa- 
moso aviador Ramon Franco 
doctdlu demittir-se definitiva- 
mente do Excrelto. Actualmen- 
te o commandante Franco 
echa-se como supranumerario 
sem soldo. 





REPRESENTANTES 
Victor de Carvalho 
RUA BENED'CTINOS 148 


RIO DE JA 


Vel, 4.154 


IRO 


AMANTES DA ARTE CLUB — 
Mn's uma imponente “vesperal 
dansanto” fol levada ante-hontem 
o effeito na séde desta nrremiação, 
situnda & rum da Passagens n. 101, 
e quel ao som da excellente “Orl= 
piusl Jazz”, se prolongou até ás 24 
horas, reinando entre todos os pre- 
contes a mais viva alegria e anl- 
mação. 

TURMA DO AMOR — Esteve 
magnifica a festa realizada sabba- 
do uitimo, nos salões do predio da 
rum Visconda do Rio Branco, pro- 
movida pela Turma do Amor e de- 
nominada Noite das. Accacias, 


CASA 
PAGE' 


A. 7 DE SETEMBRO, 172 


Calçados de luxo para todo 
o preço directamente da 
fabrica ao consumidor 














VAE SER SUBMETTIDA Á INS- 
PEGÇÃO DE SAUDE 


Foi mandada submetter a inspe- 
cção de saude, d, Gertrudes da 
Costa Drummond, ajudante da 
agencia postal de Humaytá, nesta 
capital, 


PUBLICAÇÕES 


JORNAL DAS MOÇAS — O mu- 
mero que "Jornal des Moças” fará 
clrculnr amanhã, está excellento 'e 
mostra que entrou em ums pha- 
co de completa remodelação, 


Durante o santo sacrificio da Ma 
cia devida & Companhia missa será rezado o Rosario de las 
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de 5, José — A Irman- 


galhães. 

Das 16 ás 17 horas. haverá na 
matriz aula de cathecismo. 

Festa de 5, Miguel e Almas — 
A Irmandade de B. Miguel e Al- 
mas, da freguezia de Banta Rita. 
fará renlizar no proximo dia 26 a 
festa do seu Divino Orago. 

A's 9,30 horas, terá ínicio a so- 
lemnidade constando de missa 
cantada acompanhada por grande 
orchestra, sendo celebrante O 
reymo,. conego Alvaro Pio Cesar, 
vigario da parochia, Ao Evanrelho 
occupará a tribuna sagrada O 
revmo. padre dr, Henrique de Mar 
galhães, que fará a leitura da nos 
minata da mesa administrativa 
para o anno compromissal de 1930 
a 1031, 

A parte musical está q cargo do 
maestro Henrique Lourenço da 
Costa, que fará executar escolhido 
programma sacro. 

O BISPO DE NAMUR NA 
IRLANDA 


LONDRES. 22 (HAVAB) 
Monsenhor Heylen, bispo de Na- 
mur e presidente do comité per- 
manente do congresso eucharisti- 
co chegou & Irlanda, onde será 
hospede de monsenhor Byrne, ar 
cebispo de Dublin. 


AVISOS FUNEBRES 


ARMANDO SOUZA 





FRANÇA 
Carlos Octaviano de Bouza 
e França, Laura FPranta, 


Floriano Peixoto de "Souza 
França, nusente, e mais pa- 
rentes penhorados agradecem às 
pessoas que acompanharam os 
restos mortaes de seu filho e tr- 
mão ARMANDO FRANÇA e con- 
vidam para assistir à missa de 7º 
dis, amanhã, quinta-feira, 23 do 
corrente, és 9 horas, no altar de 
N. 8, das Dóres, na igreja de São 
Francisco de Paula, por cujo acto 
confessam-se desde já agradecidos. 
TCA ES GR IA Do eae tt 
GUSMÃO FERREIRA DE 
MORAES 
(SOLICITADOR) 
Branca Fiuza de Moraes 
Maria Mariscatti de Moraes, 
pensar Anna Francisca 
o Mornes e esposo José 
Fernandes de Moraes pç agra- 
decem És pessoas que acompanha- 
ram os restos mortnes de seu tdo- 
latrado esposo, irmão, cunhado e 
tio GERMANO FERREIRA DE 
MORAES e convidam para assistir 
à missa de 7º dia que mandam 
rezar amanhã, quinta-feira, 23 do 
corrente, ás 9,30 horas, no altar de 
N. 5. das Dôres da igreja do Ban- 
tissimo Sacramento, confessando- 
so desde já agradecidos, 


osé, |do-o no Fosto Central de Assisten- 


22. 10-18% 









QHELL, a ultima pala- 
vra em Insecticida, é 
usado com um pulverl- 
sador aperfeiçoado, cuja 
construcção obedece a 
um novo methodo sclen- 
tífico, 

O jacto produzido por 
esse pulverisador é 
tão fino que o insecticida 
não se liquifaz cahindo 
em gottas no chão. Ao 
contrario, elle permane- 
ce no ar por longo tem- 
po, exterminando todos 
os insectos. 


Peça ao seu torneces 
dor que lhe mastre o 
novo pulverisador 























Colhido por um bonde, á | Os Jogadores de “chapinha” 
rua Barão de Petropolis Iinfostam a estrada do P, Velho 


Os moradores da estrada do Por- 
À Infeliz criança soffrau esma- 


to Velho, na estação de Cordovil, 
suburblo da Leopoldina, pedem-nos 

gamento da perna diralta 
Verificou-se hoje pela manhã, & 


chamemos a attenção da policia do 

22" districto para os abusos que a!i 

vêm praticando nestes ultímos dias 

varios malandros Jogadores de 
rua Barão de Petropolis um im- 
pressionante desastre. O menor 
Cemar de Assis, brasileiro, de cór 
arda, com 12 annos, residente 


“chapinha” que estacionam na- 
quelia estrada, 
As familias residentes na loca- 
lidade são constantemente amea- 
quella rua n. 53, quando brinca- | cadas taes individuos com pe- 
va Á porta da residencia, fo! co- | sados Ínsultos, a ponto de ficarem 
lhido por um bonde, soffrendo es- | recelosos de sairem á rua, 
magamento da perna direita. o 
Uma ambulancia chamada a soc- 
correr o infeliz menino não se fez 
esperar, apanhando-o e conduzin- 





cla, onde elle recebeu os soccorros 
que carecia, sendo a seguir Inter- 
nado no Hospital de Prompto Boc- 
corro, 

As autoridades do 13º districto 
registraram o occorrido, 


e 
sat 


LOCO) & SMS O Co MAÇA TRADAIRS = RIO 





Para registro no T, de Contas 


O ministro da Via o, mandou 
remetter hoje, no Tribe de Co-n 
tas, para o respectivo registro, co- 
pla do contracto celebrado pela 
Glrectoria. Geral dos Correios com 
A firma Rocha Couto & Cla. para 





Ema 
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TORRA + 


PARA EFFEITOS DE MONTEPIO 


ça 












fornecimento de materines, 

A* Directoria de Contabilidade 
do Ministerio da Viação remetieu 
hojo o dircetor geral dos Correios QUENTE ; 
à decinração de familia que para NON AR o De DUAS 
os effeitos do monteplo dos funo- VENTA RAIAS 
clonarios publicos da União, fez o atendo aded ] 
amanuenso da Directoria Geral, | EL DOR Po DO 


Francisco Ferreira Martins Junior. | 
VER 


ÍCiara Bow 


NO FILM 


Uma pequena de fins 


E NO PALCO: 


—Dateu azas e voou 


COMEDIA GOSADA 1 Mais 
YDIA ROSSI | 





TOMEM  APPERITIVO DAS 
SELVAS ANTES DAS REFEI- 
ÇÕES PARA DESPENTAR O 
sã E EVITAR INDIGES- 


nO 


Nomeações 8 promoções na DI- | 
rectorla Geral de Obras o Viação | 
da Prefeitura 


O dr. Prado Junior nomeou pa- 
ra o cargo de auxiliares de engo- 
nhelro da Directorin Geral de 
Obras e Vinção, os engenheiros cl- 
vis Carlos Schuvedin Filho, Eu- 


phrasto Borges e Ari - 
niz de Britto, sicorrr ido 


8, ex. fez na mesma Dir 
roger rim ido seria 
Sub-directores, os engenhel- 
ros chofes de divisão : João + CA 


Para pagamento ao contador 
addido à Inspectoria dg Portos, 
Rios e Canaes 


O ministro da Viação, pediu no 
presidente do Tribunal da Contas 
68 necessarias providencias, no sen- 
ei es ser aberto um credito espe 
dd fado Edison | de 11 Epi a No gs 
são Alberto Moreira de er id tribuldo ao Thesouro Nacional, pa- 

— A engenheiros chef och, ra attender ao pagamento da dif- 
MO: 08 engenheiros ao qo divl- | ferença de vencimentos no conta- 
clusse: Gustão Eangel, Mando | dor do 1º olasse nádido é Inspe- 
da Bliva Telles e Everaldo Leite | Soria Federal do Portos Rios 
Pereira. Cannes, Oscar da Costa Abreu. 


— A engenheiros d Er ia 
esa merecimento, Pit 
o segunda ! 
Rondo et eme O MONTE POSTAL DE PILAR 
u o, 
Almeida, 06 Ribeiro de OBTEVE AUXILIO 
— A engenheiros de segunda | Na for: 

: na - 
Fo8so hot Alaces do engenho | ve o director gera das Gorros 
Ferreira do Cora elevar para 6008, annunes, o nuxi- 
Oswaldo Paes o | si Ei o isa para aluguel de cnsa c luz 
Octavio Ohermont Rayol. * Pilar, no Estado da, Enselgba va 
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Nos Theatros e nos Cinemas 


Falando sobre o 


Isso, porém, 


na integra q 


Eca? 
32, A 
En 


Bo 
E 


É 
É 


Ei 
EH: 


Bob eses aspecto, eu muito 
teria a dizer, 





COMO ESTREOU À COMPANHIA 
TOMMASO MARCELINI, NO 
LYRICO 


Companhia italiana, estrean- 
do numa epoca de crise thea- 
tral, era certo; pouca concur- 
rencia. 

Não jot, pois, para uma pla- 
téa como desejaria, que se 
apresentou ao nosso publico, 
hontem, no Lyrico, o actor 
Tommaso Marcellini e sua 
companhia. 

Mas o publico que esteve no 
velho theatro carioca gostou da 
peça. Applaudiu-a e aos artis- 
tas, chegando, por vezes, a in- 
terromper o espectaculo em 
momentos sympathicos da peça. 

A platéa de hontem, no Ly- 
rico, lembrando o publico dos 
velhos dramalhões, applaudia 
as situações... 

E os artistas sontiam-se bem. 

Assim animados, deram vida 
à peça de cujos papeis estavam 
todos elles senhores, 

“"L'Avvocato Difensore", de 
Marlo Morats, joi a peça repre- 
sentada, São tres actos comit- 
cos, com uma ou outra scena 
algo sentimental, 

Esse duplo aspecto da come- 
dia deu margem ao commen- 
dador Tommaso Marcellint pa- 
ra mostrar as suos bellas qua- 
lidades de artista que sabe fa- 
zer rir e emocionar, 

Marcellint é realmente um 
comediante que pode figurar à 
trente de bons elencos. 

Disso deu elle provas em to- 
do o desenrolar de “L'Avvocato 
Difensore”". Recordemos duas 










projecto numero 140, do Conselho Munici- 
pal, diz Oduvaldo Vianna: “Achoo um pouco confuso, 


não me impede de applaudil-o com enthusiasmo” 


DIARIO DA NOITE 


À sessão de amanhã, da 
Academia B, de Letras 


0 DICCIONARIO, CASIMIRO DE 
ABREU E ARTHUR AZZEVEDO 


















O curso de 





Umento e o gosdo esthetico mass 
Classes : 






-— Não Discordo da ortentação 
do DIARIO DA NOITE quanto 
crítica feita so projecto por 
tender nacionalizar o noso 







so as 


Já está funccionando, anne- 






thea 
e ma coisa de muito de xo á Escola Buperior de Agri- 
da intimo. E preciso sor alto cultura e Medicina Veterinaria, 
por gente bem entregalizada o Curso de especialização em 







olecos tacs e deriva sob 
a di o do engenheiro Joa- 
quim Bertino Miranda, que 
desde muito vem promovendo 
exposições como a que instal- 
lou nesta capital e cujo exito 
foi notavel. 

E' mais uma fonte economi- 
ca que estamos preparando e 
de real proveito para o pais e a 
Instaliação ora feita muito con- 
correrá para a sua diffusão nos 
Estados que possuem a materia 


andares es 
JUNTA DOS CORRETORES E 
BOLSA DE MERCADORIAS 


Durante 








Oduvaldo Vianna 


da. Desde que não podemos usar 
sapatos com metas, ussmol.os mes- 
mo sem ellas. Antes os sapatos 
sem meias, que descalço... 







Deo as empresas estrangeiras? 
— Não ha empresas estrangeiras, 
entre nós que tenham feito algu- 










— E o projecto? 


Na regulamentação as falhas po- 
derão desapparecer. Basta, para 
contar com a boa vontade de toda 
a gente que gosta do thentro, o 
artigo primeiro do projecto: 


— Fica o prefeito do Districto 
Federal autorizado a incrementar 
o desenvolvimento do theatro bra- 
sileiro neste Districto, com feição 
eengorieaimnsço artística, tendo por 
um: : 

a) despertar e desenvolver o sen- 


“Casa do Idealista” 


Com o fim de propaganda e cul- 
tura da arte brasileira e combate 
no analphabetismo, será breve- 
mente fundada a Casa do Idea: 
lista, cuja organização é devida ao 
actor Alvaro Augusto, Com essa 
finalidade têm sido promovidos es- 
pectaculos, festas, concertos, cujos 
resultados permittirão que no dia 
8 de novembro proximo futuro, às 
20 horas, tenha logar a sua funda- 
ção, que so revestirá da maxima 
solemnidade, estando Já organiza- 
do o programma. Este constará do 
uma solréc litero-dansante, na sé- 
de do Centro Trasmontano, para 
tal fim cedido por sun directoria. 


Pora essa festividado serão ex- 
pedidos convites especines para a 
imprensa, clubs e sociedades artis- 
ticas. Os associados do Centro 
“Trasmontano terão Ingressos gra- 
tultos e pessoal com a apresenta- 
ção do recibo do mez de novembro 
e a familia dos mesmos pagarão 
50 por cento do valor dos ingres- 
sos, que desde já acham-se à ven- 
da com o organizador à redacção 
do “O Ensino Nacional” & rua da 
Carloca 41, primeiro andar, sala 
4-A, das 8 às 17 horas, diariamente, 

“Rio de Janeiro, 20 de outubro 
de 1930, — A' redacção do DIA- 
RIO DA NOITE — O actor Alvaro 
Augusto, que desde agosto vem 
irabulhando para e orgenização da 
“Cusa do Idealista", centro do 
propaganda e cultura da arte bra- 
souna e combute do analphabe- 
tismo no Brasil, criação que vem 
estudando ec promovendo festas, 
ospecimeulos, concertos em bene- 





scenas em que elle esteve ver-| ficio À sua organização, dessa no 


dadeiramente brilhante. 


Uma é comica. E' aquella em 
que, no papel de Beppe, descre- 
ve o que viu na sessão do tri- 
bunal em que seu filho foi ad- 
vogado. Marcellino desceu q 
detalhes que só sabem fazel-os 
artistas de merito, 

A outra scena é dramatica 
Nessa Beppe exterioriza a sua 
grande dôr quando Rina, a 
quem mma como filha, confessa 
que se deiror seduzir por Au- 
gelo, seu irmão de criação. 

Marcellint esteve csplendido, 

O resto do elento acompa- 
nhou-o um pouco distanciado, 
Entretanto o espectaculo agra- 
dou a critica, 

E nós o dizemos louvando, 
com prazer, o empresario N. 
Vigolant, cuja actividade thea- 
tral se manifesta mesmo nos 
momentos de mats accentuada 
crise theatral, 

M.D. 


OS TEMPORAES NA EUROPA 


Inundações na Hespanha 


MADRID, 22 (H) — Communl- 
eam de Gerona que devido ás ul- 
timas chuvas torrenciaes trans» 
bordaram varios cursos de agua 
daquelia região. Em consequencia 
da cheln floaram nlagadas grandes 
areas cultivadas e parte da estra- 
da que conduz á capital 





| 


va sociedado artistica, resolveu 
futdal-a no proximo dia 8 de no- 
voniyro, às 20 horas, organizando 
para essa solemnidade uma soireo 
Mecro-damante no Centro Tras 
montano, à rua Buenos Aires n. 
13, sobrado, gentilmente cedido 
para este (im, pela illustro dire- 
vtorta da presente gestão”, 


NOVA CATASTROPE ER- 
SANGUENTA A EUROPA 


O numero de mortos na explo- 
são de Alsdorf — Proseguem os 
trabalhos de salvamento 


BERLIM, 22 — (Havas) — As 
ultimas noticias annunciavam ás 
& horas que o numero de vietimas 
ta tremenda catastrophe de Als- 
dorf se elevava a 191 mortos. Con- 
Hinuavam bloquendos nas galerias 
149 mineiros cuja situação se tor= 
nava de minuto para mit. mais 
afflictiva. 

BERLIM, 22 — (Havas) — Um 
communicado das 8.45 minutos de 
hoje annuncia que o numero ve- 
tificado de victimas da explosão 
de Alsdorf era de 134 mortos e 98 
feridos, hospitalizados. Comquanto 
predominasso o sentmento da im- 
possibliidade de soccorrer ainda a 
tempo BO soterrados, proseguiam 
activamente os trabalhos de sal- 
vamento. As causas da catastro- 
phe: não puderam até agora ser 
claramente estabelecidas, 


















COnÍUSO. | cto, elias O farão, mais tarde. Por 
emquanto são as empresas estran- 
Que! geiras que têm escangalhado o 


pouco que temos tido... 


VARIAS NOTICIAS [3,20%%: 


— A Companhia Comica Ttalia- 
na Marcellinl, estreada hontem, no 
Lyrico, dá hoje seu segundo es- 
pectaculo com a comedia em 3 


actos de A, Russo Ginsti, “'ereditá 
dello zio canonico”, 


Os papeis do original de hoje 
a seguinte distribuição: An- 
Fa T. Marcel- 


Amore, O. 'Trusal- 
- Leonardi; empre- 
endo do cartorio, Pugltst; o crindo, 
8. Chinez; um notario A. Cam- 
pagna; ra ion pinceç das 
ro, B. alcorsl; garçon, 8. Bpa- 
nalatt!; Maddániena, Job Marcel- 
Jni Campagna: Bara Favagga, A- 
Inine Cirino; Agatina, A. Usi. 
—- Annuncia-se para sexta-feira. 
no Republica, a primeira de “O 
garoto da Ribeira”, opereta de 
costumes do Porto, original de Ar- 
naldo Leite e Carvalho Barbosa, 


MUSICA 


Despedida de Vera Janacopulos 


A eminente cantora brasileira, 
que ninda hontem o publico carlo- 
ca applnudiu no Lyrico, dará ama- 
nhã, no mesmo theatro, sua ler- 
re e ultima nudição nesta ca- 
pital, 

Para seu recital 
dos seus 


um maravilhosos pro- 


grammas. Assim é que, na vespo- 
ral de amanhã ouviremos vairas 


peças, entre as quacs de Strawis- 
cky e de Prokofleff, nlém de to- 
da uma parte formada por can- 
ções de Duparo e numeros de Hu- 
ré, Tiersof, Périlhon e Vulllor- 
moz. 

O nuditorio sclecto que Vera Ja- 


nacopulos tem reunido na sair do 
Lyrico, aguarda anciosamente o 
concerto de amanhã, em que já se 


despedirá do Rio a lustre artista, 


REUNIU-SE O CONSELHO DE 
GABINETE DA MESPANHA 


MADRID, 22 (H) — O conse- 
lho do gablnete esteye reunido, 
hontem, & tarde, sob a presiden- 
cia do general Damaso  Beren- 
guer, 

O chefe do governo, ao abrir os 
trabalhos da reunião declarou las- 
timar profundamente que as dis= 
posições de ultima vontade do ma- 
rechal Weyler não houvessem per- 
mittido ao governo prestar po an- 
tigo militar as honras funebres a 
que tinha direito, 

O conselho, depois de examinar 
varias questões de menor Iimpor- 
tancla, approvou, de accordo com 
o relatorio favoravel do ministro 
das Finanças, a concessão ao 
Banco Externo de Hespanha do 
serviço de thesouraria na posses: 
são hespanhola do golfo da Guiné, 


À ULTIMA REUNIÃO DO GRANDE 
CONSELHO FASCISTA 


ROMA, 22 (H) — O grande 
conselho fascista discutiu hontem 
& questão das corporações provin- 
clncs, Os membros presentes ap- 
provaram a ordem do dia que pro- 
punha a fusão do conselho provin- 
clal de economia e das juntas in- 
ter-syndicaes provinciaes num só 
conselho provincia] das corporações 
O sr, Bottal, ministro das corpora- 
ções, será encarregado da prepara- 
ção do projecto que será ulterlor- 
mente submettido é approvação do 
conselho nacional das corporações. 

O grande conselho decidiu, ou- 
trosim, que a sua proxima reunião 
se renlize em janeiro de 1031, 










Ss marcas 44800 a 58400, Alhos: 


TS a 788; brilhado de 2º 668 a 688; 
- [Flor (Juponez) 478 a 50; bom 40$ 


de despedida, 
Vera Janacopulos organizou mais 


prima de onde se poderá ex- 
trall-os, 

A proposito ouvimos o enge- 
nhelro Joaquim Bertino que as- 
sim se externou; 

— Este Curso foi criado para 
ministrar alta instrucção pro- 
fissional technica especializada, 
referente & Industria dos oleos 
vegelaes e substancias deriva- 
das, nos agronomos, chimicos 
industrines e engenheiros agro- 
nomos diplomados pelas esco- 
las reconhecidas pela União. 

Para que possa satisfazer os 
sous fins, os seus laboratorios 
deverão estar sempre appare- 
lhados de Installações capazes 
de corresponder às exigencias 
do ensino, assim sob o ponto de 
vista de pesquizas sclentificas, 
como sob o de pesquizas technl- 
co Industrines. 

Os seus Inboratorios occupam 
dois pavilhões, que, Infelizmen- 
te, não puderam ser completa- 
dos este anno. No Pavilhão Ly- 
ra Castro acham-se installados 
os Inboratorios de pesquizas 
sclentificas, o Museu e a Biblio- 
teca, e no Pavilhão Paulo de 
Frontin todas as machinas ex- 
perimentacs destinadas ás pes- 
quizas industriaes, Estes labo- 
ratorios logo que estiverem com- 
pletados constituirão o que ha 
de melhor na America do Sul 
para os estudos dos oleagino- 
sos e sub-productos. 

O Curso é dado, actualmente, 
durante um anno e os alumnos 
terão no proximo anno, aiém 
das aulas propriamente de chi- 


À Banda da Guarda A, de Lis- 
boa realiza, hoje, às 21 horas, 
no fheatro João Caetano, O 
segundo concerto symphonico 


Pelo exito obtido pelo concerto 
symphonico de ap.csentação da ce- 
lebre Banda da Guarda Republl- 
cana de Lisboa, ná sexta-feira ul- 
tima no Theatro João Cactano, é 
de crer que o segundo que se rea- 
liza hoje, és 21 horas, no mesmo 
theatro coústitua um verdadeiro 
successo. Foi outra vez escolhido 
este local por se prestar admira- 
velmente 4 execução de peças do 
genero, como foi registrado pela 
critica musical da nossa Imprensa. 

O programma organizado veio 
maestro Fernandes Fão para o cone 
certo desta noite, é uma garantia 
de agrado geral, pois apresenta al» 
gumas obras de grande diff!vul- 
Cade de execução, aliás enormes 
Successos do famoso conjunto por- 
tuguez. 

Primeira parte — “Symphonla 
de Abertura" — Fernandes Fão: 
“Uma Nolte sobre Monte Calvo" 
— Fantasia — Mussoaky, 

Segunda parte — “O aprendia 
de Feiticeiro" — Echerzo — P, 
Dukas; “Aria da suite em ré”! — 
Bach; “Os Preludios” — Lista, 

Terceira parte — "Cantares por- 
tuguezes" — Victor Hussla; "“Tan- 
nhauser" — Abertura — Wagner, 

O resto das localidades está à 
venda na bilheteria do theator, 


Recebemos hontem a visita gen=- 
til do maestro Joaquim Fernandes 
Fão, capitão cheio do musica da 
Banda do Commando Geral da 
Guarda Nacional Republicana, Of- 
ticial "de Christo, official d'Aviz, 
commendador de 8, Thiago e com- 
mendador da Corda de Italia, 


CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE AGRICULTURA 


BUCAREST, 22 (H) — O con- 
gresso internacional de sgricultu- 
ra encerrou os trabalhos, 





1708 a 1804; de 
Alcool: 


de 36 grãos 260% a ,. 
* fkilo), Nacional,, 
$500, Areite: (Inta), diver- 















(400), estrangeiros 6$200 a 68600. 
Arroz: (60 kilos), brilhado de 1º 





















especial (agulha) 65$ a 708; supe- 








A 433; regular 30$ a 35%; branco 
co Norte 328 a 36%; melo arroz 
225 a 268; sanga 20$ q 218000, 
Assucar: (sacco), branco crystal.. 
248 a 278; refinado de 1º (kilo) 
$650; refinado de 2 extra 8550; 
refinado de 3º $500; mascavo no- 
minal. Bacalhãu: (caixa), diversas 
marcas 1338 a 1408; Cascudo 56$ 
a 588; Cnscudo Pelxelin 578 a ,... 
388000. Banha: (kilo), de Porto 
Alegre: lutas com 20 kilos 3$000; 
com 2 kilos 38200; com 1 kilo 38000; 
Laguna: latas com 20 kilos 28100. 
Hajahy: Intas com 20 kilos 3$200; 
com 10 kilos 38200; com 2 kilos 
3$300. Batatas: (kilo), Nacional — 
Iineira e Pnulista $660 a $760; Es- 
trangeira $900 a $900. Cebolins: 
tkilo), Naclonac: $800 n 1$000, Ca- 
fé: (kilo) torrado de 1º 28500 a 
S$000: torrado de 2º 28000 R 25500. 
Farello de trigo: (35 kilos) dos 
moinhos naclonnes 58000 a 5$500. 
Farinha mnndioen: (50 kilos), Por- 
tn Alegre, especial 228 a 248: fina 
195 a 218; entrefina 178 a 198; pe- 
relrada 158 a 178; grossa 138 e 158; 
Laguna, peneirada 15$ a 178; gros- 
sa 138 a 155000, Farinha de trigo: 
(44 kilos), Moinho Fluminense, es- 
vecial 388; 8. Leopoldo 36%: Din- 
mantina 358: Molnho Inglez (R. 
P, M,) Duda Nacional 388; na- 
cional 368; brasileira 358000, Fel- 
Jão: (00 Kilos), preto superior 248 
o 208; regular 188 n 208; de cores: 
de Porto Alegre 308 n 408: preto 
novo 268 a 308: mantelga 405 a 
468; enxofre 388 a 428; branco 
nacional 32$ a 36$; branço estran- 
geiro 60S a 608; amendoim 388 a 
428; frndinho 368 a 458: mulatinho 
Ss a 388: de outras procedencias 
2€S a 405000. Fumo: (15 kilos), 
em corda, de Minas, especial "0S 
R 7,55; bom 358 a 508; baixo 128 
n 208; Rlo Grande, amarello 1º 
“5 a 425; de 2º 34$ a 388; com- 
mum 1º 348 n 368; commum 2º 305 
a 948; de Santa Catharina: espe- 
clal de 1º 268 a 308; superior de 
2* 208 a 248; baixo de 3º 175 a 208; 
da Bahia: especial 908 n 1008: su- 
perlor 558 a 758; bom 30$ a 4585000. 
Kerozene: (calxa), americano, di= 
versas marcas 358000. Lombo: (kl- 
lo), de Minas e Paraná 28800 a 
35300, Manteiga: (kilo), de Minns 
e Estado do Rio 85000 a 8$200. Mi- 
lho: (62 kilos), amarello 24$ a 258; 
branco 25$ a 268; mesclado 228 a 
248000. Oleo: (kilo bruto), em lata 
38300; de enroço de algodão na- 
cional 28200, Phosphoros: (lata), 
marca Yypirangn, de madeira 858 
a BOS; Olho 898; Brilhante 858 a 
B6S: outras marcas 83$ a 855000. 
Cureilos: (um), de Minas 38500 & 
78000; de Palmyra typo "“Rheno” 
128 a 145000, Bal: (60 Kllos), do 
Norte, grosso 8$500; moldo 98700; 
de Cabo Frio, grosso 78500; moldo 
EST00, Tapioca: (kilo), diversas 
procedencias 18000 n 18400. 'Tou- 
cinho: (kilo), commum 28800: de 
fumelro 38000 a 358500, Vinagre 
(barril), nacional 31$ a 35$; estran- 
gelro 160$ a 1808000, Vinho: (bar- 
ril), do Rio Grande 1108 a 1158; 
estrangelro, Verde 1:4008; idem 
Collares 1:450$000. Xarque; (kilo), 
do Rlo da Prata, mantas 38300 a 
4$500; do Rlo Grande, patos e 
mantas 28800 a 3$000; Idem man- 
tas 3$200 a 38400; do Matto Grosso, 
rs o mantas 23000 a 2$900; do 
nterlor de Minas, Rio o Bão Paulo 
a$000 8, 28000, 













































especialização em oleos vegetaes e derivados e a instal- 
lação de um laboratorio apropriado, na E. Superior de Agricultura 


3 a 7 
a R da 


ae A RT 





Pavilhão Paulo de Frontin — Secção de prensagem da 


bassu', cóco, etc. 


mica dos gordurosos, aulas de 

physica applicada, botanica, 
desenho de machinas, 

de mecanica applicada e esta- 

tistica Industrial, a exemplo do 

e se exige nos Estados Unl- 

e na Europa, para os chl- 


micos. 

O nosso ghbinete de physica 
applicada, apesar de ainda não 
Indispensaveis, poda e colio 
n veis, e ser 
cado no lado dos melhores exis- 
tentes no paíz e este curso au- 
xiliar, como todos os outros, 
será entregue a listas 
contractados, en elros € 

















semente de 


algodão, ba- 


Curso, que serão os seus substi= 
tutos no futuro. 

Fazer technicos para as In- 
dustrias e professores é um dos 
fins deste Curso, que, graças no 
sr. Lyra Castro, esta sendo ins- 
tallado com os requisitos da te= 
chrica moderna. 

O seu nome foi dado a um 
dos pavilhões deste Curso o mes 
passado, quando não mais po= 
dia fazer coisa alguma pelo 
Curso, devido á situação finan= 
celra do palz, e synthetiza, ape- 
nas, um neto de justica para 
quem tudo fez em pról desta 
especialidade e por quem tem 


agronomos de comprovada com- | prestado serviços & agricultura 


petencla, tendo como auxiliares 
os alumnos diplomados pelo 


OFFICINAS GRAPHICAS 


nacional, em todos os seus ra- 
mos, 


“O CRUZEIRO” 


RUA BUENOS AIRES, 152 — RIO DE JANEIRO 


TELEPHONE 
aperieciçondos machinismos e pessoal 


DIspondo dos mais 


3-4209 


technico, executam-se com a maxima perfeição quaesquer 
trabalhos em trichromia, rotogravura, composição, impres- 
sã» e encadernação, bem como toda a especie de trabalhos 
commerciaes, revistas, catalogos, albuns, folhinhas, livros, 


publicações de arte, pelos 


preços mais razoaveis, E 








NOTICIAS DE PORTUGAL | OS TITULOS DO B, DO MINHO 


Importantes resoluções do con- 
selho de gablnoto — À via 
ferroa da Regoa à Lamego — 
Reparos nas prisões de Vizau 


— O problema univarsitario 


LISBOA, 22 — (Havas) — O 
conselho de gabinete hontem reu- 
nido resolveu approvar: o parecer 
nyresentado pelo conselho supe- 
Hor de obras publicas sobre a exe- 
cução da terceira parte das obras 
intra vice de pesa br o con- 
rac efinitivo para uísição de 
240 metralhadoras; po lamento 
de protecção nos emigrantes; o de- 
creto que autoriza o emprego do 
olto de coco na fabricação da mar- 
garina; o decreto que hibe 
fabricação na Ilha da 4 
vihhos com uvas importadas e a 
eutorização de intallação de um 
thesouro de arte sacra na cathe- 
dra] de Evora. 

LISBOA, 22 — (Havas) — Os 
jnrnaes ae por pao ão serão bre- 
vemente intensificados os traba- 
lhos de construcção da via ferrea 
de ligação de Regoa a Lamego. 


LISBOA, 22 — (Havas) — O go- 
vernador civil de Vizeu solicitou 
do ministerio da justiça os auxl- 
los necessarios executar os 
concertos de que necessitam as pri- 
sões de Bão João de Pesqueira e 
Tondella, cujo estado de segurança 
e hygiene deixa a desejar, 


LISBOA, 23 — (Havas) — O 
conselho superlor da instrucção pu- 
bica, reunido sob a presidencia do 
dr. Monteiro de Berros examinou 
45 reclamações apresentadas pelos 
nlumnos dos cursos de medicina, 
letras e pharmacia da universi- 
dade de Colmbra, 


LISBOA, 22 — (Havyas) — O ex- 
presidente do conselho general 
Ivens Ferraz, administrador geral 
do exercito, fol encarregado de as- 
signar, em nome do governo, o con- 
trato de compra de munições de 
guerra, firmado com uma fabrica 
ue Copenhague, 


LISBOA, 23 — (Have) — O tos 


contra-nimirante Jayme Afreixo 
tomou posse do cargo de director 
gor! da marinha, 

LISB/A, 22 — (Havas) — Ohe- 
gou a esta capital o sr. Gonzales 
Martinez, novo ministro do Mexico 
junto no governo portuguez, que 
bpresentará brevemente credenciaes 
ao chefe de Estado, 

LISBOA, 22 — (Havas) — Em- 
barcou a bordo do “Blerra Mo- 
rena” o dr, Costa Cabral que vas 
teassumir as funcções de ministro 
de Portugal em Berlim, 


ITABORANY TEM NOVO DELE- 
GADO DE POLICIA 


O governo fluminense nomeou o 
coronel João Magalhães, para o 
cargo de delegado de policia no 
municipio de Itaborahy, 

Hontem mesmo o recem-nomea- 
e pm Esc im o dr, Abel 
e Assumpção, chefe de policia do 
Estado do Rio, e 


elra de! 


FORAM DECLARADOS SEM VA- 
LOR PELO GOVERNO LUSO 


À directoria do estabelecimento 

substitulda por uma commissão 

de representantes do Banco 
de Portugal 


LISBOA, 22 (H.) — O dr. Oll- 
velra Salazar, ministro das Fi- 
nanças, assignou o decreto que 
determina a substituição da 
actual directoria do Banco do 
Minho por uma commissão ad» 
ministrativa composta dos res 
presentantes do Banco de Por= 
tugal, da Caixa Geral de Depo- 
sitos e de um commissario do 
governo. A commissão terá to= 
dos os poderes conferidos pelos 
estatutos do estabelecimento á 
directoria, ao conselho fiscal é 
& assembléa geral, especificada- 
mente, os de vender, hypothes 
car e alienar os valores do acti= 
vo. Os credores do banco rece= 
berão 40 *|* do total das som= 
mas devidas, O decreto decla- 
ra sem vnlor os titulos do 
Banco. 

A resolução do governo foi 
determinada pela grave crise 
em que se encontrava o esta= 
belecimento de credito, decore 
rente da absorpção do capital é 
das reservas pelos prejuizos. 

Foi nomeado commissario do 
governo o sr. Antonio Sequelra 
Araujo. 


FOI POSTO Á DISPOSIÇÃO DO 
GOVERNO DA BAHIA 


O sr, João Baptista Ferrelra 
Tourinho, funcelonario do Minis- 
terio da Agricultura, fol por acto 
do dr, Lyra Castro, posto dispo- 
sição do governo do Estado da 
Bahia, até 30 de setembro de 1831, 
com prejuizo dos seus vencimen- 


DE 


Pagamento por adeantamento 


Ao chefe da delegação do Trl= 
bunal de Contas, no Estado do Es-= 
pirito Santo, o ministro da Agri- 
cultura officiou requisitando as 
providencias necessarias para que 
à Delegacia Fiscal desso Estado 
pague, como adeantamento, ao ins= 
pector do Serviço de Protecção nos 
Índios, Samuel Henrique da Sil= 
velra Lobo, à importancia de réis 
8:040$200, para ser applicada no 4º 
trimestre do corrente anno, 


o a 
AINDA OS RESTOS DA REVISTA 
DO SUPREMO 


Ao titular da Agricultura, o mi= 
nistro da. Fazenda communicou 
haver autorizado n entrega das sa- 
las ns. 33 a 96 do edificio onde 
funcelonou a Revista do Supremo 
Tribunal, bem como o motor que 
se ncha installado na sala 95, do 
mesmo edificio, 











Os mãos exemplos frutificam: o Ames 
rica F. Club vac recorrer tambem !... 


Decididamento não ha mais freio capaz de muster a ermen. 
esda dos carros que deslizam com O prestigio moral de certos 
ua po declive fatol que conduz q terrenos faltos, Os mos 
exem dos recursos balófos frutificam desanimadoramente. 
Primeiro, vimos o Vesco supirando poste dos pontinhos 
perdidos para o Syrio, No arehivo das sublilemas medíocres. 
tAprigia foga ha tanto tempo!) se foi buscar q prova que ha- 
Peria de demonstrar q legalidade da inseripção daquelle ama» 
dor do Syrio, Depois, o Bolafogo; vendo perígar q estabilidade 
da sua posição, ideslizou um modo pratico de fazer crescer o 
seu activo de pontos com mais duas derrotas-tictoriosas: pre- 
cuamente aquelas que lhe infligiu o Hangw', no turno e no re 
turno, E asim, o democratisimo Jaguarão, modesto canhoto 
qe gr reanlord a bota ima po temo doutores do elvi- 

o ormiuiar recursos, foi, desde enalhemalizad 
csphpriado sob o feio labéo de enalphabeto! e 

A Ames mopimentou-se, Seu Wustre presidente, infenso por 
educação e por cultura sportira q esta colia de um club trans. 
formar em victoria, a derrola soffrida em campo, dá de hom- 
bros & taes recursos e limila-se, frigmente, q fazer correr seus 
tromites pelos esconinhos da instituição que preside, os proces 
sos-moletas, rizando reenimar os mortos... 

Vemos epora o America, depois de perder por cinco a dois 
O seu jogo com o Hotafopo, vir tambem, segundo se propala, 
procurando o caminho da Ames, com uma pasta debairo do 
braço, chela de papeis forjados na rutilancia da tntelligencia 
dos seus criadores, guardando es provas de estar, Corvalho Lei- 
te, com sua inscripção viciada, na entidade cartoca! 

Já verberamos daqui os gestos do Vasco e do Botafogo 
quando asmumiam aititudes semelhantes; não poderiamos dei- 
xor passar sem igual protesto noso, O recurso que offusca hofe 
o espírito americano, enveredando pelo mesmo caminho entt- 

thico que tanto temos combatido, No ceso do America, ainda 

q, € nosso vêr, malsinando-lhe o gesto, a appravante de não 
se achar de qecórdo com elle, o seu ilustre presidente, dr. Ma- 
zencio Leildo, nem mais dois altos directores seus. 

Essa fórma de ganhar campeonatos fóra dos campos, pre- 
clra de uma vez por todas, acabar. Não póde satisfazer ds legt- 
era aspirações de um club, tornelos vencidos por essa ma: 
netra, 

O publico não se contenta com isso, 

Ou o team vence em campo ou, por principios de uma leal- 
dede sportira hoje quast desapparecida, faes protestos deveriam 
ser feitos antes do início da partida para que a sua interposição 
fosse processada de qualquer fórma, aínda quando o protestante 
fosse o vencedor do fogo. 

Se o coso é de defender a moralidade sportiva, assim é que 
se deveria proceder, Do contrario, não passarão, faes recursos 
ontipathicos, de chóro, e chóro de criança birrenta, escondendo 
maguas que o poro conhece e condemna, 


UM ARQUEIRO QUE SE VEM IMPONDO 





Herbert Levy alfirma que os 
paulistas têm grande espo- 
rança de vencer O proximo 
O, Nacional da Polo Aquatica 


fabendo que reina grande In- 
leresse em tomo da proxima 
temporada de polo aquatico, 
vemos entrevistar o cor 
nhecido nadador Ierbert Levy, 




















































O guardião Ismael, que sustenta o ultimo reducto de 
defesa do tricolor da zona norte, vem se tornando no- 


tavel nestes ultimos jogos. 


O keeper do Syrio, pelas 


suas perfomantes, póde ser classificado, sem favor, 
entre os nossos bons arqueiros 





A PROXIMA REUNIÃO PUGILISTICA 


O nosso melo de pugllistas está 
deveras interessado pela proxima 
reunião de box, que deverá ser Je- 
vada a efícito no dia 26, domingo, 

Essa reunião será em beneficio 
do pugilista Jack Reis, que se acha 
bem adoentado, 


E devido no seu precario estado 
do saude, o Madison Square Ca- 
rioca, numa lembrança de todo 
eloginvel quis auxilinr aquelle que 
quando gm pleno vigor de saude, 
abrilhancavo seus programmas, 

Para jeso organizou um  pro- 
gramma bem interessante, no qual 
a luta principal será travada en- 
tre os pugilistas Joe Quirino e Ta- 
vares Crespo, 


Esse combate vem sendo aguar- 
dedo com certa enstedade, pois do- 
seja o nosso publico ver Joc Qui- 
rino se exhibir, dada a fama com 
que o mesmo vem precedido, 

Assim, é de esperar quo esse “bo- 
Keur” seja um adversario à altura 
do valor de 'Tuvares Crespo, que 
continua q ser um lutador perigoso, 

cla maneiern decisiva com que se 

Aid 


Por tal razão acreditamos que o 
“Gato Selvagem” será um conten- 
dor difficil de ser abatido por Joe 
Quirino, 

A semi-final da tarde de domin- 
go, tambem deverá agradar, pois 
nella Intervirão os conhecidos bo- 
xeadores Pinto Gomes e Jacyntho 
Costa, 


O programma geral é o seguinte; 

1º juta — Antonio Pires, portu- 
guezx Al Pires, brasilelro — 5 as- 
saltos com luvas de 6 onças. 

2º luta — Jonquim Fernandes. 
portuguez x Walter Caldas, brasl- 
leiro — 5 assaltos, luvas de 6 on- 
ças, 

3º luta — Orestes Esteves x Jim 
Barry, brasileiros — 5 assaltos com 
luvas de 6 onças, 

4º Juta — Waldemar Moraes x 
José Redina, braslletros — 6 assal- 
tos com luvas de 6 onças, 

6º luta — Pinto Gomes, portu- 
guezx Jncyntho Costa, brasileiro 
— 6 assaltos com luvas de 4 onças. 

8º luta — Tavares Orespo, por- 
tuguezx Joe Quirino, brasileiro — 
ly nsanitos com luvas de 4 onças. 















ES DU a ço a 





Herbert Levy, nadador de 
destaque em São Paulo 


que ora occupa o cargo de di- 
rector de Polo Aquatico da Fe- 
deração Paulista das Socleda- 
des do Remo, para que elle nos 
dissesse algo sobre ella, Eis o 
que o nadador tietéano, que já 
foi campcão nacional, nos con- 
tou: 







DIARIO DA NOITE 





























À REPRESENTAÇÃO BRASI- 


LEIRA NAS PROVAS INTER- 
NACIONAES DE REMO 





Tendo sido transferido 
ta lunieterminada a regala que O 
Icarahy deveria levar a effeiio no 
proximo domingo, regala esa que 
marcaria O encerarmento da tem 
prada de remo, não se sabe ain: 
da, se teremos actividades desse 
sport no anso corrente, Caso não 
seja possivel ao club de Nictheroy 
realizar o seu certamen ainda na 
actual tem o qual é muito 
provavel, teremos um certamen 
de remo em fevereiro do anso vin 
Couro, quando a €, DB, D, preten- 
de levar a effeito os campeonatos 
nacionses, 

Terão esses uma grande impor 
Lancia, pois que, além de decidirem 
os mais altos títulos nacionses, 
servirão para seleccionar a repres 
sentação que o Irasil mandará no 
Uruguar afim de disputar as pro- 
vas internacionses que ali serão 
reslizadas, 

Essa antecipação dos campeona- 
tos nacionses, pretendida pela di- 
nigente maxima do noso sport, é 
renimento de grande vantagem, 
Não só ella fará com que a repre- 
setiação brasileira seja de facto 
o noso expoente maximo como 
offerece, tambem, unidade 
tdentica mn todas as instituições 
confederadas. 

E' um direito muito legitimo esse 
de pretenderem todos representar 
o Brasil, o que era quasl Iimpossi- 
vel ncontecer caso a O. B. D. não 
tomasse essa medida, 
Rio as representações estaduses 
apenas para proceder eliminatos 
rias era quasl um absurdo, Assim, 
resolveu a O BD. D. que os cam 
peonatos nacionses viram de ell- 
minatorias, medida essa que deve 
merecer o apolo de todo o aport 
nacional, 


O Botafogo não descança... 


Terá logar amanhã, quinta-fel- 
ra no campo do Botafogo, mais 





O Campeonato Paulista de Foot- 


um treino entre os seus quadros 
príncipacs, 


A direcção technica, pedo o 
comparecimento dos Jogadores a- 
baixo, ás 15.30 horas, no campo 
do club: 


Affonso de Azevedo Carneiro — 
Alkindar Dutra de Castilho — Al- 
themar Dutra de Castilho — Alva- 
ro Govçalves da Rocha — André 
Jensen Junior — Antonio Pran- 
cisco Ariza Filho — Artel Noquel- 
rm — Benedicto de Moraes Meno- 
zes — Carlos Carvalho Leito — 
Carlos Lenl Burlamaqui — Celso 
Cardoso Linhares-- Estanislau Pl- 
guciredo Pamplona — Fernando 
Curvalho Leite — Gullherme Lou- 
retro Souza — Glycerlo Tavares 
Figueiredo — Germano Bosttcher 
Sobrinho — Heltor Canalll — Lulz 
Nobs Rodrigues Rego — Luiz Tupy 
Merclo da Silveira — Marlo Af- 
fonso Diogenes — Mario da Rocha 
Ribas —Marcellino da Gama Coe- 
lho-- Martim Mercio da Bilvetra 
— Nowton Fiori Cartolano — Nilo 
Murtinho Braga — Octucilo Pl- 
nhelro Guerra — Octavio de Me- 


“Póde dizer que nós paulistas | nezes Povoa — Orlando Pesto — 


temos grandes esperanças de 
vencer o proximo Campeonato 
Nacional de Polo Aquatico, que 
vamos disputar, no Rio de Ja- 
nelro, Para conseguirmos isso, 
já organizâmos os planos de 
nossa preparação. 

Desde o início da temporada, 
haverá treinos em conjunto dos 
elementos mais indicados para 
representarem a nossa Federa- 
ção. Por occasião da realização 
de nossos conctirsos aquaticos, 
promoveremos sempre encon- 
tros entre seleccionados forma- 
dos por alguns de nossos me- 
lhores clubs, procurando assim 
não só interesar mais a assis- 
tencia mas ainda uma maior 
animação entre os praticantes 
do polo aquatico e uma maior 
concordia entre clles, para que 
o nosso campeonato possa 
transcorrer sem os incidentes 
que sempre se verificaram em 
annos anterivres, 

Além disso, é importante, pa- 
ra avaliar a efficiencia da tur- 
ma que representará S, Paulo, 
dizer que Alberto Carvalho, co- 
nhecedor profundo do difficil 
sport, scrá o preparador de nos- 
sa turma. Convem ainda lem- 
brar que alguns de nossos ele- 
mentos como Jacomo Meontã e 
Paulo de Carvalho, que não pu- 
deram prestar o seu concurso à 
nossa turma, no anno passado, 
não deixarão de figurar, desta 
vez, € vão preparar-se seria- 
mente para esse fim, 

Para que nosso campeonato 
estadual se revista de maior 
exito, estou providenciando pa- 
ra que sejam escolhidos para 
arbitrarem as diversas partidas, 
juizes de reconhecida compe- 
tencia, Por isso, todos os de que 
já dispomos serão sujeitos a um 
exame previo, antes de actua- 
rem em jogos. Devo ainda lem- 
brar que, para melhor brilhan- 
tismo do mesmo ecrtamen, já 
consegui a participação nele 
do S. Paulo EF, O e do C A. 
Paulistano e possivelmente ain- 
da conseguirei a adhesão do E. 
C. Corinthians Paulista, Por 
tudo o que disse é que espero 
que um grande enthusiasmo e 
um preparo cuidadoso nos pos- 
sa levar à victoria no Campco- 
nato Brasileiro de Polo Aqua- 
tico”, 


MUDARAM DE JAQUETA, 


Os animnes Frivolo, Vichy e 
Lampeiro, aos culdados do trelna- 
dor Ernani de Freitas, do proprie- 
dade do sr, Raphnel Luls, passa- 
rão a correr com as cores do so 
nhor Humberto Soares, 


Oswaldo da Rocha Ribas — Pau- 
lo Goulart de Oliveira — Roberto 
Gomes Pedrosa — Samuel Coelho 
de Souza — Syivio Serpa — Victor 
Corrta Gonçalves — Victorio Ma- 
bilia — Walter Simas e outros, 


Sant'Anna, 0 veloz ponteiro 
vascalno, prognostica a vI- 


ctorla do seu club, no em- 
contro de domingo proximo 





Hontem, á tarde, no passar- 
mos pela rua do Ouvidor, de- 
paramos á porta da Casa Pratt, 
com Sant'Anna, o ponta-ca- 
nhoto do campeão da cldnde. 

Depois de uma “conversazi- 

nha”,a mes- 


se para O 
jogo de do- 
mingo vin- 
douro, entre 
o Andarahy 
e o Vasco: 

— Então, 
Sant'Anna, 
o que me 
contas, so” 
bre a luta 
de domingo, 
entre vocês 
e os “menl- 
nos” do An- 
darahy? 

— Acho 
que devemos vencer . 

— Dizes “acho”, assim como 
quem não tem esperança... 
— Esperança é a ultima col- 
sa que se perde. Os rapazes do 
quadro alvi-verde, estão bem 
preparados. Melhoraram bas- 
tante depois da victoria sobre 
o Bomsuccesso. 

O Syrlo que o diga... fol de 
3 X Los 





Sant'Anna 


Nós estamos precisando de 
“dois pontinhos", e muito tere- 
mos que fazer, para abater o 
nosso leal adversario de do- 
mingo proximo, O nosso quadro 
anda bem treinado. 

Apesar da falta da “Maravi- 
lha negra”, devemos vencer O 
jogo. 

— E 0 score? E 
— O score, para mim, não 
tem importancia. Pode ser de 
1x0,2x1,ou 10x 0, tudo vem 
dar no mesmo; os “dols” pon- 
lus vêm do qualquer “geito”. 
Agradecemos ad sympathico 
player vascalno e retiramo-nos, 
pois vimos que uma “deusa” de 
olhos de velludo parecla espe- 
rar o “guapo” canhoto». 






ma voltou-|d 


ball teve proseguimento num dia 
chuvoso, estando assim os grama- 
dos de 8. Paulo. que são muito 
differentes, transformados em la- 
goas e lamaçaes, Nessas condições, 
nenhum jogo poude agradar devi- 
do & falta de jogo de conjunto, 





Os ultimos jogos do campeonato pau- 
lista foram disputados num lamaçal 


la; Lutz, Dudu! e Pafa; Vaso, Nt- 
co, Raul, Barbosa e Piola. 

8. Bento — Colella; Victor e 
Votorantim; França Barros e Bu- 
bens: Eduardo, Barrilott, Palha 
ço, Silvarolla e Juracy . 

AMERICA X GERMANTA 
O America conservou a decima 





Camargo e Narciso, em apuros com Pepe, que tam- 
bem quiz atacar 


limitando-se os players a ac 
Individunes. E ii 


PALESTRA X INTERNACIONAL 


A partida mnis Importante do 
dia fo! 2 em que o Palestra ven- 
ceu o Internacional, por 1 x 00 
que proporcionou a ambos os qua- 
ros permanecerem na situação 
em que estavam. O Palestra con- 
tinu'a a ser o quarto va tabela é 
o Internacional o setimo, 

O veterano agiu bem. Desempe- 
nhou-se mesmo melhor que o ad- 
versario, que fol por elle doml- 
nado lgciramente, durante o pri- 
metro periodo da luta, No segun- 
do tempo o Palestra conseguiu re- 
cuperar o terreno perdido e tam- 
bem exerceu pressão sobre o con- 
junto adversario. O Jogo foi falho 
de technica — Já que o campo não 
permittta uma bôa exhibição — o 
lgo violento, de ambns as par- 


O Internacional fo! derrotado 
por um penal muito discutido e 
que foi transformado em ponto 
por Pepe, 

Os quadros estavam assim con- 
stituidos : 


Palestra — Nascimento; Volpo- 
ni e Loschiavo:; Pepe, Gogllardo e 
Turilo; Ministrinho, Heitor, Ro- 
meu, Lara e Osses, 

Internacional — Tuíline; Fran- 
cisguinho e Narciso; Rossi, Frittoll 
e Bastos; Martins, Ministro, Del 
Bianco, Carlinhos e Jocn, 


JUVENTUS X S. BENTO 


O Juventus conservou a sum ol- 
tava coliocação, em igunldnde com 
o Ypiranga, derrotando o 8. Ben- 
to por 2 x 1, O quadro da Ponte 
Grande, com, mais essa derrota, 
conserva-se no ultimo posto da DiI- 
visão Principal, 

A contrgem não exprime o que 
na realidade fol o jogo. O 8, Ben- 
to, com effeito, nctuou melhor que 
o Juventus, que estevo longe de 
repetir as suas excellentes aotua- 
çõs, de duando enfrentou os clubs 
mais fortes. O encontro se fez no- 
tar por uma raridade: & saida do 
campo, o arbltro aggrediu um as- 
ststente | 

Nico foi o autor dos dols pon- 
tos do Juventus. O unico ponto do 
8. Bento fol conquistado por Vo- 
torantim, batendo um tiro livre, 

Os quadros estavam assim con- 
stlluidos : 

Juventus — José; Berti e Begal- 


colocação na tabella, derrotando 
por 3x 2,0 Germana, que oceuna 
presentemente n penúltima collo- 
canso; ring 

partida fol renhida, Os - 
dores do club teuto esa 
durante grande parte da pelleja 
um necentuado dominio sobre o 
adversario, A peleja nho lhes es- 
teve desfavoravel mesmo durante 
O segundo tempo, mas desde quo 
começou a actuar com dez elemen- 
Pl sig o pmerios conseguiu 

; em que lhe pr 

viii q proporcionou a 

erreira abriy a contagem 
o Germania, Chimentl a a 
segundo tento dos nllemies, pou- 
do depois. Mns antes que findasse 
o primeiro tempo Avellino Cconse- 
gulu dois pontos, empatando a 
partida. No segundo tempo, Pe- 
dro marcou o ponto que deu n vi- 
ctoria no America. 








Uma reclamação do Lisboa 
e Rio á commissão pró- 
Russinho, do Concurso 
O) M 0 n [ 0 ) Y 


Esteve em nossa redacção o ar, 
Manoel José Patrocínio,” thesou- 
relro do Lisbon e Rio, que nos pro- 
curou para o seguinte: 

Na época do concurso “Monroo" 
A commissão pro-Russinho, pro- 
eerçã hdepioem premios nos pequo- 

ubs que co 
voos q ncorressem com 
evido am isso o Lisbon e R - 
ranjou mais de doze mil del 
candidato da commissão, que, en- 
Pose não cumpriu o promet- 


J se ron 

056 Patrocinio, até este m 

faltam ser entregues no pi oluo 

olto calções e 15 camisas, os quees, 

pe up gue na Es dirija á com- 

, melo 

és minhas mãos, dai uirom ta 

E fol cansado 


de escutar bes 
vas, terminou o iene 


director do 
e Rio, que resolvi procurar DE 
RIO DA NOITE, ntim de ver 50 
destu mancira 8 commissão me 
orienta sobre o destino dado aos 
premios que levantamos, 

Ahi fica, pols, & reclamação, 





disse o sr. Manoel bo 


22.10-1930 
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Os cumprimentos do S, Bento ao Juventus, após o embate que este venceu, apesar 
do primiro ter jogado melhor 


Os quadros estavam assim con 
atituidos * 

America —- Peixeira: Morett! e 
Gludice; Nilo, Poly e Furlan: Avre- 
lino, Miguel, Sandro, Vasco e Ce- 


sar. 

Germania — Halmos; Moura e 
Francisco; Cayuls. José «e Chaves: 
Laerte. Ferreira, Mario, Chimenti 
e Spaluto, 


SYRIO X ATHLEFICO PAU- 
LISTA 


O Syrio ja perder dois pontos 
frente no Athletico, mas tal não 
succeden devido a um usecordo 
previo entre os directores de am 
bos os clubs que, devido ao estudo 
do campo resolveram dar à partil- 
da um caracter amistoso. 

O club de Santos exerceu com- 
pleto dominio sobre o adversario 
que pouco poude fazer, acabando 
derrotado por 5 x 2, 


Bantendo um penal, David con. 
quistou o primeiro ponto do Athles 
tico. Batendo um penal descabido, 
Raphnel empatou a partida, Ba- 
hianinho, porém, augmentou logo 
o numero de pontos do Athlelico e 
David, pouco depols, marcou o ter- 
ceiro, .. 


Com uma cabeçada. Bahiani- 
nho marcou o quarto ponto, Só 
depois deaso é que Waldemar reca- 
bendo um passe do Del Gronde, 
coa Pr ti) aequ do Syrio. 

Sio fol autor do uli x 
do Athictico, eco iovad 

Os quadros estavam assim con- 
situldos : 

Atletico — Perth: Nenucho e 
Irandy: Rogerio, Bisóca e Osmar; 


Goulart, Bohíuninho, David, Te- 
desco e Silesto. 
Syrio — Canhoto; Raphael e 





Nascimento, 


keeper do 
Palestra, que luto do- 


mingo contra o Interna- 
cional 


Tuffy, Del G 
Luizinho; Del Pero, ig 
tro, Pedrinho e Waldemar. 


o io 
CAMPEONATO CARIOCA DE 
VOLLEYBALL 


So “paes hontem, 
segunda edição, 
Volleyball entre o Contos o 
Vilta Isabel, deixou de se renlizar 
Por estarem os Jogadores de am- 

5 08 quadros em mobilização, 
Aria ano go Bomsuccesso e 
estadio não fol tambem et 

A's 2040 horas compareceram 
fo campo do Bomnaccento varios 
directores do tricolôr da zona nor= 

+ entre elles o sr, Demetrio Re- 
zek, que foi communicar aos Jul- 
2es € representante do Jogo, que os 
Seus amadores deixaram de com- 
parecer, por estarem Impedidos nos 
quarteis quo estão servindo, no 
momento actual, 


Ferreira; 











22-10-1030 









erdorosa turma do Fila 

O quadro americano. poa 
“o campeonato da tem 
levar a melhor na partida 


uma cietoria num embate 
rapazes da rua Paysandu" d 


De forma que 
condidatos so 
como sério ad 


O Flamengo, ainda domingo 
a turma alvinegra 


fogo, obrigou 
psra evitar uma 


sendo 
4 furma do America tem, 
derá contar como 
Sua 
um bom football 
O prelio, por 


iso, 





AMERICA E FLAMENGO FARÃO OQ 
PRINCIPAL ENCONTRO DE DOMINGO 


O America enfrentará, domingo proximo, em seu campo, 


que vem correndo 
ada, terá ano 


Hivrar. 
Não ha leader, nem forte que dt mio prt 


contra 


o papavels 
de emprepar esforços paro 
negro. 

possa contar de antemão com 
O Flamengo, por isso que os 


sempre de gr . 
fhuslasmo e conseguem equilibrar OM partido vb 


04 deus encontros sá 
título de campedo na 


desiguoes, 


ultimo, enfrentando o Botes 


esquadra precisa lutar com vontade e por em campo 
er vencer o Flamengo, 
everá ser bom, 


Optima casa 


Vende-se ou aluga-se com contracto uma casa á Rua 
Barão Mesquita, 655, com 2 quartos, 


cosinha 
Trata-se no numero 655 A. 


duas salas, banheiro, 


com fogão a gaz, quarto para criado e quintal, 


a a GI RR 






Damos hoje em continuação, a 
critica feita pela A. B, E. és cri- 
manha estão mer feitas no 
governamental apresen- 
tado pelo senador Godofredo Vian-= 
na, estabelecendo as bases de um 
projecto tornando obrigatoria a 
cultura physica dos brasileiros. 
4 FRAQUEZA ORGANICA DO 
EL HOMEM 
HI — Diz ainda o autor que o 
Ministerio da Guerra sou 
sua ap Eadteção, o Comselho Na- 


ao 
qual está affecto a edu da 
mocidade. 


so uma falha, 
Recebendo annualmente Jovens 
de 21 annos para instruir, consta- 


og ninguem, a fraqueza organica 
ENA qO forte so 

cen- 

to dos ettectivos = Incodporades, 

passam em média um terço do 

Ler pá de serviço baixados no hos- 


E" razoavel, justo mesmo, que, 
vendo que ns demais autoridades 
não providenciavam, tomassem as 
classes armadas A seu cargo pro= 
moverem o unico — e é bom que 
se frizo — o unico melo racional 
e scientifico, que poderia pór um 
ponto final neste estado do col- 
sas: a Educação Physica, 

Ha mais ainda, sendo os unicos 

elementos em que a Educação Phy- 
sica é praticada disriamente, co- 
mo preceituam seus regulamentos, 
ninguem melhor do que ella podia 
d este movimento, com o fru- 
to experiencia adquirida, 
Esta necessidade traduziu-se no 
Exercito pelo Centro Militar do 
Educação Physica e na Marinha 
pela Liga de Sports, tão impul- 
sionada pelo seu actual ministro, 
coadjuvado dedicada e intelligen- 
temente pelo commandante Jair 
ds Albuquerque. 


O CONTROLE DOS MINISTE- 
RIOS MILITARES 


Sem duvida a crinção deste or- 
Eão de controle, impunha em qual- 
que outro Ministerio augmento 

e despesas. Ora, subordinada no 
Ministerio da Guerra ou da Ma- 
rinho, tal facto não se dará; os 
encarregados deste controle, em 
que certamento empenharão to- 
dos os seus esforços, pois que são 
os unicos elementos que conhecem 
a Educação Physica de ha annos, 
não sendo consequentemento to- 
chnicos improvisados, não custa- 
rá mais um ceitil ao paia 

Manda mesmo & justiça que se 
diga, que entregue à um dos mi- 
nisterlos militares ella será con- 
trolada e impulstonada realmente, 
pois o official, por sua propria na- 
Lureza — e neste ponto honra se- 
ja feita nos nossos officines elles 
O são na sun quas! totalidade — 
é um trabalhador obscuro e obsti= 
nado, dedicado e desinteressado, 
amante de sua Patria, a qual tudo 
dá para vêr melhor e sempre col- 
locada na vanguarda das demais 
nações do mundo, 

Em synthese: foi a necessidade 
de melhorar a nossa mocidade e 
de q vêr forte e robusta que levou 
as classes armadas a pugnarem 
pela Educação Physica, Por outro 
lado as razões economicas e mo- 
raes acima apontadas, indicam 
que e ellas e tão somente a ellas, 
podia ser entregue, no momento, 
este controle. 

E por ultimo, que mal poderá 
haver nisto? Porventura todos os 
orgãos da colleotividade não tém 
infinitos pontos de contacto? E 
por esta razão ella tem deixado de 
progredir? 

Que mal poderá haver em que 
a educação intellectual seja supor= 
intendida pelo Ministerio da Jus- 
tiça e & Educação Physica pelo 
Ministerio da Guerra ou da Marl- 
nha? Não são elles orgãos de uma 
mesmn soberania? 

A escolha do Ministerio da 
Guerra é resultante do Exercito 
recebr annunimente milhares de 
jovens pura instruir, podendo 85- 
sim, mais rapidamente, diffundir 
este ensino, apresentando além 
disso a vantagem de estar por 
multiplas razões em malor con- 
tacto com todas as sociedades 
esportivas, 

Finalmente, tendo sido neilo em 
que pela primeira vez uma col- 
lectividade — mn Escola de Sargen- 
tos do Infantaria — pugnou fir- 
memente pela Educação Physics 


es rs 
= MEN e art ca ed a 
ç RES ao Ee 


COOPERANDO PARA ESCOIMAR DEFEITOS DO PROJE: 
CTO DE EDUCAÇÃO PHYSIÇA NACIONAL 


no Brasil, era justo que a ello se 
esse controlo; aceresce 


A MILITARIZAÇÃO DA EDUCA- 
ÇÃO PHYSICA 

IV — Que o projecto militariza 

& Educação Physica no Brasil, por 

deslocal-a para o Ministerio da 


Guerra. 

supp tais do Mlgna 
so ta do 

nur á existente. Onde, a não 


so 
ucação 


? 
tidas conferencias feitas 
los offlciacs Instructores do Cen- 
ro Militar de Educa Physica 
no Radio Club têm demonstrado 
a sacicdado que não ha, no me- 
thodo nós preconizado, o mais 
levo vislumbro do militarismo, 
EXEMPLO PRATICO 

Deixemos porém de palavras e 

“O proprio “Correlo da Manhã 
o“ o Ma ", 
de 28 de ngosto p. p. publica, em 
sua 4* pagina, sobre o titulo “Ho- 
menagem a um desconhecido” o 
seguinte: “Talvez umas 50 crlan- 
ças, de todas ns córes, mais ou me- 
nos protegidas da sorte — havia 
mesmo descalças, oflfero- 
clam ante-hontem um sympathi- 
co espectaculo a quem passava po- 
los jardins novos no começo da 
pio do Botafogo. Era uma Esco- 
Publica que fazia a sua meias 

hora de exercicios physicos, 

Trabalhavam niegremente, com 
ardor, embora em certa confusão, 
respirando fortemente e ruidosa- 
mente, e mostrando um interesso 
intenso pelos exercicios engenho- 
samente arranjados, que unem a 

distracção á utilidade hygienica. 





sidente da 


tennis marcos eee 
Ufano que vae reapparecer no domingo, no Derby 
Club. O crack do sr. A. Guinle, vae justar contas 
com Rodolpho Valentino, Duggan, Huno e Matarazzo 





sempre interessantes e os 
apeitam os rubro-negros 








A victoria de Gentleman no 
ia A op do sã Dead 
rios à pr sua penulti- 
ma e ultima corrida, fez tam- 
bem cnh; animassem as espe 

teu 


ranças proprietario, ar. 
m | Oswaldo Camisa, no futuro do 


filho de Btedtast, 

O cavalio Gentleman que aos 
tres annos se portou de moda 
& fazer crêr nos seus responsa- 
veis que no anno seguinte seria 
um erack, nada fes que confir- 
massa estes valicinios, 

ue a sua linhagem é o que 
an as esperanças agora, 
seu irmão materno Zambo teve 
uma boa campanha e agora 
está fazendo a monta, E o ar, 
Oswaldo Camisa espera as pri 
meiras façanhas dos flihos do 
Zambo À pi enviar o seu caval- 
lo Gentleman para a Argentina, 


afim de all tambem fazer a 
monta. 
Esta resolução externou-sa 





o caor da crian- 
pemeee ti rh cumpri» 
uma no . 
for No o opportunidar 
vez sem 
des do futuro. Não 
ello é, nem tão 
Mas pela 


sabemos 


É 
SESÊ 
5 


| 


E 
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ih 
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88 
ses 
5 


>E8 
ê 
É 


hoje 1 
em um d 


bul 
im (A prosegulr) 


SUSPENSÕES E MULTAS 


Coutinho até o dis 15, em 
contação da decisão do star- 


ass per Poa 
aprendizes Osmany Coutinho, R 
mo Morgado e o Jockey Andrés 
Molina, 





Republica 


EA A 


ETR do 0) Pa Ao po 





O Grande Premio Pre- 


GENTLEMAN IRA PARA A ARGENTINA 
Espera apenas o exito dos filhos de Zambo 





DIARIO DA NUITE 






cheio de enthustasmo pelo fy- 
turo do seu Gentleman, 


“GRANDE PREMIO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA” 


DioGadO — 1000 metros 


Ks 

(Carmelo), ... 
H Valentino «Armando, &? 
Ulano (), Balfetes, , ,. 53 
Matarasão (A. Peijód, ,. &3 
Ultramar (J, Canales), , 83 
Muno (A. Molina, ,.. 55 


O DR, JAIR R, DE OLIVEIRA 


Conforme moticiamos, quando da 
França partiu, já se encontra nes- 
ta capital, o dr. Jatr MR. de Olivel= 
ra que essere na Europa 
gem de recreto, 

O apaixonado turíman, proprie- 
tarto da jaqueta ouro tem sido 
cumulado de cumprimentos o gen- 
Ulezas. 


Marto Pinto afastado tempora- 
riamento do |* team do America 


Marto Pinto é dos jogadores que 
Jocam com enthusiasmo em defesa 
das córes do ses club, Pertencendo 


hontem o er. Osvaldo Camisa, 
em vias 


q 
E 


trar 
fol 
eleven do seu club, 
teve sclencia 


parte no encontro com o Bom- 
sUCCESSO, 
Estando as coisas neste pé, foi 


e 
5g 


resolvido na sessão de Directoria 
realizada hontem, chamar Mario 
Pinto, afim do mesmo dar esclare- 










Um Jogo do Campeonato Pau- 
lista transformado, á ultima 
hora, em amistoso" 


A tabella do campeonato pau- 
lista de football marcava para do- 
mingo passado, na cidade de San- 
tos, a realização do encontro en- 
tre 
8. 

o 
to 


p 


o Club Athletico Bantista e O 
Bento, Este gremio da capital 
ulista foi & cidade pralana. 


Na hora do jogo, uma chuva for- 
cala sobro a terra de Braz 
Cubas. O jogo entretanto não del- 
xou de ser realizado. Mas os con- 
tendores combinaram tirar-lhe O 
caracter de Jogo official transfor- 
mando-o em “amistoso”, 


Bobre o assumpto diz a “Ga- 
seta”; 


“Estranhamos o succedido. E 
mais pessoss por certo, terlam tido 
igual estranheza, À mim se o cam” 
po estava impraticavel para uma 
“partida de campeonato” tambem 
devia estar para um “jogo amis- 
toso”. Ambos eram... football”. 


úllás. é a segunda vez que isso 
se dá entro nós. diz ainda a “Ga- 
reta”, que relembra facto Iden- 
tico num jogo Santos x Palestra, 


O mais interessante é que as no- 
tícias vindas para o Rio deram O 
jogo Athletico x 8. Bento como 
renlizado,.. 


Felizmente aqui no Rio, ainda 
não houve disso... 


TOMY ESTÁ AH 


O cavalio Tomy, actuglmente um 
dos pastores do Haras Expedictus, 
em São Paulo, chegou hontem ao 
Rio e so encontra alojado na cou- 
delaria do seu proprietario, doutor 
Linneu de Paula Machado. 


Tomy descende de Rabelais, san- 

e precioso, que os francezes mul- 
to estimam, O que faz prevór que, 
A sue vinda ao Rlo não seja ape- 
nas para mudar de ares e sim pa- 
ra aguardar um navio que o con- 
duza é terra do seu nascimento, 
ondo serão aproveitadas as suas 
qualidades de reproductor. 


O PROGRAMMA DO DERBY 


Com muita felicidade e de um 
Jacto só, o Derby Club organizou 
o programma de sua proxima cor- 
rida que vale por uma replica sos 
que essoalhavam que se fechariam 
neste momento os portões dos nos- 
sos hippodromos, O turf no Rio é 
uma realidade, contra a qual não 
podem os bontos. 


De um projecto bom se originou 
o nam programma que se abnixo 
so lá; 


Grande Premio “Presidente da 
Republica” — 3,000 metros — 
R0:000$000, W 

Duggan, 52 kilos; Rodolpho Va- 
lentino, 52; Ufano, 52; Ultramar, 
62; Matarazzo, 52 e Huno 65. 


Premio “Criação Brasilelra” (11: 
prova) —- 1.609 motros — [:0008. 

Alsaoiano, 63 kilos; Blue Star, 
53; Valente, 563; Jundiá, 53; Timo- 
neiro, 53 e Valor, 53, 

Premio “Cosmos” — 1.609 me- 
tros — 4:0008, 

Pourpler, 51 kilos; Mercador, 52; 







































res estreantes realizada, na 
piscina da Associação Athleti- 
ca 8. Paulo, e promovida pela 
Federação Paulista das Socle- 
dades do Remo não proporclo- 





1 
Bei Lá, 62; Boyero, 51; Adios Ami- 
go, 53; Pingó, 52; Lazreg, 53; 'Tos- 
en, 40; Sandra, 50; Funchal, 50; e 
Moreninha, 50, 


Premio “Nacional” — 1,600 me- 
tros — 4:0005 (para aprendizes), 


Monarcha, 54 kilos; Valmonte, 
61; Tottorsal, 52; Ipê, 50; Home- 
nagem, 48; Rico Dote 45 e Arlsca, 
48 kilos, 


Premio “Brasil” — 1,609 metros 
-— 4:000S000, 


Dante, 53 kilos; Alvorada, 51; 
Vallombrosa, 50; Tiririca, 53; Ita- 
berá, 61; Alplna, 50; Cavaradoss!, 
51; e Valete, 50, 


Premio “Iamaraty” 
metros — 4:0008, 


Bolitario, 64 kilos; Franco, 59; 
Pardal, 52; Thesouro, 5l; Viola 
Dana, 53; Lombardo, 51; Tops, 64; 
e Consul, 52, 


-— 1.750 








À nadadora Marina Cruz esteve á altura dos melhores 
nadadores de sua classe, na ultima competição realizada 


aço, 
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Nadadoras que disputaram a prova feminina do con- 
curso de estreantes da Federação Paulista, Marina 
Cruz, a vencedora é a que tem um emblema na cami- 
sa. Ao seu lado, a segunda collocada, Maria Sanche, 
4 vencedora conseguiu cumprir uma das melhores 
rerformances do concurso 


A competição para nadado-;nou resultados satisfactorios e 


trazem a convicção de que es- 
ta ainda não é a temporada em 
que 8, Paulo vae produzir um 
nadador notavel, 

Os resultados verificados nas 





ENHORAS! Para vossos Incommodos, dôres 
e! menstruaes, irregularidades, tomem capsulas 
* q Sevgnkraut (Apiol-Sabina. Arruda). 


A' venda no Dag. Drog. 
Warmack. Ourives, 5-7, 7 


Premio “Dezesete do Sotembro" 
-— 1.800 metros — 4:0008. 


Guapo, 53 kilos; Pode Ser, 51; 
Delicioso, 51; Gentleman, 51; Don 
regata b4; Aveiro, 52 e Ronqui- 
o, 61, 


Premio “Derby Club” — 1.800 
metros — 4:0008, 


Dynamite, 54 kilos; Hinte, 53; 
Xaréo, 52; Rapido, 59: Zeppelin, 
54; Uadi, 62; Donata, 50 e Andes, 
62 kilos. 

Premio “Progresso” — 1,750 mes 
tros — 4:0008, 


Caruaru", 53 kilos; Interdioto, 89; 
X. Ralo, 61; Carinho, 62; Sunara, 
53; e Urgente, 52. ) 

Premio “Derby "Nacional" — 
1,609 metros — 4:0008, 

Sim Senhor, 51 kilos; Famoso, 
BL; Galnor II, 54; Ebro, 47; Pres- 
tigioso, 50; Uraca, 40: Urubu" 47; 
Neptuno, 50 e Pirata, 49, 


O ae E 4 


Aspectos tomados por occasião do concurso aquatico para estreantes, realizado pela 

Federação Paulista, na piscina da A. A, São Paulo. Ao alto os nadadores que 

concorreram ao pareo de revezamento de 4 x so metros, em baixo, Felicio Leo- 
netti, quando chegava ao final da prova de oo metros, em nado livre 


provas reservadas para homens 
estiveram bem fracas quer em 
“crawl”, braçada classica ou 
nado de costas. Entre os ven= 
cedores dessas diversas provas, 
parece que nenhum delles po= 
derá pretender muita coisa, 
desde que participem em pro- 
vas de categoria superior, 


+ O melhor estreante realizou, 
em 25 metros, “crawl”, o tem= 
po de 16" 4/5, que, mesmo na 
hypothese de ser elle capaz de 
repetil-o quatro vezes seguidas, 
O que é mais que um absurdo, 
não representa mais que O 
tempo de 17" 1/5, sem conside- 
rar o cansaço e o Impulso de 
tres saltos que o concurrente 
deixaria de realizar, durante o 
percurso. Isto equivale a dizer 
que Lycurgo, na melhor das 
hypotheses poderia realizar 
1'25”, para os 100 metros, 


A nadadora Marina Cruz foi 
Indiscutlvelmente a maior fl- 
gura do tornelo. Sendo quasi 
criança ainda, fol capaz de rea= 
lizar em 17" 8/5, a mesma dis« 
tancla que Lycurgo Toledo co- 
brlu em 16" 4/5, Convem ainda 
lembrar que Marina Cruz foi 
seguida, em sua prova, por Ma- 
ria Lenck, uma nadadora que 
ella tem vencido em mais de 
uma occaslão e que chegou com 
quasi dois segundos de atrazo, 
Disso, se póde Inferir que Ma- 
Fina não precisou empregar-se 
durante o percurso e que não 
podia esperar uma séria resis- 
tencia de nenhuma rival. O 
mesmo Já não se póde dizer do 
nadador do Internacional. Elle 
venceu, com 215 de segundo de 
vantagem sobre John Cecil, do 
Saldanha da Gama, que havia 
vencido a prova de 50 metros, 
nado livre, Por conseguinte, 
elle deve ter empregado um 
grande esforço na mesma pro- 
va. Será que competindo com 
elle, esforçando-se como elle 
Marina Cruz não o venceria? 
& futurosa nadadora da Athe 
tetica, à nosso ver, é capaz dife 
So e seria interessante experl= 
mentar, 


O melhor nadador de costas 
estreante foi apresentado pelo 
Saldanha; Oscar Koks, que co= 
brlu 50 metros em 45" 2be o 
melhor de braçada foi Carlos 
Stermann, do Estrella, que 
marcou 43" 1/5, para a mesma 
distancia, Em 300 metros, na- 
do livre, o melhor fol Felicio 
Leonetti, da Athletica, que 


marcou o mediocre tempo da 
5'47" 315, E 





EXIJA SEMPRE 


Calé Tamoyo 


DO SEU FORNECEDOR 











(Coniucdo da 1º, pag), 
O MINISTRO DA AGRI- 
CULTURA FORNECEU AU 
DIRECTOR DE SAUDE DA 
GUERRA, A LISTA DOS 
ESTUDANTES DE VETE- 
RINARIA 


O eminttrm da Agricultura, sr 
Lyra Custra ofícios sa generai 
Ira foares, director do Berviço de 
Baude da Ministerto da Guerra, em 
viando à relação de tados os alu- 
minos ma no 4º anno do 
cursa de medicina veterinaria, da 
Escuta do seu ministerto, 


OFFICIAES  SUBMETTI- 
DOS A" INSPECÇÃO DE 
SAUDE 
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À tarde na Camara 


Não houve sessão na Camara. A* 
aj o sr, Plinio Mar- 











ULTIMA HORA SPORTIVA 


Jaguarão fez hoje, na Amea, exame de sabedoria... 


.- — 7 a —— 





Jaguarão á porta da Amea, em companhia do sr. Vi- 
cente Jacomiani, depois do seu exame de sabedoria... 


Conforme estava marcado, o ex 
trema do Bangu', Cyrilio Campello, 
compareceu hoje ás 11 horas na sé- 
de da Amen, para sujcitar-so às 
provas exigidas, afim de esclarecer 
detalhes relativos no seu boletim 
de inscripção. 

Em sua companhia achava-se O 
sr. Vicente Jacontan:, presidente 
em exercicio, do Bangu", Por parte 
do Botafogo estiveram os drs, Pau- 
lo Azeredo, Flavio Ramos, Mario 
Pinto Gulmarães e Carlos Martins 
da Rocha, 

Jaguarão foi conduzido para os 
gabinetes reservados do presidente, 
e lá foi-lhe dado a preencher um 
novo boletim de Inscripção, o que 
fez a contento, 

Em seguida Jaguarão teve de ler 
O artigo 70 dos estatutos da Amea, 
para demonstrar seus dotes de ora- 
toria. O “rosado" andou enfiando 
o carro no melo flo, mas. emílin, 
chegou à garage sem maiores ob- 
staculos.,. 

O presidente nguarda sefa esgo- 
tado o prazo concedido para a de- 
fesa de Jaguarão, findo o qual da- 
rá seu despacho. 

O OFFICIO DO BOTAFOGO 

E' do teor seguinte, o officio en- 
viado à Amea pelo Botafogo, re- 
Intivamente ao caso em apreço: 

“Exmo, sr, presidente da Asso- 
ciação Metropolitana de Esportes 
Athileticos. — A directoria do Bos 
tafogo F. C, recebeu, de grande nu- 
mero de seus associados, uma gra- 
ve denuncia, e, por isso mesmo, de- 
vido a insistentes pedidos e vehe- 
mentes appellos desses mesmos 
acatados consocios, vem. perante v, 
ex. com maximo respeito e com 
fundamento no paragrapho unico 
do artigo 74 dos estetutos que 
actunimente regem essa associação, 
denunciar a |nscripção do amador 
Cyrilio Campello, pertencente ao 
valoroso Bangu' A. O, e registra- 
da sob n, 7.818, nos 22 de março de 
1929, 

Conforme se pode verificar em 
uma simples inspecção visual, a 
inscripção do amador Cyrillo Cam- 
pello não fol feita do proprio pu- 
nho, tendo sido escriptn a lapis por 
uma. pessoa e por outra coberta & 
tinta, de accordo com os vestigios 
que nelin ainda hojo se notam. 
Quer dizer, exmo. sr. presidente, 
que fol flagrantemente infligido 
o disposto no art, 68 dos estatutos, 
qué declara: “Não poderão ser in- 
scriptos como amadores, ou terão n 
Inferipção cancellada” entre ou- 
tras condições, diz o n, 7, “os que 
Bão saibam ler e escrever corrente- 
mente.” 

Mais adeante o art, 70 dos mes» 
mos estatutos declara: “O amador, 
para ser Inscripto na Amea, dirigi- 
rá no presidente do seu club um 
requerimento, no qual, solicitando 
& eus inscripção, mencionará As 
deguintes indicações"; e seu parar 
grapho primeiro diz; “O requeri- 
monto, & que se refere este artigo, 
acrá foito na presença do. prest- 
dente do club, quo attestsrá, não 
só » veracidade absoluta daquellas 
indicações, Mais alnda a capacida- 


de do requerente em ler e escrever 
correntemente, ete, etc, 


Por estas citações, exmo. sr. pro- 
sidente, resalta, evidentemente, que 
a Inscripção do amador deve ser 
felta do proprio punho porque, em 
caso contrario, não seria a lei tão 
severa em exigir que o amador re- 
querente “saiba e tenha capacida- 
de de ler e escrever, correntemen- 
te” (art. 60 nº. 7 e art. 70 para- 
grapho 1º)”, 

Outra prova de que é imprescin- 
dível o requerimento de Inscripção 
seja feito do proprio punho do 
amador: Associação Metropolitana 
de Esportes Athieticos, nunca acel- 
tou boletim de inscripção dactylo- 
graphado, E nunca aceitou para 
poder verificar, quando necessario 
se tornasse, se algum amador sa- 
bia escrever correntemente. 

Maas agora é bem differente, por- 
que o amador Cyrlllo Campella 
quando fez a Inscripção, provou 
que não sabin escrever corrente- 
mente, perde não fol elle quem a 
fer, e uma terceira pessôni 

Confrontando-se o boletim de 
Inscripção do amador Cyrilio Cam- 
pello com as assignaturas por ella 
firmadas nas Summulas dos jogos 
em que tem tomado parte, ve-se a 
flagrante differença que existe en- 
tre ns duas graphias: uma, a da 
Inscripção, bem feita, com um La- 
lho denotando certo apuro, outra, 
a das summulas, escripta sempre 
com difficuldade, traindo um 
cunho ninda hoje acanhado, o 
que deixa bem claro que na data 
da Inscripção, em 21 de março de 
1929, não sabia o amador em ques- 
tão ler e escrever correntemente e 
nem tinha capacidade para tal. 
(art. 69 nº. 7.e art, 70 parag, 1º). 

Releva ainda notar, exmo. sr. 
presidente, que o amador em npre- 
ço, emquanto tem no boletim de 
inscripção o nome de Oyrillo Cam- 
pello, assigna nas summulas Oyrl- 
lo Camnello; será possivel que não 
suiba elle o nome dado no registro 
clvil ou que recebeu na pla baptis- 
mal?,.. 


O Botafogo F, O. só traz esse 
caso no alto conhecimento de v, 
ex. por se tratar de uma burla 
gritantemente escandalosa, e tra- 
gida ao seu conhecimento por ele- 
vado numero de associados que, 
cmo se disse acima, em insisten- 
tes pedidos e vehementes appelos 
desejam que seja levado no poder 
competente, no caso a Commissão 
Executiva qu v. ex. tão digna e 
proefficlentemento preside. , 


Finalmente pede este club a v. 
ox. que, para certifionr-so aínda 
mais da prosente denuncia, chame 
À sua presença o amador  Oytilio 
Campello (o nome da Inscripção) 
e o faça repetir do proprio punho 
AR inscripção feita nos 21 de março 
de 1928, ) 

Verificada & procedencia da pro- 
sente denuncia, pede o Botafogo FP. 
O. que se digne v. ex. applicar no 
caso es disposições constantes do 
art. 75 dos estatutos da Amea, 

Prevaleço-ma etc. 19 

(a) Paulo Azeredo — Presidente, 
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O do dury em Niciheroy 


RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO DE 1930 





O DIARIO DA NOITE, ouve na Casa de Detenção to- 
dos os réos que serão julgados a partir de hoje 


Pla actual sessão do Tribunal 
u 
lar-se hoje, serão julgados, en- 
tre outros, os processos a que 
respondem José de Oliveira 
Gonçalves, Antonio Alexandre, 
Francisco José Ribeiro, vulgo 
“Chico Bala”, Manoel Corrêa, 
Antonio Isabel, Ignacio Ribeiro 
de Souza, Joaquim Mendes, Ge- 
nesio Silva e Dalila de Souza 
Franco, 

Curioso serla ouvirmos esses 
réos, todos presos na Casa de 
Detenção da capital fluminen- 
se. Para isso um redactor do 
DIARIO DA NOITE fol hon- 
tem áquello estabelecimento 
presidiario, 

Apesar de não ser dia de vi- 
sitas conseguimos o nosso desé- 
jo. E' que o director do presi- 
dio sr. Antonio de Miranda 
Rosa nos recebeu com gentile- 
za, facilitando no DIARIO DA 
NOITE conversar com os réos a 
serem julgados na presente 
sessão do tribunal popular. 

O primeiro que falou no nos- 
so redactor foi José de Oliveira 
Gonçalves, processado por ter 
contraldo novas nupcias em 
portal apesar de casado no 


Está preso no casarão da rua 
8. João desde 6 de julho ul- 
timo e confia na sua absolvi- 
cão, pois, allega, não praticou 
o crime que é accusado, mas o 
forçaram a tal, accusando, en- 
tão, um irmão da moça com 
quem se casou, ultimamente, o 
qual se livrou do crime de 
cumplicidade. 

José de Oliveira Gonçalves 
queixa-se das noticias dos Jor- 
naes, que o accusaram de mão 
esposo e pae, quando notlcia- 
ram o seu crime e relata, que 
o seu casamento fora feito, da 
noite para o dia, com dispensa 
de proclamas e sobre uma at- 
mosphera de pressão, declaran- 
do confiar nas provas de defesa 
que o seu advogado dr. Alfredo 
eencinto produzirá em plena- 
rio. 

Quando praticou o crime, Jo- 
sé de Oliveira Gonçalves cera 
empregado numa alfalataria da 
rua José Clemente e na Casa de 
Detenção tem bom comporta- 
mento. 

O segundo réo com que fa- 
lâmos foi Antonio Alexandre, 
chefe dos motorneiros da Com- 
panhia Cantareira e que as- 
snssinou, com um tiro de revol- 
ver, o constructor Manoel Ro- 
drigues Pinho, que lhe vibrára 
uma bofetada, facto occorrido 
na rua Marechal Deodoro, 

Esse homem, que é bastante 
avançado em Idade, mostra-se, 
ainda, acabrunhado com o seu 
crime. Chefe de familia exem- 
plar, bom empregado, Antonio 
Alexandre confia na justiça dos 
homens, certo de que estes re- 
conhecerão a legitima defesa 
com que aglu, como todos os 
Jornaes noticiaram, inclusive o 
DIARIO DA NOITE, que se 0c- 
cupou de todos os detalhes do 
crime. 

Alexandre terá como defen- 
sores os drs. Alfredo Bahiense 
e Telles Barbosa e espera do 
Jury a sua absolvição, pois se 


Impedido de lutar em Nova York, 
Justo Suarez vas regressar à 


Buenos Alres 


NOVA YORK, 22 (U, P.) — 
A Commissão de Box recusou- 
se n attender no pedido de per- 
missão para o encontro entre 
Justo Suarez e Jim McLarnin, 
allegando que o primeiro está 
suspenso. Em virtude disto, 
Suarez partirá para Buenos Al- 
res na proxima sexta-feira, no 
“western Prince”, 


Agrada-lhe 
este predio? 


Elle será o patrimonio ideal 
para a sua familia, 


VALE 
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Se o deseja, habilite-se ago- 

ra mesmo, comprando em 

qualquer parte, por 3$000, 
uma caixa do delicioso 


de Niclheroy, a instal= | 20 


e 


acha preso ha cinco meses e 
dias 


Francisco José Ribeiro, vulgo 
“Chico Bala” fol o terceiro réo 
que ouvimos, E' accusado de 
ter assassinado Pompeu José da 
Silva, ha quatorze mezes, na 
rua General Castrioto e no pri- 
melro julgamento fol condo- 
mnado a 15 annos de prisão. 


“Chico Bala” é um homem 
dado a valentia, antigo empre- 
gado dos estaleiros do Mar- 
Unelll, mas de bom coração, 
allegando, que matou Pompeu 
sem desejar, pois, no ser insul- 
tado por este, puxára de um 
revolver e fizéra um disparo 
com intulto de amedrontar a 
sua victima, de quem, affirma, 
ter sido amigo. 

E para robustecer a sua al- 
legação, “Chico Bala” conta um 
episodio oceorrido entre elle e 
Pompeu, em Mangaratiba quan- 
do foram de uma pescaria, di- 
zendo, então, que as suas rela- 
ções com a victima se torna- 
ram menos amistosas, quando 
do assassínio de seu Irmão 
Lauro por “Quincas Mala”. 


E' um réo de bom compor- 
tamento, que terá como defen- 
sor o dr. Garcia Pires e es- 
pera, desta vez, obter a sua li- 
berdade para, segundo affirma, 
voltar a culdar do seu lar, que 
ha quatorze mezes se encontra 
sem chefe, porque encontrou 
pela frente um homem de mãos 
instincios e conhecido desor- 
deiro. 

Falamos, depois, no chauf- 
feur Manoel Corrta, que assas- 
cinou o seu collega Oscar Cos- 
ta Velho, em frente á Prefel- 
tura de Nlictheroy. No primeiro 
tulgamento foi condemnado a 
seis annos. Está preso ha sete 
mezes c será defendido pelos 
drs. Antonio Martins de Faria 
e Alberto Fortes, 

Manoel fala pouco e só nos 
asseverou: 

— O assassino de Oscar 
Costa Velho foi elle proprio! 

— Porque?, Iindagâmos. 

— Porque, respondeu-nos o 
criminoso, elle provocou-me de 
toda a manelra, Insultando a 
mim e aos meus como está pro- 
vado nos autos. 

— Então esperas absolvição? 

— Não digo nada. Conflo em 
Deus e na serenidade dos ho- 
mens que me vão julgar. 

Falâmos a Ignacio Ribeiro de 
Souza, accusado de ter assas- 
alnado sua esposa Laura Ribel- 
ro de Souza e condemnado no 
primeiro Julgamento á doze 
annos. 

Tambem espera a sua lber- 
dade e confia no seu advogado 
dr. Jayme de Figueiredo. Está 
preso a 14 mezes e affirma, que 
sua mulher sulcidou-se. 

Antonio Isabel, o barbaro 
causador da morte da velha 
Carmelia Pannuncio não tem 
advogado aínda, mas espera 
ser condemnado a uma pena 
minima, 


Jonquim Mendes, que res- 
ponde pelo crime de seducção 
e Genesio Silva, pelo de furto 
contam, tambem, com a nbsol- 
vição e Dalila de Souza Fran- 
co não quiz falar ao DIARIO 
DA NOITE, Ella é accusada de 
ter assassinado seu marido, O 
tenente Franco, do Exercito. 

Procura occultar-se das visi- 
tas, chora de quando em vez, 
e está na prisão com o seu fl- 
lhinho de poucos mezes, Espe- 
ra que o Jury lhe faça justiça, 
restituindo-lhe a liberdade, 
deante das provas que lhe se- 
rão apresentadas pelos seus 
advogados drs. Tancredo Viei- 
ra Junior e Gahlhel Vieira. 

Deixámos a Casa de Deten- 


cão. 
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O segundo suicidio dal” os PROGRAMAS 


RIO DA NOITE 
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NUMERO AVULSO 100 RS. 


rua Visconde de S* Cruz 





NA MESMA CASA, PELO MESMO MODO, 
E IDÊNTICO MOVEL, SUICIDOU-SE 
UMA IRMÃ DO NOIVO DA SRTA. ILKA 









Detalhes do caso de hontem, e reminis- 
cencias do primeiro desvario passional 


Fol noticiado em rapídas ll- 
nhas pelos nossos collegos ma- 
tulinos, o suicídio hontem ves 
rílicado d rua Visconde de Sta. 
Cruz, onde a senhorita Dalva 
Missen. ingertu larga dóse de 
Iysol, despostosa porque o seu 
namorado trocdra a sincerida- 
de e vehemencia do seu affe- 





Ilka, a primeira suicida 
da rua Visconde de Santa 
Cruz, 70 


cto pelo amor de outra joven. 
Nas suas linhas geracs, a tra- 
pedia passional não offerece 
sendo o característico de mais 
um desvario a que fot condu- 
zído uma criaturinha de pou- 
cos annos, apaixonada e inte: 
liz no extremo de seu affecto 
não correspondido. Avulta po- 
rém no drama de amor é de 
morte, — e isto foi consignado 
apenas pelos nossos collegas de 
“O Jornal" —, a cireumstancia 
fortemente impressiva de que 
o sutcidio da srta. Dalva teve 
logar na mesma casa e pelo 
mesmo modo que puzera termo 
á vida, não ha muito, outra 
joven, a desveniurada srta. 
Ilka, escripturaria da “Leopol- 
dina Rallway" e de cujo infor- 
tunio amoroso e desenlace tra- 
gico os leitores estarão lembra- 
dos. Na mesma casa, pelo mes- 
mo modo, e por identico movel 
que srta. Ilka, a joven .Dalva 
Missenrteve por suas proprias 
mãos a morte violenta de que 
vamos tratar em seguida, 

A suicida de hontera era ir- 
mã do noivo da srta. Ilka, e 
por isso, na casa da rua Viscon- 
de de Sta, Cruz 70, residencia 
de Dalva e de seu irmão, Ilka 
jot ingerir, ha tempos o tozico 
com que se suicidou. Como nos 
versos de Augusto dos Anjos, 
desceu sobre aquella casa um 
signo de jatalidade irreparavel, 
e quando às primeiras horas de 
hoje a nossa reportagem all es- 
teve, era esse o commentario 
geral dos vizinhos da familia 
tão cruelmente perseguida pela 
força do Destino. 


OS ANTECEDENTES, E A SE- 
GUNDA TRAGEDIA DA RUA 
VISCONDE DE SANTA CRUZ 


Ha tempos, Avelino Alonsing, 
morador à run Victor Meirelles, 
enamorou-se da joven Dalva 
Missen, brasileira, de 16 annos 
de Idade, branca, residente á 
rua Visconde de Santa Cruz 
n. 70, em companhia de seus 
progenitores» 

Avelino, todas as noites, de- 
pois do jantar, dirigla-se a ca- 
sa de Dalva, onde se encontra- 
vam, e conversavam horas con- 
secutivas no portão, 

A progenitora de Dalva, ao 
saber do namoro de sua filha, 
resolveu entender-se com Ave- 
lino, a proposito das palestras 
continuadas no portão de sua 
residencia, convidando, então, o 
namorado de sua filha a en- 
trar na casa, afim de evitar os 
commentarios naturaes da vizi- 
nhança, 

Avelino achou justa a obser- 
vação e prometteu attender ao 
convite da progenitora de Dal- 
va, porém no dia Immediato, 

A joven ficou radiante com & 
promessa do eleito de seu co- 
ração, pols julgava que Avelino 
cumprisse o promettimento, 
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Na nolte seguinte, Dalva, cor 
mo de costume, se dirigiu para 
o portão, á espera de Avelino, 
que desejava apresentar no seu 
progenitor. 

Entretanto, Dalva, mal cabla 
de que o seu namorado quando 
prometteu que ao outro dia 
aceitaria o convite feito pela 
sua progenilora, nsára em 
não mais voltar alí, porque na- 
morava Dalva sem intenção, ao 
menos proxima, de assumir 
compromisso matrimonial. 


Dalva, á hora de sempre, foi 
para o portão, aguardar Avell- 
no 


As horas corriam e Dalva 
bastante contrariada não via 
chegar o namorado. 

Estaria Avelino doente? 

Teria acontecido qualquer 
accidente que o impossibllitas- 
se de vel-a? Ou teria então elle 
a abandonado? 

Assim aconteceu. 


Avelino não appareceu na- 
quella noite e bem assim nas 
que se seguiram. 

Elin, comtudo, não perdera a 
esperança de que elle voltasse 
e continuava a dedicar-lhe o 
mesmo grande afíecto. 


Passaram-se dias. Dalva 
velu afinal a saber os motivos 
da ausencia de Avelino. 

Este cortejava outra senho- 
rita, residente á rua Gregorio 
Neves. 

A princípio não acreditou e 
dizia às suas amiguinhas de 
quando em vez, “se fôr verda- 





Dalva Misseen, a suicida 


de hontem, á rua Viscon- 
de de Santa Cruz 


de que Avelino ama outra, eu 
me sulcido!,,,” 
. 


Assim o disse, Dalva o fez,.. 

Depois de obter confirmação 
de que elle namorava uma ou- 
tra moça, resolveu então escre- 
ver uma carta se despedindo 
de Avelino, indo então á sun 
casa, entregando » missiva A 
um parente de Avelino. Ao 
que, da carta, parece, a Infeliz 
moça solicitava que o namora- 
do voltasse e dizia que espe- 
tava-o á hora marcada no por- 
tão, antes da entrevista do ra- 
paz com sua progenitora, 

Elle, entretanto, ao ler as 
supplicas que Dalva lhe fazia, 
sorriu talvez, e não attendeu no 
pedido da Infeliz mocinha. 

E, ella, vendo que Avelino 
não apparecia, resolveu então 
cumprir a promessa que fizéra 
de se sulcldar, 

+. é 


Hontem á nolte, Dalva mu- 
niu-se de um vidro contendo 
lysol e se dirigiu para os seus 
aposentos, ingerindo o conteu- 
do do frasco, 250 grammas do 
toxico, 

Os seus progenitores quando 
perceberam que Dalva tentára 
contra a existencia, solicitaram 
08 soccorros da Assistencia 'do 
Meyer. : 128) 

Uma ambulancia partiu para 
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DE HOJE 
CINEMAS 


CArTOLIO 
t; 2,46; 0; 75 4,46; e 19% 













“A FORÇA DE QUEREM” 
«Parsmmount , 

Com Maria Alba e Andrés 
de Nigurola 










LONA 
Tl Ee O horas 


“CABARET DE MONKY 
TONK” 


C Sophie Tucker — An» 
qoê Ferris e Lila Lee, 

















arERIO 
24 4 Ne 10 horas 
“POR, TRAZ DA 
MÁSCARA” 
Faramownt' 
Com Willam Powell e Hay 
Francis. 









OVEON 
2,4,6 8 € 10 horas 
“MULHER IDEAL” 
com Wilma Banky 













PALÁCIO 
2,4,06,5e 10 boras 
“HORAS PROHIBIDAS* 


Com Ramon Novarro e Re- 
néc Adorte 







Uma visita ao ex-Kaiser 





(Conclusão da 2' pag.) 


que tenho tratado depois da 
tragedia mundial, estão con- 
vencidos de que os alitados vio- 
Javam deliberadamente todos 
os “quatorze artigos”, e os fel- 
tos justificam esse ponto de 
vista, na minha opinião. Fóra 
dahi, seu empenho em impór à 
Alemanha o “bloqueio da fo- 
me” “depois” do armisticio pro- 
duzlu nesse palz um amargo 
resentimento. O calculo mais 
moderado das mortes occaslo- 
nadas por essa medida: crimi- 
nosa e covarde monta a 350.000, 
Eu pessoalmente conheço casos 
entre os anclãos e os mais jo- 
vens. O kalser declarou-me; “A 
Grã Bretanha terá que respon- 
der deante do céo por essa 
atrocidade”. Nosso exercito de 
mais de um milhão de desoc- 
cupados, fóra os que dependem 
delles, fortalece sua opinião. 

O kalser parece extraordina- 
rlamente joven e são, Intelle- 
etual como physicamente, Tem 
liberdade para voltar á Alle- 
manha se assim o desejar, 
rém diz-me: “Se os allemães 
me querem, virão buscar-me 
depois do modo pelo qual me 
trataram”. 


Referindo-se no tratado de 
Versalhes, Gullherme II per- 
guntou-me: “Acredita o senhor 
que se permitta que continue 
essa lel monstruosa", Não In- 
Gs rei é a minha opi- 
ntão. 


Uma ultima palavra, Gui- 
lherme II foi sempre e conti- 
nua a ser um dono de casa en- 
cantador e perfeito, e o mesmo 
póde dizer-se de sua abnegada 
esposa a Imperatriz Hermínia. 
Ambos estão constantemente 
attentos aos hospedes, conclue 
uv general Waters, 
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DUER VENDER 
0 SEU CARRO! 


— Apresente-o 
hoje mesmo na 
FEIRA DE 
AUTOMOVEIS 


DO 
Diario da Noticias 
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o local conduzindo um faêul- 
tativo o qual nada poude fazer 
porque a joven velu a falle- 
cer minutos depols. 

às autoridades do 19º distri- 
cto policial selentificadas do 
occorrido, compareceu ao local 
o commissario de serviço, que 
fez remover o cadaver da tres- 
loucada Dalva para o'necrote- 
rio do Instituto Medico Legal 
depois de preenchidas as ne- 
cessarias formalidades: 











O PE DE 
OFFICIÃES 
Apresentaramse, ontem, so 


invertamento da Cuesta, os ge. 
puntes cliiciaes: - 


vodu da Crys Zany; ted 
Jose Antonio dr. Lais 
pedro Pereira de vio Lo» 
reiço Beheleder e Flavio Augusto 
| Nascimento; capitães Lamarti- 
* Peixoto Paes Leme, Brausiides 


| Cosiio, Eugento Vieira 
ds Cunta, Jé Quintino Corréa, 
Marto leite qe G dr. Je. 


Aedeiros Al - Amadeu 
sia Fernandes, Manoel Aimicuia 
piuck, Alvaro de Eoura Ieserra 
Crmas Vieira, Aciulles Lima de 
“toraes Coutinho e Alexandre Za. 
ciarias de Assumpção: primers 
tenentos dr, Milton Alvarenga, Mo. 
voipho Prates, Hugo de Souza til. 
vera, Armando Cruz Ar- 
ndo Freitas Molim, Edmundo 
trastão da Cunha, Moberto pecro 
Suchelena, Cyrillo Aquino de Cam 
pos. dr. Adolpho Bruno e Artisur 
hubeiro de Oliveira; segundos te. 
pentes Inephane Alves de Carva- 
tio, Manoel Pereira Calrrão, Joao 
antonto de Araujo, Alvaro Soares, 
Jogo Cruz Carneiro, Pedro Ivo 
Curial, José Pedro de Souza, Ro- 
voipho Mibeiro de Souza Piho, 
Henrique Pinheiro de Almeida, 
Adeilu Ramos de Souza, 
to Lemos, José de Oliveira Guima- 
rios, Jayme da Silva Castro, Gil. 
berto Aurelio de Menezes e Hiron 
Dutra. 


CONFERENCIAS COM OQ 
MINISTRO DA JUSTIÇA E 
INTERIOR 


O dr. Vianna do Castello, minis- 
tr da Justiça, recebeu em seu pa- 
binete e conferenciou com as ses 
puintes autoridades; 

Dr. Octavio Mangabeira. minis- 
tro das Relações Exteriores: sena- 
dor Aristides Rocha; deputado 
Mozart Lago; dr, João Pequeno, di- 
rector da Casa de , dra 
Lutz Guaraná, Porto D'Ave, Tei- 
xrira de Mello, Belizario Tavora, 
Alvaro Brochado, Rego Lins, Me- 
ociros e Albuquerque, Joaquim Pi- 
res Ferreira, Aloysio de Castro, «l- 
rector do Departamento Nacional 
de Ensino; Hugo “uenirnagdç 1 gude 
nador do Acre; coroneis oJsé Oso- 
rio, commandante do Corpo de 
Hombeiros; Meira Lima, director 
ds Cosa de Detenção; srs. 
Palhares, Lutz Bartholomeuy € 
Henrique Lage, 


SEM O VISTO DO FUNC- 
CIONARIO COMPETENTE 
NENHUMA MERCADORIA 
SAIRA” PARA FORA DO 
DISTRICTO FEDERAL 


De ordem do ministro da Via- 
ção nenhuma mercadoria poderá 
car do Districto Federal sem vu 
competente visto do dr, Annibal 
Porto, funcelonario do Ministerio 
tim Agricultura incumbido deste 


serv) o! 
AS ESTAÇÕES DO INTE- 
RIOR DEVEM FORNECER 
RELAÇÕES DOS GENEROS 


O sub-director do Trafego qu 
Central do Brasil retou a circular 
que determina que as estações do 
interior façam communicaç dia 
rius sobre a chegada e partida de 
carros de transporte, 

Esteve ainda hoje no gabinete do 
ministro da Agricultura, o prefeito 
Prado Junior que está assim, dia- 
rinmente, em contacto não só com 
o titular daquelia pasta, como com 
a Commissão de Abastecimento, 


PELA PAZ 

Ferá início hoje, ás 20 horas, 
na matriz de Copacabana, promo- 
vido pela Liga Catholica Jesus, 
Maria, José, um tríduo de oraçoes 
com o fim de pedir a paz para o 
Hrasil e em preparação á festa do 
Christo-Rel e do 6º anniversario da 
Liga Catholica que se commemora 
no proximo domingo. 


NOTIFICAÇÕES DE FUNC- 
CIOUNARIOS PARA JUSTI- 
FICAREM AUSENCIA 


O inspector de seguros Pedro 
Vergno de Abreu baixou hoje a 
cenuinto portaria: 

“Por graves motivos de ordem 
nublica, declaro a todos os funccio- 
purios desta Inspectoria que, sujei- 
tos 4 ponto, não o tenham assigna- 
do desde o dia 3 do corrente, sem 
excusa legal, nem causa participa- 
da, que ficam notificados pela pre- 
ente portaria a justificarem a sua 
ausencia, ou a apresentarem ao 
F. secretario documentos idoneos: 
purquanto serão privados dos ven- 
Cimentos e exoncrados opportuna- 
mente, por abandono do emprego, 
os funcclonarios que persistirem 
ausentes e sem endereço conhecido. 
— Cumpra-se. (a.) Pedro Vergne 
ce Abreu — Inspector de Seguros”, 


REQUERIMENTOS DES- - 
PACHADOS PELO MINIS- 
TRQ DA- GUERRA 


O ministro da Guerra despachou 
05 seguintes requerimentos; 

José Rodrigues Moraes, pae de 
José e Oswaldo Rodrigues Moraes: 
rescrvistas, pedindo dispensa por £ 
mezes da incorporação do de nome 
José; Bernardo Fragoso, tenente 
coronel, pedindo consignação de 
vencimentos á sua esposa; Walde- 
mar de Souza Bezerra, ex-sargento, 
pedindo nova inspecção de saude 
para effeito de reincorporação — 
Sim. 

Manoel Marques da Costa, resor- 
vista, pedindo dispensa de incorpo- 


ração — Prove que pelo motivo al- | q 


legado está impossibilitado de se 
incorporar. 

Schering Kahlhaum Ltd, pedin- 
do dispensa de incorporação do re- 
servista Gustavo Adolpho de Lima 
Torres — Venha por intermedio da 
Associação Commercial, 


APRESENTAÇÃO DE 
PRAÇAS 


Apresentaram-se so Departa- 
mento da Guerra o 2º sargento 
Lucidoro Britto, addldo & 1º OIE, 
por ter tido transferido do Ide 
Ri'CII, para, o 15º RICI|I., onde fot 
mandado apresentar e o reservista 
da 1º Companhia de Administra- 
ção, João Vianna Filho, que: floa 
Rddido & 1º OE, ondo foi manda- 
do apresentar, 







Oscar Pini 





TINHA A OBCESSÃO 
DO SUICÍDIO 


E bojo Ingeria o conteudo de 

dols frascos de Iysol, vindo a 

fallecer no Posto de Assistencia 
do Copacabana 


No Posto de Assistencia de 
Copacabana, foi pedido hoje, 
cerca das 12 horas, uma ambu- 
lancia para a rua Nossa Senho- 
ra de Copacabana n, 1.130, afim 
de soccorrer uma jovem de 20 
annos que tentára contra á vi- 
da, ingerindo Iysol, 

Com a presteza de sempre pa- 
ra o Jocal Indicado partiu um 
auto-soccorro, levando o respe- 
elivo medico, que no chegar. 
constatou ser gravissimo o es- 
tado da vietima pelo que fo! el- 
la posta na ambulancia que lo- 
£o rumou para o Posto. 

Al chegando foi a Infeltz se- 
nhora, que se chama Cremilda 
da Rocha Ferreira, brasileira, 
de 22 annos, solteira, portugue- 
za, levada para a sala de cura- 
tivos, O seu estado era desespe- 
rador. Não obstante isso os me- 
dicos applicaram todos os melos 
possiveis para salvar-lhe a vl- 
da. Mas tudo foi em vão, pois 
que a Infeliz não resistindo á 
accão terrivel do poderoso des. 
Infectante velu a fallecer. 

Mais tarde, o cadaver da In- 
feliz moça foi collocado em 
enrro da Assistencia e removi- 
do para o necroterio do Posto 
Central do Assistencia, de onde 
será transportado para o Ins- 
tituto Medico Legal, 

Cremilda ha bastante tempo 
que vinha dando demonstra- 
ções de querer se sulcidar. 
Quanto nos motivos que a Jeva- 
ram a esse gesto a polícia nada 
apurou, 

No local esteve o commissa- 
ro Assis Braga. 


Tribunal de Contas 


“O Tribunal de Contas, “em 
sessão de hoje, ordenou o re- 
gistro dos creditos no total de 
2.133:5878220, supplementares, 
a diferentes verbas do orça- 
mento vigente de diversos mi- 
nisterlos e o registro do con- 
tracto entre a Directoria Geral 
dos Correlos e a firma Heitor 
Ribeiro & Cla., para fornecl- 
mento de materiaes- 


GRAVE CONFLICTO NA 
FAZENDA M. AGUDO 


Tres mortes e varios feridos 
— Uma das viciimas foi Inter- 
nada no H de P, Soccorro 


No logar denominado Morro 
Agudo, em Nova Irunssu', Estado 
do Rio, ondr está situnda a fazen- 
da do dr, A, de Souza, necorreu 
á tarde, um serio conflicto, de 
consequencias funestas entre one- 
rarios e varios chanffewrs incum- 
bidos do transnorte de Jarantas em 
auto -caminhões. nara esta eanttn! 

Consta que nerderam a vida tree 
chauffenrs que foram mortos a HH. 
ros, saindo ainda feridas outras 
pessoas. 

Um dos feridos velu para esta 
canftal, afim de receber os neres- 
sarlos curativos na Assistencia 
sendo internado no Hosnital de 
Promnte Soccorro em estado gra- 
vissimo 

Tratdçte de Leoncio Brimiro 
bras!lafrA, de cor mreta, com 21 an- 
nos de idade, solteiro, operrrio e 
residente em Nova Iguassu', qne 
apresentava um ferirmento na vl- 
rbha diretta, nroduzido nor bala, 

Declrrou Belmiro que trabalha- 
vam elle e outros onerarios na con- 
struccão de wma casa, munndo nl! 
chegaram vartos chnuffenrs con- 
tractados melo fazendeiro. para 
substitulrem os antigos ue ha 





«| dins se recussram a trabahlar. 


Hoje, com grande surnreza nara 
todns, apnareceram na referida fa- 
zenda os novos empregados. ar- 
ranindos pelo fazendeiro. 

Ante a resolução tomada. velo 
dr, Souza, os antigos chauffeurs 
travaram forte discussão com o 
ex-patrão e os que fam subnttull- 
os, empenhando-se alguns delles 
em luta corporal. 

Um, cujo: nome é Ignorado, sa- 
cendo de uma pistola alvejou o 
grupo, tendo os projectis attingido 
tres chnuffeurs que, mortalmente 
feridos, vieram a fallecer no lo- 
cal do confileto; 

Os promotores o conflicto eva- 
iram-se em seguida. 

Foram para o local, afim de to- 
marem as necessarins providen- 
clas, es autoridades ' policises de 
Nova Iguassu. 

Os cadaveres, no'que consta, se- 
rão removidos: para 'o 'Necroterlo 
do cemiterio local, afim de serem 
autopsiados: , t 

NE tg regional fol aber- 
to Inquerito, 


RECEBEDORIA DO D, FEDERAL 
Pagamento do hydrometro 


Até q fim do corrente mez, & Re- 
dabdaria do Districto Federal 'es-: 
tá cobrando, sem multa, a taxa de 
consumo d'agua por hydrometro, 
relativa eo corrente anno, 
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UM ESCALER DE PESCA SOSSOBRA,|O MOVIMENTO DE HOJE MA 


MORRENDO DOIS DOS TRIPULANTES | CAXA 


O barco “Guarany” e a 


Nas proximidades do cabo de 8. 
Thomé, na costa do Estado do Rio, 
entre Macahé e a barra do rio Pa- 
rahyba, o barco de pesca “Guara- 
ny”, da companhia Bandeirantes, 
tendo a seu bordo 36 tripulantes, 
faxia o serviço de pesca. a 60 mi- 
lhas do Iittoral, 


Os tripulantes. abandonando o 





Uma das victimas do 
naufragio 


barco, tomaram logar nos diversos 
escnleres, afim de se entregar nos 
mistéres de sun profissão, 

Em dado momento, os pescado- 
EE EE Ta o ora iatrts 


NOMEAÇÃO E DISPENSAS NO 
TRIBUNAL DE CONTAS 


O presidente do Tribunal de 
Contas resolveu nomear o 3º escrl- 
pturario Raymundo Amora Maciel 
para o logar do chefe da delegação 
do Tribunal no Estado do Cenrá; 
e dispensar daquelle cargo o 1º 
escripturario bacharel Alvaro Bo- 
mllcar da Cunha e do logar de 
membro da alludida delegação o 3º 
Dat epi Raymundo Amora 
Maciel. 


O ministro da Viação mandou 
remelter ao Tribunal de Contas 
cópia de um aviso da Fazenda 


O ministro da Viação mandou 
remtter hoje no presidente do Trl- 
bunal de Contas, copia do aviso 
n. 189, de 20 de outubro corren- 
te, em que o Ministerio da Fazen- 
da declara que os juros vencidos 
pelos depositos de que tratam os 
decretos ns. 14.326 e 14,530, de 44 
de agosto e 10 de dezembro de 1920 
e 5.040, do 26 do outubro de 1024, 
perfazem o Lotnl de 6 284:4625440 
consulta se com fundamento no 
decreto n. 5.706, dé 10 de setem- 
bro ultimo, poderá ser legalmente 
aberto por este Ministerlo um cre- 
dito especial naquella importancia, 
afim de seremos referidos juros 
Íncorporados nos mencionados de- 
positos, para serem applicados no 
pagamento das obras respectivas, 





NA'PREFEITURA 


Licenças — Foram concedidas as 
seguintes: 

— de trinta dias, à professora 
Guilhermina Ramos de Moura, 
de seis mezes no professor Domin- 
gos Lopes Amador, 


Dispensas do ponto — 
concedidas as seguintes: 

-— durante trinte dias so prati- 
cante de macadam- Augusto Ra- 
mos e ao guarda. Jacintho Vil- 
lela, 

O director transferiu hoje as ad- 
juntas Orbela Marques de Souza, 
para q 4º escoln mixta do 10º dis= 
tricto e Adelaide Martins Simões 

pra a Gt escola mixta do 7º dis= 

oto, 


Foram 





embarcação que afundou 


res do escalér numero 16, Manoel 
Fernandes Aréas, portuguer, casa- 
do com 35 annos, residente à rua 
da Misericordia 8 e João Ribeiro 
Pontes Lopes, portuguez, solteiro. 
com 18 annos. residente 4 rua D. 
Manoel 25, foram surpreendidos 
pelo choque occastonado por um 
tubarão, de cerca de 150 kilos, que, 
pegando a isca, mergulhou nova- 
mente, o e fez com que o pe- 
queno escaler virasse, 

Em consequencia, os dois in 
fortunados poveiros foram atirados 

agua. sem quo tivessem tempo 


á 
“Vde-so llêrar.da. linha de pesca, pes 


recendo afogados, 

A dolorosa occurrencia fol co- 
nhecida dos demais pescadores, 
quando Já se encontravam mortos 
os desditosos poveiros. sendo que o 
pesendor João Ribeiro Pontes Lo- 
pes, foi encontrado ninda preso a 
linha de pesca que se enrolára na 
perna. 

Manoel Fernandes Aréas, a ou- 
tra victima. por não saber nadar, 
desappareceu entre as ondas, 


A BARCA “GUARANY” 

A barca de pesca “Guarany” 
que, como dissemos acima, per- 
tence á Companhia “Bandetran- 
ten”, é uma embarcação de 60 to- 
neladas, movida a vapor; e tinha 
como tripulantes 36 homens, sen- 
do commandada pelo mestre Leo- 
poldino Francisco Marques Tor- 
res. 


AS PROVIDENCIAS TOMADAS 

O facto fol trazido no conhecl- 
mento da Polícia Maritima pelo 
vroprio mestre do barco “Guara- 
py”, que conduziu o corpo do po- 
velro Pontes Lopes à esta cidade, 
estando no necroterio pnar n res- 
pretivá nutopsia. 

O cadaver de Fernandes Aréas, 
porém, ainda não havia sido en- 
cuntrado, até encerrarmos esta edl- 
ção, 


DESASTRE DE TREM NO CHILE 


POTRERILLOS, CHILE, 22 
(U. P) — Chocaram-se aqui 
trens de carga, havendo sete 
feridos, Inclusive quatro em 
estado gravissimo, 


UM PROCESSO DE ANNULLAÇÃO 
DE CASAMENTO 


O Supremo Tribunal Federal não 
tomou conhecimento do recurso 


Na comarca de Juiz de Fóra, o 
dr. Gentil Perelva da Silva, propoz 
acção de nullidade de casamento 
allegando vicio substancial e n- 
competencia do Juiz, A aneção fo 
julgada improcedente, sendo essa 
decisão mantida pelo Tribunal da 
Relação de Minias Gernes, 

-Interposto recurso extraordinario 
para o Supremo Tribunal Federal, 
este, hoje, tomou conhecimento do 
mesmo, mnegando-lhe entretanto 
provimento, 

Fol relator do feito o ministro 
Pedro dos Santos. 


RECURSOS JULGADOS PELO 
M DA AGRICULTURA 


O Ministro da Agricultura jul- 
gou hoje os seguintes recursos so- 
bre marcas registradas e prívile- 
glos: — da Sociedade Anonyma 
União Fabril e Commercial, sobre 
o desíacho que negou registro & 
marca; “Idenl Capsula” à “Com- 
panhia Ideal”; dando provimento; 
de Oliveira Continous O", de São 
Francisco, Estados Unidos, do des- 
pacho que indeferiu o pedido de 
privilegio para um processo para O 
tratamento de lodo depositado pe- 
lo caldo de canna; negando provi- 
mento; — Parke,- Davis & Cla, 
dos Estados Unidos, sobre o regis- 
tro da marca “Pitocin"”, para pro- 
ductos pharmaceuticos; negando 
provimento; e de Irmãos Vianna 
& Cla, sobre registro da marca 
“Fisky”, negando provimento, 

























ECONOMICA DO RIO 
DE JANEIRO 


Do gabinete do presidente 
Conselho Administrativo 
Caixa Economica, pedem-nos a 
publicação do seguinte: 

“Os depositos feitos na Cal- 
xs Economica são em geral de 
pequenas quantias. Sendo, por 
sua finalidade, uma caixa de 
economias populares, é bem de 
vér que a grande maloria dos 
depositos é de menos de um 
conto de réis. 

Não podendo attender nas 
actuses cireumstancias a todos 
os depositantes, na proporção 
dos seus saldos, o Conselho Ad- 
ministrativo adoptou o eriterio 
de mandar O esa - ve de- 

sltante, que o r até ao 
imite de 2008000 por quinzena. 
Deste modo, as cadernetas de 
2008000 ou menos serão movi- 
mentadas livremente, sem limi- 
tação; e são essas exactamente 
as das pessõas mais necessita- 
das, na maioria Operarios, etc. 

Dahi para cima, a quota de 

representará uma reti- 
rada em escala decrescente, 
correspondendo a 40 ** sobre 
5008000, quantia esta que repre- 
senta a media das cadernetas; ! 
20 **, 10 “1º, ete, conformt o 
vulto crescente da importancia 
do deposito, 

O Conselho Administrativo 
attendcu ao que era possivel no 
momento; mais de espaço vol- 
tará ao assumpto, para o exa- 
minar de novo, e resolver de 


accórdo com as cireumstancias,|. 


animado sempre do desejo de 
melhorar o mais possivel a si- 
tuação dos 
restabelecer, com a cessação do 
feriado bancario, 
normal das retiradas livres de 
qualquer quantia”, 


O MOVIMENTO DE HOJE 


A* hora regimental foi aberta 
hoje a Caixa Economica, at- 
tendendo cerca de dois mil de- 
positantes, correndo todo o ser- 
viço sem atropello, graças às 
providencias tomadas pelo di- 
rector-gerente dr. Horacio Ri- 
belro da Silva” e directores -do 
Conselho Administrativo que 
organizaram todo o serviço in-= 
torno de maneira a não haver 
reclamação alguma por parte 
dos depositantes, que têm as 
suas economias nanucila mode- 
lar Instituição, Todos os chefes 
de Secções, secretario geral dr. 
Jullo do Valle Bittencourt, con- 
tador e funcclonarios attende- 
ram todo o movimento muito 
sollcitamente, nfim de ser nt- 
tendido com a mnlor presteza 
possivel. Em compensação ao 
numero de retiradas, entraram 
tambem cerca de setenta con- 
tos de depositos. 


O PESSOAL DAS FILIAES 


Os chefes e funeclonarios das 
Agencias ns, 1,2,3,4 e 5 func- 
clonaram na Matriz por conve- 
riencia do serviço, estando O 
serviço superintendido pelos 
chefes Diniz Junior e Oscar 
Chaves, 


DECRETOS ASSIGNADOS 


O presidente da Republica masi 
gnou os seguintes decretos : 

Na pasta da Fazenda: 

Nomeando d. Quiteria de Lyra 
Castropara encarregada da venda 
extema do sello adhestvo em Bo- 
lém, no Pará; o engenheiro civil 
Luiz Nogueira de Paula, para con- 
ductor technico da Directoria do 
Patrimonio Nacional; Arcillo Mar» 
tins Franco, para agente fiscal do 
imposto de consumo no Interior de 
S, Paulo; Annibal Dias de Ca- 
margo, para collector federal em 
Pennopolis; Antonio José Almel- 
da Netto, para fgual cargo em 
Jonnnopolis; Domingos Gobato 
Difranco, para escrivão da Colle- 
ctoria Federal de Ribeirão Bonito, 
tudo no Estado de 8. Palo. 

Reintegrando Raymundo Barbo- 
sa Senna, no logar de flel do ar- 
mazem de encommendas postaes, 
no Amazonas, cargo que fóra ex. 
tinsto, em vista do que ficou apu- 
rado no respectivo processo. 

Promovendo a agente fiscal do 
Imposto do consumo, no capital "de 
E. Paulo o do interior do mesmo 
Estado Severino Cabral Campos. 

Aposentando  Lulz Francisco 
Leal, no cargo de conductor te- 
chnico da Directorla do Pntrimo- 
nio Nacional, 

Exonerando, n pedido, os colle- 
ctores federaes, respectivamente, 
em Pennopolis. e Jornnonolis, Af- 
fonso Canedo e Antonlo Pereira 
Sobrinho; o escrivão da Collecto- 
ra Federal de Ribeirão Bonito, 
Alberto Souza Magalhães: o.col- 
lector federal, em Nova Granada 
(8, Paulo), Francisco Gonçalves 
Fonseca. 

Dispensando, a pedido, o 2" es- 
cripturario da Alfandega do Rio 
de Janeiro, José dos Santos Leal, 
de inspector em commissão, da Al- 
fandega de Mandos. 

Concedendo autorização para 
funcelonar,. & Companhia Pruden- 
cia Capitalização e approvando os 
seus estatutos, 

Abrindo os creditos especiaes de 
Ta;0069763, para pagamento a 
Francisco Cabral Oliveira, em vir- 
tude de sentença judiclaria e de 
4:550$000, para pagamento a Bo- 
nifacio Magalhães Silveira, de seus 
vericimentos de administrador das 
Capatrzins da Alfandega de Ma- 





coló, em Alagoas. 
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Mais uma proeza de 


“| “Paschoal Barulho” 





Bancou o “investigador” e acabou no 
xadrez do 20º Districto Policial 


Quem não conhece Paschoal, 
ou melhor "Pascloal Barulho” 
julga que seja elle, um facino- 
ra, um individuo mão capaz de 
praticar a malor façanha. 


Entretanto, Paschoal, quando 
em estado normal, é respelta- 
dor, bom es + pac exemplar, 
optimo trabalhador, Mas se 
beber, além da conta que o seu 
cerebro permittir, Paschoal se 
transforma de tal maneira que 





“Paschoal Barulho” o 
pseudo investigador 


os valentões mais celebres, afel- 
tos a praticar desordens c ar- 
ruaças, o temem. Paschoal, 
mais conhecido pelo vulgo de 
“Paschoal Barulho”, é um ty- 


Po popular na. zona suburbana, | Paschoal; 


e os commissarios que trabalham 
nas delegacias pollclaes locall- 
zadas nos suburbios o conhe- 
com e sabem perfeitamente que 
o Paschoal só é valente, e pra- 
tica depredações quando está 





te, commigo é assim, 
Paschoal. 

Ao passar defronte a uma ga- 
rage situada nessa rua, proxi- 
mo à rua Dr. Leal, notou de que 
no interior, da referida garago 
um dos: operarios trabalhava 
soldando varias peças com uma 
lamparina de pressão, Paschoal, 
entrou resoluto e syndicou: 

— Onde você arranjou essa 
lamparina? 

-—-  Comprel-a, 
operario, 

— À quem? 

— Por que pergunta? 

— Ora, 5€ cu pergunto é por- 
que posso perguntar, Você está 
preso. 

— Eu? 

— Sim, você mesmo. 

— Por que? 

-—- Porque essa lamparina é 
roubada e você é o ladrão, 

O operario riu-se ante a de- 
claração de Paschoal, 

— Você está rindo? Eu sou 
Investigador, vamos para o dis- 
tricto e não converse, 

Com a voz de prisão o ope- 
RETO tremeu e disse gaguejan= 
do: 

— Ma... ma... mas... eu,.. 

Cala-se, vamos para o 20º 
districto. 


UM POPULAR ABELHUDO 


Nessa occaslão passava um 
popular e viu Paschoal dis- 
nie etbgrad ordens. 

popular riu-se da * 1 
do pseudo policial. Es 

Bastou Isso, para o endiabra- 
do Paschoal virar bicho, amea- 
cando todos os presentes de 
prisão 

Nesse Interim o commissario 
Vianna, recebia communicação 
pelo telephone das proesas de 
mandando, então, 


repetiu 


respondeu o 


buscal-o, 


EU NAO VOU 


“Paschoal Barulho" 
Far com o guarda 
exclamou, 


ao depa- 
nocturno, 
“Seu guarda” você 


em “grog”. Fóra disso é, como| Não é policia, e eu não vou”. 


acima dissemos, um homem 


trabalhador, e Incapaz de fazer | ÍCU o vigilante, 


mal a uma mosca, 


“Paschoal Barulho” conta no 
Seu promptuario existente na 
4º delegacia auxiliar um sem 
numero de prisões por desor- 
dens; embriaguez, não constan- 
do uma só; como individuo sus- 
pelto. 


Embriagado é uma féra, pro- 
move desordens, sendo necessa- 
Fo, às vezes, as autoridades ap- 
Plicar-lhe camisola de força. 


BANCANDO O INVESTIGADOR 


Hontem, Paschoal, entrou na 
“branquinha”, e por isso esco- 


lheu o dia para fazer uma das 
suas, 


“Vou bancar o “tra”, disse 
elle para um amigo, na Avent- 
da Amaro Cavalcantl, no Enge- 
nho de Dentro. 

Se disse, melhor o fez, 

Hoje' vou prender essa gen- 


Uma senhorita victima da uma 
quéda de bonde 


Quando pretendin descer do um 
bonde em movimento, á run São 
Francisco Xavier, fof victima de 
uma queda a senhorita Cecllla da 
Conceição, de 17 annos, brasileira. 
solteira, moradora & rua Alzira 
on numero 58, em Villa Tsa- 
é : 


Cecilia da Conceição, que soffreu 
fractura da perna esquerda e es- 
coriações generalizadas fol socew- 
rida no Posto Central de Assisten- 
cla, onde npós receber os necessa - 
E curativos, ficou em observa- 

(5) 


t 
e 


Foram daqui para vendor uma 
bloyoleta em Nictheroy 


A pollea da 1º clrçumscripção 
de Nictheroy capturou hoje, à tar- 
de, José de Souia e Raymundo 
Garcia” ambos residentes nesta ca- 
pltal, o primeire À travessa Pa- 
raiso n. 60, om Santa Thereza, e 
o segundo à rua André Cavalcante 
n. 70, os quaes offereciam a venda 
por 80% uma bicycleta, Em pocer 
dos presos o dr, Oswaldo Orlan- 
dini, apprehendeu a -bicycleta, que 
é marca “Royal” e tom on... 
719.207, nlém de varias cnutelas de 
cosas de penhores, A policia já 
apurou que Souza e Raymundo 
sÃo ladrões conhecidos, 


nao 


O novo director da Cartelra de 
Emissões do Banco do Brasil 


Por decreto de hoje, o presiden- 
te da Republica nomeou o director 
da Carteira Cambial do Banco do 
Brasil, 51". Benedicto Manhãos 
Barreto, pra exercer Interina- 
mente o cargo do director da Cnr- 
telra de Emissões do mesmo esti- 
helecimento de credito. 


— Você vaet,,, — respon- 

— Não vou! 

— Vae! 

— Ji disse, não vou com 
você, 


Ante a recusa de Paschoal, 
fol agarrado a muque e car- 
regado lá fol,elle para a de- 
MogaSia do 20º districto poli- 
clal, 

O commissario Vianna, de- 
pois de ouvil-o, ordenou que 
fosse elle recolhido no xadrez, 

Antes não o fizessem. “Pas- 
choal Barulho" como um doldo, 
avançou para o commissarlo, 
tentando aggredil-o; procuran- 
do ninda virar a mesa, 

A muito custo fol finalmen- 
te Paschoal trancaflado no 
xadrez e em seguida enviado 
para a 4º delegacia auxiliar 
afim de ter conveniente des= 
tino. 

A estrén de Paschoal como 
Investigador foi de uma Infell- 
cidade unica. 


INSTALLOU-SE HOJE O JURY 
DE NICTHEROY 

Está em Julgamento um orimi- 
noso de morta 


A's 14 horas Installou-se R sessão 
do Tribunal do Jury de Nictheroy, 
sob a presidencia do dr. Joubert, 
Silva, supplente em exercicio na 
vara criminal. 

Entrou em julgamento o réo 
Francisco José Ribeiro Junior, vul= 
Ro “Chico Bala”, autor do homi- 
cidio de Pompeu José da Silva, 

O conselho de sentença ficou 
composto dos srs, Flavio Baptista 
Pereira, Paylo Marinho, Elyslo da 
Cruz Fortuna, Lindolpho Fernan- 
des, Aydano de Almelda Pimentel, 


; Theodomiro Cunha e Alberto Pe- 


relra Cardoso. 

Pela defesa foram recusados os 
Jurados Cnpitulino dos Santos Ju- 
nlor, Nelson Lino da Costa, Ary 
Silveira e Antenor R, Silva do 
Valle, tendo n acousação recusado 
Os srs, Anísio de Castro Botelho, 
Hiermogenes Domingues da Silva e 
Victorino Cavalcante Muniz. 

Lido o processo pelo escrivão Se- 
bastião Andrade na ausencia do 
effcetivo, que se acha enfermo, fa- 
lou o promotor Cardoso de Castro, 
que prodiziu a necusação, Da do- 
(esa se encarregou o dr, Garcla 
Pires, que permanecia na tribuna 
à hora em que escrevemos. 


Na Assembléa Fluminense 


Faltou numero, ainda, hofe, para 
4 sessão da Assemblén Fluminense, 
tendo apenas comparecido doze 
deputados, 


—————e 


(ESTA EDIÇÃO CONCLUE 
NA PAGINA SEGUINTE) 


Matou com tres tiros 
E ESTÁ SENDO JULGADO 
PELO JUAY 


do Jury, 
Penna. 


FEUSS, 
n 


Eu 
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CÃES DO PORTO 


Embarcações atracadas funto aos 
armazens do Cáes do Porto, em 
ções de carga o descarga, nté 

15 horas de hoje: 

ARMAZEM 1 — Vago. 

ARMAZEM 2 —- Vapor “Serra 
Grande" oc o hinte “Waldir”, em 
serviço, de carga e descarga (ca- 
botagem). 

ARMAZEM 3 — Vapor “Del: 
fland”, em serviço de descarga 
(import). 

PATEO BEM AGUA — Chatns 
do “Flandria”, descárregando ba- 
tatas (Import). 

ARMAZEM 4 — Vapor “Greta- 
vale”, em serviço de descarga (im- 
portação). y 

ARMAZEM 5 — Vapor “Treval- 
ly”, descarregando carvão (impor- 


). 

ARMAZEM 6 — Vapor “Raul 
Boares", em serviço de descarga 
Umport). 

ARMAZEM 7 — Vapor “Misthey 
Hall”, embarcando manganez (ex- 
portação) e chatas do “Mendoza”, 
em serviço de descarga (Import). 

ARMAZEM 8 — Vapor “Sywiato- 
wild”, em serviço de descarga (Im- 

ão). 
ATEU 8 — Chatas diversas em 
serviço de inflammavels (import.). 

ARMAZEM 9 — Vapor “Cordel- 
Na”, em serviço de descarga (im- 


portação). 
PATEO 10 — Vapor “Harpaly- 
ce”, descarregando carvão (impor- 
) 


ARMAZEM 10 — Vapor “Wuer- 
temberg", embarcando fnrello (ex- 

rtação). 

ATEO 11 — Vapor “Bra-Kar" 
descarregando varios generos para 
o arm. 10-A (Import,). 

ARMAZEM 11 — Vapor nacional 
“Elo Amazonas" (cabot.), 

ARMAZEM 12 — Vago, A 

PATEO 13 — Vapor “Ligurin”, 
esperado para descarregar trigo 
(import). 

ARMAZEM 13 — Paquete nacio- 
nal “Itanagé” (cabot,)., 

ARMAZEM 14 — Paquete nnclo- 
nal “Rodrigues Alves”, descarro- 
gando varios generos (cabot.) 

ARMAZEM 15 — Veago, 

ARMAZEM 16 — Chatas do “Hl- 
ghland Cllaftaln” e do “Inf. L. 
“Bourbon”, em serviço de descarga 
(import) 

ARMAZEM 17 — Vapor Inglcz 
“Afrio Star”, descarregando carne 
congelada (Import,), 

ARMAZEM 18 — Paquete “Con- 
te Rosso (passag). 

P. MAUA! — Vago, 





Quer ao menos um em- 
prego para os filhos 


Noticiamos ante-hontem o reco- 
bimento da quantia de 165 desti- 
nada é familia do pobre trabalha- 
dor Heltor Porphyrio de Sequeira, 
que sem achar occupação e com 
a familia passando necessidade, 
appella para que lhe seja dado e 
aos filhos, um de 12 e outro de 14 
annos, um meio qualquor de sub- 
sistencia, 

Hoje entregamos à esposa do 
desditoso homem aquelia quantia, 
pedindo-nos ella que agradocesse- 
mos a pessoa que lhe enviou o re- 
ferido auxilio, 

BARBARO E MYSTERIOSO CRI- 
ME DE MORTE 

Para o infortunada familia do 
dperario Antonio Manoel Alves, 
morto por um sicarlo num bote- 
quim da rua do Riachuelo, rece- 
bemos a quantia de mais 108000, 
que com a quantia já noticiada de 
884, poríaz o total de 408, 





acolhimento do saldos da Gol | PEDE PARA EMPREGAR 






lnctoria na agencia do Banco| DE MAPNTA COMO DESNATU- 


do Brasil, om Santos 


FOI CONDEMNADO MAS OBTEVE 
O "SUASIS” 


O Julz Magarinos Torres promum- 


clou o Jockey Claudio Ferralra | Fina de imprs 





INFORMAÇÕES 
METEOROLOGICAS 


Previsão do tempo até às 18 ho- 
nn amanhã: ui 
tura noite ainda fresca continuan- 


— Devido a grande defl- 
clencia de Informações meteorolo- 
gicas são precarias as previsões ho- 
jo formuladas, 


Reconhecido no Necroterlo do 
Instituto Medico-Legal 


No Necroterio do Instituto Me- 
dico Legal, foi reconhecido, por 
seu filho Gustavo Ferreira de Al- 
meida, como sendo o de Rodolpho 
Ferreira de Almeida, branco, de 64 
annos, casado, brasileiro, negocian- 
te, residente à rua Coronel Cabri- 
ta, 55, O corpo que para ali fóra 
ss side com identidade igno- 
ra 





RANTE DO ALCOOL 





Fol autorizado a funcolonar O 
Banco Auxillar do Pará 


Dispensa do um operaro do 
“Blario Official" como falloso 





PAGAMENTOS EM DELEGACIAS 
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A SENHORAS! Para vossos incommodos, dôres 
(| 








enstruses, Irregularidades, tomem capsulas 
Senépirant (Apiol-Sabina. Arruda). di vende ne Dos, drop 


a aa ED E st dO 
UM RECURSO QUE A ALFAN-| OS TRES INVESTIGADORES 


DEGA ENCAMINHA 


O Inspector da Aduana desta ca- 
* pital encaminhou hoje & instancia 
superior o recurso interposto 3e- 
la firma Hime & Cla, do acto que, 
de necordo com a decisão da Com- 
missão da Tarifa, nº. 702, do cor- 
rente anno é opinião unanime da 
mesma Commissão, mandou clas- 
sificar es chapas de ferro substi- 
tuidas a despacho pela firma re- 
corrente em nota de 16 de malo 
ultimo. 


O dr. Camara, em defesa dos in- 
t..2s8es aduaneiros expende va- 
rias considerações e termina dizen- 
do que o caso em especie serve pa- 
ra mostrar que no proprio meio 
commercial ha nmgociantes que 
consideram acertada a classifica- 
ção dada pela Alfandega, 





O inspector do Arsenal de Ma- 
tinha, por um dos seus technl- 


cos, esclarecerá- O Caso 


Dirlgindo-se hoje no Inspector do 
Arsenal de Marinha, o Inspector da 
Aduana, dr, Lindolpho Camara pe- 
úe-lho seja informado por Inter- 
medio de-um technico da officina 
competente nesso Arsenal, qual o 
emprego fá do pincel já classifica- 
do pela Commissão de Tarifa, no 
artigo dos pinceis para pintor e 
dourador, inclusive espanadores de 
fingimento. 


O officio do Inspector declara 
que o importador contesta, por 
impropria, a classificação dada, 





À Alfandega quer saber o em- 
prego da um producto já examl- 
nado pela Commissão da Tarifa 


Ao director da Imprensa Naclo- 
nal, à tarde, officlou o dr, Lin- 
dolpho Camara, inspector da Adu- 
ana, pedindo lhe seja informado, 
por Intermedio do technico desso 
estabelecimento, qual o emprego do 
producto, cuja classifloação na ta- 
xa das tintas preparadas com oleo, 
com resina, que lhe attribulu a 
Commissão da Tarifa, é contestada 
pelo respectivo Importador, como 


faz parto o processo que remetteu, ds 1 


FORAM DENUNCIADOS 


Manoel Salustiano de Andrade, 
Octavio Bianchi e Waldemar Bra- 
8, Sabbas, no dia 10 de abril 
o corrente anno, como Investiga- 
dores encarregados da contraven- 
ção pl porte de armas, na rua 
Haddock Lobo n, 94, séde do Eden 
Club, onde se realizava um baile, 
revistaram os convidados, termi- 
Erros por prender e aggredir um 
ea, 
Como consequencia, foram todos, 
hoje, denunciados no juízo da 2º 
Vara Criminal, 


AS PROVAS FALHARAM, 


José Liger Filho; é o mome do 
réo, hoje, absolvido no juizo da 1º 
Vara Criminal. 

Era elle accusado de, a 10 de 
maio. de 1925, estando de prompti- 
dão nn delegacia do 9º districto 
eo ter e Eid Regina w 

rielda, que estava présa ucl- 
le districto. ns 


Obituario da cidade 


Foram nhumados hoje: 

No cemiterio de São Francisco 
Xavier — Joanna Montet, rua Ge- 
neral Rocca 67; Evangelna Ferrol- 
ra Ramos, rua General Calddwel 
27; Dalva Mijsun, necroterio da 
Policia; Zeferino Mendonça, La- 
deira do Faria 88; Ismael Duarte, 
rua do Chichorro n. 11, 

No cemiterio de São João Ba- 
ptista — Arthur Morses Cavadi- 
nha, Necroterio da Saude Publica; 
Nilsá do Amorim Barbosa, rua Re- 
go Barros n. 11. 

No cemteirio da Penitencia — 
João Baptista Muller, rua José Lu- 
cas n, 144, 

Berão inhumados amanhã; 

No cemitério de Bão Francisco 
Xavier — Ricardo, filho de João 
Bllva Azevedo, rua Amazonas 45, às 
8 horas; Valeriano Buriier, rua 
Marquez de Bapucahy 45, &s O ho- 
ros; Mearla, fllha de Adelino do 
Souza, rua Azevedo Lima 60, ás 
13 horas; Augusta Azevedo Maga- 
lhães, rum José Vicente 95, ás 8.90 
horas, ) 

No cemiterio de Bão João Bas 
ptista — Dorphia de Moraes de 
Aquino e Castro, rua Triumpho 34, 
O horas, 












Apprebendeu-se o revolver (fls 
4), depois examinado (fls 14) e la- 
prisão tia 


38). 
PR ram fps doprnadtnd lo- 

na victima, Ignacio Augusto 
Loureiro (fls. 19) procedeu-se do- 
pois no exame cadaverico, que apu= 
rou como “causa-mortis" — fert= 
mento por projectil de arma de 
fogo, interessando o intestino del= 
gndo, com peritoniete consecutiva 
(ls 33 a 35), 

No juizo da 5* Pretoria Crim!- 
nal, o accusado, interrogado (fls, 
42), offereceu declarações que tra- 
ma escríptas, (fls. 43), nas quaos 
minuciou n explicação Já dada, de 
ter procedido em legitima defesa, 
ante ameaça de morte e nparessão 

hystea que lhe fizera a victima. 
ndividuo mais robusto do que elle, 

Prestaram depoimento as teste- 
munhas: Virgilio Alberto Telxet- 
rm Bastos, portuguez, commercian- 
te (fls. 48), Arnaldo Augusto, por- 
tuguez, empregado no commereio 
(fis, 50 v.), Franck Baptista Ban- 
tos, brasileiro, inspector do vehi- 
Ep mo 57) Debra maciço 

arros, brasileiro, 
(Ms. 75). is 

O accusado foi posto em liber- 
dade em 13 de março. medianto 

habeas-corpus" concedido pela 
2º Vara Criminal, por excesso de 
prazo na fomração da culpa (fls. 


69 e 70). 
Houve Jonga e erudita defesa 
(fls. 83 mn 89), acompanhada de 


Justificação por testemunhas sobre 
às circumstancias do facto (fls. O1 
e seguintes) e certidão de que a 
vlctima, usando, variadamente os 
nomes de Ignacio Augusto e Au- 
gusto Ignacio, já tinha sido, tres 
annos antes, soccorrida por ferl- 
mento de bala no ventre e na ca- 
beça (fls. 110), 

O Ministerio Publico officiou a 
Panda 113), nada objectando á de- 


esa, . 

A (fls, 118 v.) encontra-se o re- 
trato do accusado, que não tem 
entecedentes crimínnes (fls. 23), 
sendo ligeiras ns Informações apu- 
otor usa no aca pRrensasa a 

canc A 4º delegacia auxi- 
liar (fis, 122). E 


Sobre os documentos superve- 
nientes ácerca da pessoa da victl- 
ma, falaram as partes (fls. 125 v. 
o 128). 

E tudo examinado, 

Considerando que a materiall- 
dade e a autoria dos tiros de re- 
volver 
mortal, estão convencidas nos au- 
tos e reconhece-as o accusado ; 

Considerando, porém, que do tes= 
temunho unisono dos que presen- 
claram o facto, este fol precedido 
de discussão por motivô de serviço, 
na qual a victima usou primeiro de 
violencia physica, aggredindo o ng- 
cusado com uma pé, (ls, 48 vs 
61,75v.), instrumento esse que & 
vlotima diz tor apenas erguido cm 
amenço (fls, 17v,), mas que o exa- 
me de lesões no accusado demons- 
trou ter-lhe produzido “escorla- 
ções variadas na reglão dorsal, pu- 
nho e cotovello esquerdos” (fls, 
38v,), como reconhece o Ministe- 
rio Publico (flo, 113), e as testo- 
munhas, quer na Polícia, quer em 
Julzo, accentuaram que, no acto 
da aggressão, reagira o acousado 
utilizando o revolver que possuia 
por necessidade de sua funcção de 
conductor de mercadorins durnnte 
a noito para felras-livres distan- 
tes (fls, 40v. b2v, e 76), sendo de 
notar que » victima era mais for- 
te que o nccusado, (depoimentos 
de fls, 60, 52 e 76); 

Considerando que, contra essa 
aggressão, a que o acousado pro- 
ourara furter-se, despedindo-se do 
emprego, (depoimento de fls, 51 
e 18v,), não seria possível invocar 
e receber prompto soccorro da au- 
toridado publica, dado o logar am 
que se achava, no interior do ar- 
mazen, apanhando suas roupas, 
nem ainda, a ajuda, de terociros, 
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da perseguição que vinha soffren- 
do ea que as testemunhas se te- 
ferem (fis. Siy. e 75); 


e Inevitavel, nos termos do Co- 
digo Penal, artigos 32 e MH, não 
obstando nm essa conclusão a clr- 


desforço quando o aggressor já 
so abstinha, porquanto, o quê cum- 
pre examinar é a legitimidade do 
golpe decisivo da defesa, o de na- 
tureza mortal para o aggressor, € 
esto foi dado no momento da ag- 
gressão, como declara a propria vi- 
ctima, in verbis “que no primeiro 
tiro ficou ferido no ventre, não sa- 
bendo se o ferimento & bala, que 
tem no braço esquerdo, foi no 
segundo ou no terceiro disparado” 
(fls. 17 verso), sendo assim de 
imputar-se a redundancia inutil da 
defesa como perturbação natural de 
espirito, pois, como observa Lemos 
Sobrinho, “quasi todos os codigos 
penses isentam expressamente dn 
pena o excesso de defesa quando! 
o aggredido o commette impelliido 
pela perturbação, medo, ou ter- 
ror... por vechemente commoção 
do animo,... pela emoção causada 
pelo ataque...” e certo é que, “se 
o excesso de defesa não destroe, 
e, menos ninda. não desfigura a 
legitimidade dm defesa propria, 
quando, o mesmo deriva de uma 
perturbação mental qualquer, não 
soffre duvida que esse excesso pode 
ser explicado por ums completa 
desorientação do espírito do agen- 
te, permanecendo intacta, assim, a 
Justificativa da defesa, e coincl- 
dindo rigorosamente o exercicio 
leno da justiça do acto de defesa 
lividunl com o phenomeno clr- 
cumstancial da completa pertur- 
bação de sentidos e de Intelligen- 
[cla, conforme a verdadelra technica 
do art. 27 paragrapho 4* do Co- 
dgo Penal”, e "esse excesso de de- 
fesa poderá ser declarado Impuni- 
vel” (Legitima defesa, 1925, pags. 
82, 88 e 04); 

Pelo exposto, absolvo Joaquim 
Fernandes Pimenta da accusação 
que lhe fo! intentada, om vista da 
prova da Justificativa da legitima 
defesa propria, que exerceu, Na 
forma da lel, recorro para a Prl- 
meira Camara da Córte de Appel- 
lação. 

Publique-se Intime-se e regis 
e-se, 

Capital Federal, 22 de outubro 
de 1930, — (a) Antonto Eugento 
Magarinos Torres, juiz de Direito, 


NO CONSELHO 


Os Intendentes cnrlocas não de- 
Bojo numero pars a sessão de 

oje, 

Ao recinto só compareceram os 
srs, Leitão da Cunha, Corrêa Du- 
tra, Felippe Cardoso e Edgard Ro- 
mero, , 


O CARDEAL LEME VISITARÁ 
AMANHA A CAMARA 


A Camara dos Deputados de- 
verá receber amanhã, ás 19.45, a 
visita do cardeal Leme, 

8, em, vao agradecer áquella 
casa legislativa O tor-go felto re- 
presentar por uma commissão es- 
pecial no seu desembarque. 
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ACTOS DO TITULAR DA PASTA | MULTAS DA REGEBEDORIA DO 


DA JUSTIÇA 
da Jusiiça por por 
tarias de hoje, resolveu o seguia- 
; NOMEAÇÃO 
Nomesr iiram Casares, 
de escrerento pr hdi 
erivão da 1º var Criminal do D. 
“LICENÇA 





O dr, Cardoso Fontes apresen! 





FIRMA INTIMADA PELA REGE- 
BEDORIA DO D, FEDERAL 








O “beef” da cidade ese 


À MATANÇA DE HOJE 


MATADOURO DE SANTA CRUZ 


Vigoraram os seguintes os : 
Rezes | Ea 


DISTRICTO FEDERAL 


re, Julia de Almeida Cardsso. 

Manoe! Vieira 
Lourival Ober + Bebantiss 
Borges, 





ra Passos, 


NA ALFANDEGA 





samente varias 1 resol- 
veu, na ultima reunião de sabbado 
“ ganho de causa so! 


R. Mo- 


coco. 18560 A I8600|tar nO processo, desto anno, em 
Vitellos , «cv. 18700 |que é Interessada a Companhia Si= 
POCOS cs cs. 3$009 [derurgica Belgo-Mineira n copia do 
Cabritos , .. «+. 28500 | termo de responsabilidade, factu= 
Foram recolhidos sos currnes|'85 consular e commercial e o co» 
sos bois, 4 vitellos e 13 e nhecimento de carga. 
os cam e m exis-| JÁ foram igunimente tomadas 
tem 992 bols. 116 vitellos e 140 providencia sobre de 
porcos. 1927 relativo beçeos 





Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do Thesouro Na- 
cional serão pagas amanhã, as se- 
guiíntes folhas : 

erguessind Civil da Viação, de J 
am. 





EXIJA SEMPRE 


Caié Tamoyo 


DO SEU FORNECEDOR 


TENTOU CONTRA A VIDA ATE- 
ANDO FOGO ÁS VESTES, EM- 
BEBIDAS EM ALCOOL 
Em estado grave, fol Internada 
no Hospital de P, Soccorro 


A" tardo, uma ambulancia foi 
buscar na rua Marechal Foch nu- 
mero 72, uma senhora que tentara 
contra a vida ateando fogo às ves- 
tes, após embebel-as em alcool. 

Logo que a ambulancia chegou 
ao Posto do Moyer, foi a treslouca- 
da senhora, que se chama Stella 
Baptista, brasileira, de côr par- 
da, de 24 annos, casada, levada pa- 
ra a sala de curativos. Os os 
constataram ser grave o seu esta- 
do, pois ella apresentava queima- 
duras de primeiro, segundo 6 ter- 
ceiro gráos, genoralizadas, Convo- 
nientemente medicada, foi colloca- 
da em uma ambulancia, que partiu 
Incontinenti para o Posto Central, 
ondo a Infeliz foi internada no 
Hospital de Prompto Boccorro, 

Btella tentou contra a vida, por 
ter brigado hoje pela manhã com 
O seu esposo, 


Licenças na Fazenda 


Na Fazenda foram concedidas 
&s seguintes licenças: de quatro 
mezes em prorogação ao encarre- 
gado do Posto Fiscal do Oyapock, 
no Estado do Pará, Deoclecio Can- 
dido Accloly e permissão para se 
afastar do exercicio de seu cargo 
por 80 dins, so collector das ren- 
das federaes de Ananaz, no Esta- 
do do Pará, Francisco Dias Peres. 


“oteria da Capital Federal 





Kesumo da Extracção de 
hoje: 

5407 . 1 0 ++ 20:00 
ento RETA ITS 8:0008090 

aa + + 3MOS000 

10400 . + 4 «+. 1:000$000 
15025 caca. 1:000$000 
M, 664 — R. TIS — 8,7, 


Optima casa 


Vende-se ou aluga-se com contracto uma casa à Rua 
Barão Mesquita, 655, com 2 quartos, duas salas, banheiro, 
cosinha com fogão a gaz, quarto para criado e quintal, 


Trata-se no numero 655 A, 


A um requerimento 
da Prefeitura de Bello Horizonte, 

— Foi reiterada á Inspectoria 
n ordem de 19 de março do anno 
corrente, que solícita a remessa da 
l* via da nota de importação, fa- 
CAPES do. matatal daiénto do 

o ma portado pela 
Companhia Engenho Central de 
Quissamã, município de Macahé, 
no Estado do Rio de Janeiro, pro- 
prietaria da usina de assucar, al 
cool e aguardente all localizada, 
vindo pelo vapor “Grolx" entrado 
em 16 de maio de 1029, 

— A secretaria recebeu o pro- 
ipa pai Dre A referente n um 

men a Companhia A. G. 
A. do Brasil 8, rege 

A esse processo, sabemos, vão ser 
luntos os documentos que acompa- 
nharam a ordem n. 287, de 7 de 
ninrço ultimo, 

— O dr. Lindolpho Camara 
deu providencias para que sejn des- 
embaraçado, isento dos direitos 
aduaneiros, um volume contendo o 
corpo do consul geral Fablo Ra- 
mos, faliecido em Napoles, onde 
exercia o seu cargo e aqui chegado 
a bordo do vapor “Martha Was- 
hington”, 

— Attendendo no que foi re- 
querido pela firma Barbosa de An- 
drade & Cla, o inspector solicitou 
do director do Laboratorio Nacio- 
nal de Analyses, providencias no 
rentido de .ser communicado á 
Aduana o resultado da analyse sob 
n. 3.180 de julho ultimo, referente 
& mercadoria contida em seis tam- 
bores despachados pela nota 95.710, 
do corrente anno. 

— Nos termos do art. 11 do 
decreto n. 16.273, de 20 de dezem- 
bro de 1923, hoje, O inspector pas- 
sou ás mãos do dr. juiz presidente 
do Tribunal do Jury & relaçao cos 
nomes dos funccionarios apt«s pa 
ra servirem nas sessões do anno 


de 1931 

— Ao drector da Receita foi 
Festituido, devidamente imísrranio. 
O processo do corrente anno, so 
qual é interessada a Réde ce Vin- 
ção Sul Mineira, 

— AO director da Recoira ul- 
Flglu hoje o Inspector o offisio ubal- 
xo: “Pela ordem n. 1,110, de I£ 
de outubro corrente, determinas- 
tes a esta Inspectoria fosse devol- 
vido no Thesouro Nacional o pro- 
cesso nm, 90,132, de 1923, que vei 
ter a esta Alfandega com; w vr- 
dem n. 631 de 18 de agosto de 1027 
e cuja devolução fol deLeiniinada 
pela de n, 635, de 13 de funho do 
corrente anno, 


Em resposta, devo declarar-vos 
que o processo de que se trate 
não fol enviado a esta Alfandega 
"om a ordem n. 691 citada, a quel 
se relero a lsençho de atreitos con- 
cedida para 100.000 barricas qe cl 
mento destinadas no Ministerio da 
Marinha, motivo por que deixa na- 
ta inspectoria de cumprir a de- 
terminação - dessa directoria na- 
Quelle sentido”, 

—— Attendendo & sollcltação 
contida no officio 429, de 13 do 
corrente, hoje, cedo, a Inspeotoria 
Rssou às mãos do director do La- 

atorio Nacional de Analyses 
uma nova amostra da mercadoria 
“ que o mesmo se refere impot- 
tada pela firmh Parke Davis & 


Companhia, 





